
^TTr'^.f-'' ,v I • • -i-V^ I TJT. t>* 
'íT:<('^ •<■<'' 

ANNO XLVIII S. PAULO—Tm*ça-íeU*a, 10 de jtiüto dé áOOO-BRASIL N. Í3.S37 

OFtOAJVJ: RííF»UI31^IO>VIVO 
• COHfíEIO PiUUSTAtlO» 

rruprleUMdfi a<   jlt. NlUaAClu. 

llIrAotor Político—I)u. Luit Piik 
Koilftctur nucroUrlo-U.t. Dn.riii CàILOS 

HKDACgÃO 

umam Â.n 
ia—K^adalra dr ITMIC&D—IS 

ASSIONATUUAB 
9«ltf BAem**.  
Um anuo  

insooo 
ouiooo 

PAOAHENTO   ADIANTADir 
Muuieru nwulao    lOO i«'la 

»       alniBiido 300  ■> 

■KHTjgo npiOlAI, 

00 '^ÍOmm PAULISTANO,, 

flclxnrnin ili- onrrnr.   rcírnliln    vprntt<l»r de «'bntuunR r«aldeu ,„„   m-r, ,,,,.    „ ,„.;     , 
•lo.NP.   «i-ii )r<-liiu(n,   ruii»ur   íe riii T«liinii. Bondo *on*ld«dol.,'   .       *""    <> ""aiH    fruoo, o    majN 
Ufiiliiiiiiu liul.\u, |)ur raiiR» d« ae   prl»   prliirliie   Tuan, _fili<«f>i da |'"ixlivol o «xplnriivcl do tnrioa? 
Uf^lii»r4>iii *>h <**i«'i*t|»M»rlo*« bniirM 
rlu« ntur>-rud<'M «oni ON HU<|II«M 
•■■■« l<^ui du ncirulr u bordo do 
«Klbe^. 

«iit iirRiicloN IVItnn rrtcnlnrain 
IteliiM íMxuu de l.'t IfJ c l.'t 0|l« 
«1. pnrii <> |>upt*l bniiritrlt» « tH 
A|*t « i:t Sfl d. paru o papel par- 
ticular. 

RIO, O 
Campo*   Nallex, prcNl- 

lt«puLllea,    (dPiira- 

NANTUH, U 
Cambia i 
^> m«-r4^:f.<1rr> ubrln hojo «om m 

toa» bniiciirla n I:t « parll«nls.r 
a 13 liA. 

O marrado Techon eom o ban- 
caria a 1^1 7|S <! partliiular a 18 
tlH. 

41 movfmnutu du din fui luenoa 
4|i>« rrKulur» 

NAMTOH, O 
O rendlmrnt» da AlfaudeKB, 

h<>ie, fui ãr ns;»,-i7(uo.-i. 

W rendlmniilo dm It««i«bedar>a, 
Mo.lo, r»l d« lirrS.lOlWIS. 

ForaLU deHpnohBdna pela Be- 
ocbedur.1iiMi'-l5 «UCCOM. 

HANTOM, 9 
A panta do cnfé a vigorar da- 

rant« a ■emana é do «SU rela 
por kllo. 

NATWrON, o 
O porta teve u MeRulute luu- 

* Intento : 
Hntradaa : 
it vapor lnK'ler, <('arl<'lllHn 

I*rln««», vlndu do Nova-York, 
««»ui vnrIoM ct^Mo^oH, eoiiHl^ua- 
4l«m a B€!liiiai>i<M» : 

u vapor unciouaf «<«iillliKrinl' 
na>« vindo d» t*urt*nafínúi foni 
madeira, eouNl^nada no Itaucu 
XTniao ; 

o vapor nllemilu <rBabltenKO>>< 
vindo <iu l]liiinburtf«»,«f»m varb»» 
KeneroN, consignada» a JohnM- 
ton. 

Nalildail : 
O vnpor Itniinnii <'(?ltlii dl (•«- 

uu«'u», ftarii (iieuovn. <!uni vurIuM 
KeucroN, 

NANTON, » 
rullcccu João Octiivi» IS.tn- 

loH. <'u|iilu]i\Htn c fllrcctuk- ^lo 
Jlnni^o M4*r(!<iiitil- 

\u tvNlunKMito, qne r»l aber- 
to, fl<'a'l»rit <ii.«-rer «|ue Me n-aii- 
Kf a   <M>uxtrii<'<j.''io   d<- um «IIINII- 
tlltll»   «If-tllIUUU     1>      IUI-llill<l'<   |M>- 
breN.   •-uiiiii  lio luiillliit" <l. Aii- 

O   dr. 
dcutc    d .   
Siliou lijje au Kt^ueral dr. Jiillo 
Iciea, prewldenir da Ilcpubllcii 

Aritentlna, IVIIeltnuilu » pelo 
unulv<>r«ario da lndep«n<ienrla 
dn viulnlin navuu. 

KI<»,  » 
\>r:il«arani-Ko UIUIM It CUHOII de 

peittt! bubônica. 

ItIO, » 
O dr. .li.niiului .tlurtlulio, uil. 

nlHtro du l'°iizeiidi>, Icui rrci-bl- 
do dIvrrNUM cartnH nnonyniiiH 
I. iiK^nvondo o por cauNU duii ni<'> 
dJdaa relutlvaM An «nua* dv pu> 
uliurcN. 

itIO.U 
du trlcK^animn do Uoyax a<|ui 

rtMirhIdo dic <|uc iim extarrtn 
cli ?K^df» lio Cntulilo rer'>rc 4|ii(*, 
|»ikK'«4iiiid<> por JuraKitú, HIIIIIMI 
a|Uf> Iiuvln Nidu n«nHNNlnado alil 
«• ini|»i»rtant«) cliiadAo <le noifi» 
i*liniuiiel p<»r um Krupo de mal- 
rc*lt<»i*<*M, <|uu he «ltM|>erNou «l*;- 
polit u<e t<;r «aquead» n ruNa do 
ue|{orl «nle Jonquiui ItfiymuU' 
do, <ii>iido Hubtrubiriim viilar**H 
cm lini»iirtnncln suporlur a lit 
coutou de rflH. 

Itefcre alndii u entaTeta que 
em AllrinAo lol atacado o nc- 
Bnulaule ^Manuel ICooba pcloM 
meHinvM nutireltoreM, recebendo 
«luiitru tIruN. 

rpvolnvfku.    rt   nuxlllitl-u UM tu-l     A'H iMiimiiu «um „i : i- . 
uiuda .!■■ iilnuK-uluK.   declarou      A H CUIIHUH ,,uo nlii iicum oxpontaH, 
que iiA» o utteudtirlu o <|ue at<< ['"^'"**'' ■i>tor>'OL'SV<'<u)i.nurii Ittúl a mu 
<> IVirla  prender  e  matui 
perNlatlKKC nu Nca Intento». 

EXTERIOR 

i.<>.\i>iii':.«i, it 

Telearsphuni de Arrra, colô- 
nia da 4,'»Hta du Ouru : 

•A colnninu Inleaa qne partiu 
a Moccarrcr o furte de KoumaM- 
Nle, contra o ntaqueduw acliau- 
tlN, clie((<>u n ICulMnn, rruulndu- 
No du tropa* do coronel In*- 
tcr». 

NOVA.VOKK, U 
NtiuientR liontrui terminou o 

Mcrvlv" dn rcHcnldo e dcHcntn- 
Iliu. iiiiN docuN cm iiububcu, 
dcHtrulduM pelo luvcndlu. 

A.VTJL.í?JO 

MERCADO DE CAFÉ 
HANTON, » 

v»ré I 
VeudUH : 
Vurum vendidnx lO.OOO Huc- 

ea* A bane •■« 0|500. 
nicrcadu lirme. 
Iluiive o Hcííulnte nioviinentut 
Rnlruda* ÍU.UVi. 
UcNd» o diu primeiro  

iai.S77. 
Ntock, 8.10.07». 
Mahidaa > 
para u Europa, 26.000. 
pnrn o*  UMtadoM-IJuldus  

11.900. 

IGI;AI'K, !I 
Or*tiilir)Ha rr!(!0|ji,'So lol loUa no r.o- 

roMiil l.iii|i;oru Csuiro o íi nua oxma. |«- 
mllla, loiKio BIíIO iirotnovlila pela innnl- 
cipallilailo u polo <llre<;torio ropubllca- 
110. AN ruas c.stlvnram aplniiailas <lo 
povo, onlnitailaii ooni arcou ilo trlnm- 
pho. banilolran ii Ralliarilütus ; subiram 
ao ar luuuincras gyranclolas do (o^uo- 
toB n houvo muRlua. líutliualasiiio coral. 
—Medeiros. 

Os telegravinas de ultima hsra 
v3o pnbllcadoi na sei^da 
pagina. 

f^iinl 
na itoMi :   dcl.iou   IN0:O()0tliOO & 
Nunt» CuHU d<- .Mik<-rl'.f>rdlu. 

O enterro, no ceunterlo do l*n- 
qn«ltl, i<>i  uinSi» coiioirrldu. 

i>   oluNtlIulo» <cr<i   u nuute de 
«ENCuluNtira ltuNa>. 

AVAnir, 9 

o tclrísrnmma «Io Juiz de piix, 
Auü.oniu ■*lreH. publicado nu 
«KMiado» du dia H, por nllo ler 
u uienur fundamento <■ MlinpIcN- 
mculc pillierkM c H<t tt-m «tuuNC- 
Kuido irnncau Knri;aiL<aduN de 
quanto* o ti^ui lido. 

Tudo aqui <■ NOCCK». O lAro 
roncciainn cimi rcKnlartdnde 
calma. *> Jnlx ilcHpnctaa Ncni 
enifarnços cercado du prcHtlKla 
da ],'opnlnçriu. Ilontrin l'ez Hor- 
tclu di> Jiir.vp boje deu Mua au- 
dlcnck'<t ordiuuriu. N<> cxiNtem 
alnrnia >- dfMordeui pliuutaHiB' 
du* pcl>> Juiz de paz. 

mo, 9 
<:ali-: 
AM <'utradn^ de uute-hontem 

e brintem pelii Kütruda de i<'crru 
Central do llriiMil, por cnbolit- 
;çefi8 p linrrii dentro, ro.^iiiu de» 
IO.700 NU(t<ruN, IfMldo  Nido <IM oui- 
biiniuPN de n.U.^O Kuccn*. 

Kxislenci» : I«7.7II Mneca«. 
I.1Ier(;iid<i culuio. 

AN vendnN reulizndaN hoje eu- 
tr<! cnHiirrudaircH « expi>r>a- 

; dorcN litruni de cerca de U.OOO 
i Nix-ciiM, lendo rc<;nludo UIIN trun- 
»nt'çõcH entre oimiitiMNurioH « 
ennuccndorcM o* Ne^ulnte» pr<- 
<;oH ; 

Typo n. O, IO$»0O: n. 7. lOtiCOO; 
n. H, »iH»» ! n. », ».f:tOO. 

i>» c.vportHdorcN contlnuiEUi 
retruliidu.M,   Hcudo   pe<|ueuuM o» 
llOjfOClO. 

A situação financeira 
Ali nIlimuH <)flriIlin'ni'H ilo iiioromlo 

Jo (Mimliio, Hiicc.r.li.nOo iio nocontiiiulo 
iiuiviinnnto de alta, i|iiu attingiii n 

luxas aniiuKiloniH iiPsto.siiltluiOH dian, 
t("m provocado a ctirid.siilade ilo pu- 
liliiíu (1 dado Inifar a ooiuriionlurios 

uialiBiiosdOHcBpnc-uladoroslialjitiiaos, 
cnjos iutiiitoH 8('i podem ser nati.slei- 

fOH com a Iniiia progressiva o illiiiii- 
taila. 

espirito menos atilado juntar u ro 

traesiio prolongada do eomniercio 

iiuportador-retraevão qiio os ronclna 
das alfândegas deniineiom u os mu 

niíostos dos navios já rovíduvani- , a 

imminoncia du safra do ealé, eiijo 
jjreço toudo n «nhir no ortrangeiro, 

o u perspectiva de renascimonto do 
credito, atfl hoje abolido i.uiu nós, 

com u poHsiliilidoiIn ilu cntradu dn 

capitães cxtruuKciros )iara a ciido- 

ruçllo dos nosHaii riquezas iiaturues. 
.Mas, OH (]uo mentem na explica- 

ção da alta nií fiuorem a Ijuixo por- 

ipio delia vivem iriuis facihiioutu. 

l'ani cHscH, hi um juialindo do libras 

pudesHo valer tanto como um montiXo 

de |)apel, a sua felicidade Hi:ria eom 
plota o o Kou jugo sobre nils se ex- 

teoderiu por tudoa os tempos. 

DcHto perigo estamos, iinr.-m, afas- 
tados ; a desvalorizacúo do ijupul 

nito mais dcHcorá uo i)onto cm iiao 

esteve, nem mesmo áiinelle em ipio 

os qno se impressionam pela balan- 

ça internacional das permutas julga- 
vam núo ilover sor excedido : o cam- 

bio tuudü indefoetivelmento parn a 

alta o, sejam qnucs forem as oscilla- 
eões que Hollra, u valorização da 

iioBHu moeda ha do seguir iimu linlia 

UHcendento cmqnanto perdurar o 
eajiirito qno tem dirigido as linanços 

do puiz nesse ultimo liiennio. 

.Si todos, meditando sobre o caso, 

se consorvurem calmos e inacconsivei» 
ás ;!Uggostcies <lo interesso insaciá- 

vel, haveríi ])equenoa abalos o da- 

mno" HU]>porlavois; iii, pori':m, houver 

prociiiitação e dcsaso na direuçíio 

i|iie cada qual dé á sua vida, obede- 

cendo a auggestõcH iiiteresseiras, ii 
(^nlpa dos desastres não jiodcrá sor 

jilmais levada á ci.nta do governo. 

Esto nüo Joga em candiio e, não 

tendo de comprar   cambiaes, porquo 

jvvv ciiirsí^v 

RIO, O 

A «Itii «Io «tamblo tem deter, 
minado ueNten ullImoH dia* 
xruudc movimento na Caixa 
Kfououilv^tt^- 

Itallan o« e portuRneze*, em 
«rcHcidl» Himo numero, retiran- 
do dalli »N HnuN •^conomlnH, la- 
zem din rlauiente «rande» re- 
niesaa* di i ouro paru a Kuropa. 

ItlO, 9 
»'ol niul to «•oncorrldn a nilHHa 

de sétimo «H« qne MO rezou hoje, 
ftM 9 hora* «Ia iiiaubn, nu eRrc- 
la do S. Friii.->ci>ico <le Pnulu. por 
«ima de d. M »>■'"• FrauclMca Fcr- 
r.iz de <arvn Hi". « vlctlin» «Ia 
aanirrentu trü,;cdla em que lol 
urutogonlBta *< deputado lede- 
ÍBl dr. írlneu  Macbado. 

RIO, » 

A Curte do AppeHaça»'*'";"'- 
mou a «cuten<;» .-cluteiiraiido o 
dr. Medelrof* e Albuqa«!rqu« no 
«areo de dlrector dn iuNtrucçao 
,pnbllcB manlclpai;. 

Pediu   reforma   o cipItOo   lie 
m ar e «nerra   Ml«»el klandelra 
dt>     Moilo,    cbele 
uj t i«lilni*ta* navacM 

do CO rpo   de 

L,O.\DICI<:N, 9 
Dia n dia mal» *<^ ut^ceuliiauí 

ntt boato* Mobr«» n morte di» Ini 
porudor l'*ult icn. dn Chinn, 
mundiido UHNuüHlnur pelo prín- 
cipe Tiian, prcaldente do «Tson- 
gll-yumem». 

recebo para parto das suas <lespezas 
O publico, accommodado ató corto imposto» em ouro, não será nunca 

ponto ao re^imen desgraçado a que um factor no commeroio. 

os nossos antecedi:iilc3 «nnneoiio»' .Si o govctrno est.á, portanto, fora 
UOH reduziram, iiml romprebendo o do mercado porijue delle não preci- 

movimento que so ojicrava cm torno ' sa, quem, mediante o cniprpgo do 

lie si, revelanilo o r('iinHeimnnto do simples bom senso, recuuhecer esto 

nosso credito o a restauração das luclo, quo lhe attriliiia egualmento 
nossas Torças dejiuuperadns t)or gran- um pouco do ajitidão ])arii não vir 

diis erro»; o» especuladores, acostu-i perturbar, com operações jibuntasti- 

mados á disponibilidade incontrasta cas, o marcha natural dos acontcci 
vel dos nossos    haveres, mal i>odem   luentos. 

conter a irrilação doanto da explosão       O governo, fjue so retirou do mrr 

(pin se li'.7. Kimtir. cndo para não jjerturbrd o, tnrá cgunl- 
i" natural, pois, que, dadas esta» monle jiatriotisuio para evitar abalos 

circumstancias, o publico se dispo-, «l"" 1'uçum detrimento á fortuna go- 
nha a n.-io protestar contra as nmis , vai do jiaiz. Convençam su todos do 

absurdas Ciplieações quo se (jueiram í''"" ''" ''«""ons integro» o capazes 

dar   á alta e   que   os especuladores;"" ""P''""""  «lirocção    dos    públicos 

A eMiiundr» ulIeuiA uprlNluuuu 
HeiN Krnudert JuneoM clilucze», 
n» euibucaduru du felliu, ar- 
mando u* cm Kuerru. 

TolcgramuiaN de llonK-HonK 
dizem <|ne no Ni-iiinui; nppnrc 
<!oram eherc* «ibo.xers» iuzeudo 
propnpíanda pelu revoluclo, 
Hcndo, <;onitndo, r<!cebldoN «MIUI 
Irleza pelos habltuntCH «In re. 
Kiao «ine temem a* autotlda- 
des. 

A   imprenita   anseenra   qne a 
Inglaterra age na   <:hiun de in- 
teir«>   aecordu   com   a   Alleuiu 
nbu. 

O governo allemãii, diz nin 
«IcMpnclio do iterllm, vai acon- 
nelliar AH demulN potência* «ine 
retirem o* *cua cuu«ulc* de 
Mhangajf. 

«Tbc .Standard» publica um te- 
leicraiuma datuilo di^ NliuuKol 
noticiando 4|iie «i* «itoxers» Inci- 
tado* pelo uiandariui t'h'uung- 
II muNxncrnram u phlloHopbu 
prcceptor «l<» príncipe imperial 
e inal4 trezeiit*»* prrNoaa;i;eu* 
da cr>rte,adver«ario* do* «rmiiud- 
«íhous», entre o* qun«^M ncreditu- 
HC qne enteja o reHpeltHvel 
mandurim K'uun-KuuK l'u, dl 
re<;tor du Ifnn Ilii-y4>uan (Inípc- 
rlul aca<leiul» de aclonolaM <• In 
truM) bom c(*ui«> %arluH membro* 
do tribunal do censore*. 

O Jnpüu continua u mobilizar 
tropa* |>urB a Chinn. 

Telegraplium de Hung Kong : 
«tV.^O Ne Mabe «lu Kurtc do pri»- 

cipe ()li'luii, cujo uHHUKHlnalit 
mniKludo executar pelo prlnri- 
pe 'f nau o* correias do narte 
ununuciaFBiii»* 

«bn^ista   qno   a   rcrebedor   )ía 
eata tüo da Norte. Jofti» «aptiata 
Oétb S lol nomeada encarresodo 
do C« wlru Commerciol dahi. 

UIO, » 
CBIUI ^I** S 
Na Ne *'<A» <>« hoje lol encerra 

dn a dii wnwsfta de toda a maté- 
ria da o.''«•em du dia. 

FuraiV * diada* a> vutaçocH pnr 
falta d.« mu-ero. ^^^^^ 

Foi mure» «IB cm UBIIO a eUt- 
na da i,uBrul>çftu da lortaleza da 
e.rr. de ,»a»tu.. ^^^   ^ 

4;an*tatoii-«e b/»J« nm CB*O no- 
♦» de pewU' bubônica. 

O b«iletlm do Iloapital Panla 
C'n«dld«> aceoauo liantem o «e- 
anlcite movlBiento : 
'uMimiimtn ÍOI docnfe». -eiidu 
10 cBi olHiervAçna ; entraram .t 
e falleeen i. 

Cm filho d-» aenador f>enera*o 
Ponee. que,   conformo  notlrltl- 
naua, fui atacado de peate, acha- 
te em eatJidB baatante Krave. 

BIO, • 
No deapBCbo do hoje, do sr. mi- 

BlMtro da Fazenda ««m « ar. pre- 
■Ideute da Kepnbllea, foram aa- 
■lanadaa aa aegulntea nomea- 
v5e> para a allaadegade Porto 
\r . •„=,— .--,»,> ■ttAn I*V««IA ««,-»««:   *   *•--.»".-.---»    --.--   -  '  
jBcquea: cbele de mr^^lío, i-ran. 
ei«CM Jub : conferentea, Verano 
Alenao de Almeida. Aatunlu 
Xavl*r do t alie e Jofto l«aadro 
d.. Sanl»* JBBicr. ^^^   ^ 

CBMM* : I 
«   tasísaãa   ubrla^se íssji /*«!    Ressschs   rsec 

tozBB «le l-t li-t e IS l|« d. {(•!• d BO te > 
Por  varia*   Te»M <.»»  hii«f*««   $Q f|ii«d«rlfi ¥•■ «vhlyp, (• 

»<! kboHSal t 
<AM nottoiait <■« Petehlli ten- 

dem n runUrmar « fuga da ini 
peratrla liun-THia, 

ar I 
O «Timea» ann,?VCJa •»"*.."• 

vice rPl* de Nanliln e " **" 
clian pedem no* e«>uiuiandan. ** 
«li.a triipn* olliadaa, cuuio doa 
poteucliiri, quti «uuililerrm xa- 
gradn a peaaoa da prlncrx* 8». 
rar Hcu. ' 

De Porto At lha r   aegncm nu- 
Tja contlngeute* pdra 1'ektn, 

Tclegrapbam   de   Vokohama i 
-tO Bitvrruo   d»   Japüo  frett.n 

mala dez vapiire* pitra o IrauK- 
portv ale   tropa*   de*tinadaa   A 
China*. 

LONDREH, O 

TéIesru«.baOi de Yultubam. 
ao* Jornae* annnnelaado haver 
ciiegado a» p<irt<f de \agnaaki 
nm VBHO aüemftu que dcnembai 
eoH quarenta e «lualro relugla- 
do* Japoaezc* precedeatea de 
Tiea Tais. 

Islds j^han- 

sem escrúpulos di'ni-n'as  as mais ab 
.surdas o insímsatas. 

Não houvü linanceiro improvisado 

ou banqueiro que não [ireferisso o» i 
accideutes do jogo ao lucro normal 

da» operaçnes dr' dinheiro, quu não 

so iJÍli^reeessí^ ao governo para inter 

leiir no mercado, jiromovondo a alta 

do cambio, (|uando este, mantcndo- 

BO em taxas inilnui», |mreiua dcsaliar 

a eflicaeia das moilidas sabiamente 
cmprepjadius pela administração 
recusa do governo foi srmpre per 

omi>toria, inequívoca, desengauailoru, 
Ifojo, imrum, qno a acção do go- 

verno so patenteia em todos as suas 

consoquenoias, sendo consagrada pe- 
la saneção de todas a» autoridade», 

])rouuru-»u explii^ar o (juo é o resul- 

tado natural de forças bem dirigidas 

o aproveitadas pelo cnpriclio de tua 
intervenção artificial, cujos linea- 

meutos so envolvem no mysterio 
para mais captivar com isso a fácil 

credulidado (Io povo. Di/.uo qno o 

governo está niaudnmlo sacar so- 
bre os seus dejiositos em J.ondrí^s, 

ou qno uma grande operação se 
realiza, tendo por objecto a ('eu- 
tral. 

Qnantlo não íosso ])alpavcl a fal- 
sidade de tac» altlrmativns, i|nc, co- 

mo outras eguahnentc absnrdas, são 
sopradas aos (tuvido.s simples do po- 

vo, n dcídaração categórica do go- 

verno, feita por todas as formas o 

modos, do qno n4o interveju ja- 
mais, não intervém e não inlervi/é 
no cambio, deveria morccer, no soio 
da nação, apreço egual ao quo Iho 
atlriliiio o citrangeiro lá fiSru : o lá 

tòiu todos crêem qr o o governo 

conservará pare as soluções contru- 
ctuaea o.i seus doj>ouito,i a ;}4Q piu- 

prebendo oparaçãu alguma capaz de 
inlbiir sobre o cambio. 

Mas as aflirmativas   dos espccnlu- 
dorcs gananciosos sAo por nua natu- 

reza {;al|)aveImonto falsas ; pois qne 

o» tmUÁ   tfitfi íf.l>os   pretendem   ex- 
lioiur tC-m   intcrprei»y%o   pa^ijrç^' p 

«egnru no» "'"•'>«»«'>'"' T" w»ia ^c 
™.   _i -"mo». Pods- 
porto observamos o aci.. .  _  , 

"ir 
r.a,   porventura,    deixor   de   in.. 

pira a, alta do cambio a organização 
do receita imblica, estabelooid* co 

mo o foi na proposta offerceida ao 
Coijgresiio Ndcioual > Os recnrsoa 

acenmnlodo» pelo governo, em Loii 

dre», tornando patente a nolvahili- 
dade do paiz desde que paaiiemns r> 

rtjgimoD provisório do fuiidmtj íoftn : 

A inatitaiçõo da receita em onro 
para os serviço* em ouro niio im- 
porta i)orventara a climinaç&o ;de 
um tomador de camhinp<i qne recla- 

mava ordinariamente uma souuna 
qniTaienio   a   íiu    mil   íibraa 

negócios. 

NOTAS E FACTOS 
Avaré. — .sao repeliilcs, insistente», 

lio uma perliiiacii digna ilo mollior 
causa, as cartas o toiogrammas eipo- 
diiloa desta capilal para Avaré, annun 

I ciando, como grando triumplio, a pró- 
xima remoção ilo ilr. jinV, do direito da 
comarca, por docisío do Kgregio Tri- 
bunal do .lustiça sob inslante neilido 
lio governo. 

SSo absolutamooto falso,'» taos telo- 
granimas o inleiramonte calumniosos 
para a auslcra administrai-ão superior 
do Estado u para a mais alia ropresou- 
la<,-ão da justiça, no exorcieio da sua 
mais delicada luncção—qual a ile pro- 
pnr a remoção de juizes. 

iNSo 6, poriim, novo o prooessu ne. 
guerra contra o jui? ; os niusinoa que 
iiojo ostirovom o telograpli,%in, orilona- 
am, ainda ha bem pouco lum[,o, aos 
sous parciaos naquolla inioli/ comarca, 
quo promovossum arruara» ,o fl/ussem 
mauirüstaçõe» allronlosas ao juiz, ilo 
modo a justificar um ilos caso» em que 
a remoção se Uz precisa... 

K' um expedlonlo baijo, loipo, (jije 
Bt^mente occorre aos bárbaros insen 
slvui», cuja lorocidado sauhuda nio 
Impede, inioib.mento, a pusui da» po- 
sições políticas... K' nma sori» do co- 
vardia» nefanda», cuja enumeração /a- 
ria corar as caraa monos briosas, ox- 
cepto as lios que faicm do snu o.ho o 
d» sua inépcia o critério niiíoo par* o 
oici^cljii: da ln/)uon;-ia pulllica. 

O juiz do dlrellu lis Avarí * um R)a- 
glatrado Integro, contra quoin nao en- 
contrará o Egrejo Tribunal do Justiça 
outro fiindamonlo para a appilcjçâo da 
modída enérgica da remoçUn, a nio 
ser*exigência de um pequeníssimo gru- 
r.o i)S po;ilji)ueiro8 e de críudnuBos quo 
•e arrocoare d* JUB(í(» cti^ip pait ajjl 
constituída e garantida pela loterven- 
çio do seu mala graduada ropreien- 
tante. Fór* dosaes, cuja» conta» com » 
lot OBtSo em atrazo, haverá, na capital 
algum Insensato que a reclamo e * prO' 
metta, roa», levado oxcluBivamonto nela 
olvtç8l'^*i|ií •\o an-.j espirito, ou T,»!* ^O- 

ier» propfi* <lo^ liOieg l'n;or)0,-eí. 
Terno» a previaio tegur» de que q 
■- ■<« lUrelta de Avaré teri o tempo 

■*""■ , '-loar o allilamento elei- 
preclso p»r* ,-. —min  «r 
toral, que ora ae eati i-..- * ' •*'" 
mar * cülp* aos asaaiuiinos o malfel- 
taroa,cuJas procauoa caija ae demoran- 
do, graças * cartaa impoaiçüfta ^*«i^0 
eahiodo sobra esorlvias Bubmt«soii,li.)m 
coiisegiildc protelar o inicio de anm- 
marto. Para obatar qua egi'j ^roceeso 
ae Caç* e couaaguir qua o j<d^aiBo<i- 
to d» qoallflcaçlo eleitoral aej* dado 
por leigos, i qua ao empregam agora os 
malorei esforços, meotiodu sm anme 
do governo    que ti&o   representa, por- 

Tribnnai do Jnr/. — Oi nosioa 
oolle^aa da «KauluU* Oarulta dei l'u- 
polo» fizeram commentarlos descabidos 
a propoillo da eilranhcz* quo nos cau 
«ou a prefuraucla dada ao procoaao do 
réu Manuel Uaraggiola para a seaslu 
do jury de honlem. 

Nío lôra llollo eilgir dos colloga» o 
conhecimento d* nossa llngu» em grau 
tal quo lhes faolIltaNsu * comprohonsto 
das nossas palavraa ; mas, em todo o 
c»»ü, acreditamos que esta desvanta- 
gem, udeiramnnto natural o |u»tl/lca- 
vel, dovia acoiisnlliar-lhos malnr pni- 
doncla na inlerpretaç&o do que I-um o 
menos desembaraço nu exercício d* 
Bua lógica. 

Assim é quo, ape»ar de não lermos 
escrlplu tal, os collegas dluseraru .|u« 
nii» l"ní('iU"inos a |iresle/a do (iroces- 
so du Uaraggiola, quando apenas ml 
miiiimol (i, ilnsojauilo, ao coJdrario, que 
ella fo»»o a norma seguida no uo««u 
lúru. 

l'or um raclonicio também arroiado, 
os colloga» ilcduzem quo nus julgamos ^ 
que todos os prouOBHOs devem protular- 
ao Indellnidamente, o dizem nio com- 
prehendur quo lamentemos a prcleren- 
cia que para o respectivo julgamento 
foi dada áquollo procos.so, acto que, 
comquanlo qualifiquem do fi-fp^/no, 
dlzom ser ilo justiça «S, etc. etc. 

Como «o ví-, o conhccineuito que    os 
collcgas tem da nossa língua corro pa- 
rclliaa com a» noi,'"je» que   possuem se 
bre a nossa jurisprudência,  o qui- nos 
dispensaria do dizer mais sobre a que» 
tio. 

.\pe8ar, poriím, do conHelIm dos cnl- 
l"B»"> para voltarmos a altuuçio pa 
ra outro assumpto, não podemos deixar 
do tornar a a;lirinar a e\lrauhc/a quo 
nos causou a preferencia dada iquellu 
processo para o julg.-imento do honlem 
— extraidioza que númonto se dí-ssipará 
desde que nos provem (o que ale ago- 
ra ainda su não lez) i|uu ouniium ou- 
tro riiu ciíslíi quo pela ordem do an- 
tigüidade do Bcu f,recesso c dotunç&o 
morccesNc ser levado em primeiro logar 
á barra do tríl)uual. 

Ainda sobre e a.ssumpto os colloga» 
julgaram conveuíouto relerirem-so i» 
qualidade» ile Mauuol líaraggíola o í 
causa quo o ímpellíu ao crime. Hola nos- 
sa parto nada temos a centeslar sobro 
esto ponto. Nas coiiHideraçnos que fize- 
mos liontom nenhum interesso ou anti- 
pathia pi'ido deacobrlr-so para com essa 
indivíduo, o agura, principalmente, que 
o tribunal do jury, quo é soberano 
roslituiu o á liberdade, seria odioso en- 
volver o seu nome em urna qucstio 
om quo 08 ostímavoí» collcgas nío nos 
ontoniteram. 

—Escrovo-no» o rir. Pereira da Cunha, 
onhocidu advogailu do nosso íjro : 

Companhia   lugiraa. 
vem-nos : 

«Sr. Riidaclor. — O bom acolhlmonlo 
que Hompro encontram nas cnlumiias 
do f^ürreio Paututano as reolaniai,-<'>ea 
justas nos animam a pudir, por vosso 
intormediu, provIdenclaB a quem com- 
pelir conir* o faelo, que diarlamonto 
so repete, do abrirem a porteira da 
luglezft, na Avenida da lutenrlencia, H, 
'J o 10 minuto» antes da panBa,:nm doa 
respentlvo» truus, impodiuilo o transito 
cuni graves prejuízos, espuclalmeulu UH 
horas ria partlila <los trens d* Central. 

Aluda no domingo ulllmo paasagol- 
ros que deviam tomar o trem mixto na 
estação dn norte, tiveram dn es[>erar ii* 
{lorteira da lni;toza, mais de K minutes, 
& paniiagom de uni trem de lastro, que 
vinha da l.uz, eoniliizin>lo vag-eB de 
terra i- per o.s.','i :acto perderam o Iruni 
da Central. 

SerI* mais razoavi-l que * Ingle/a, 
no irituilü rle evitar a ruproduccâu con 
stante tlusse íacto, Iran()iu'a8se ao pu 
blieo, nas boras de luanidiras dos íreiis, 
o paKsadli.-o que actualinente BU serve 
ao pessoal da Cuiiipauliúi, mi ei.iiHlruis 
se um nutro, iler.ile que esse não se 
prc.';le ao Irni desejado.» 

Ahi deixamos a reclamação, qui.' nrjs 
paroi-e lundada, esperaudn da Ima von- 
tade da adminÍHtra<;Ao da tugleza um 
csfori.o uo sentido de conciliar o seu 
servíi;o com a medida lembrada. 

1'jBcre-1 Is de Parda prcBldeidn da nommli'Bfio 
agrícola do .Santa Kit* do Pasa* I,MI*- 
iru, em subslllulçlo do sr. VIctor de 
Sousa Melrellea, quo pediu exoneração 
do mesmo  cargo. 

Mala do Interior 
B««OMiB«ldBa)ül    MM    IIUHUI    W)iriM|<a','j (. 

• K«>l'«l eo>it>icl> • » iit'>lo im lu,, a. 

«.va 

«S. Paulo, 'J Jo julho (lu r'Oi).—Sr. 
rndnntnr : XPHtc mnmMMto koaliu lin Inp 
o i-orrtno Poufistano, na parto qii') Hü 
roltíro ao 'IVihuiial ilo Jury, ([uu ora 
iunccioiia. Louvo o iiitürcsHO qiifi v. 
Komppo ha nutriilo pola cauaa publica, 
mas cum a duvida vonia nabo nu; div.ur 
((UO o «tllcMilií Au;ju.sto PorulÜ düixoii 
do ai;p julgado na Hes^áo pa.sHada por 
tor requerido adiamunto, pelo motivo 
do n&o tor o oílicial do Ju.sti^a ciicon 
trado as lestomunhaB do deíona, quo so 
oücullaram amodrontadaa. Acfio-mo L 
doonto, o provendo quu OH mnii.s inaom 
lUüdo.H continuen» pur mais al^ninH dia.s 

Tronapurtc de ead».—Km Acs.fXo 
dn 5 (Io   uorrcnto, o ar.    Uiiaiderio   da 
Mollo juHtifluou perante a. <:amara dor^ 
IiiiiiuladoH ao íIontíroHHO Minoiro a se- 
jfumiM juKtlfleavtü  nobre   OSMO asHum 
pio : 

«f>)n«idopando quo a induitria posfo- 
ril cunKtltuu n principal ramo do com- 
mercio do Triângulo Minoiro ; 

f.;onhidi:rando quo o K&do daíli expor- 
tado t'. om ^randn pariu coufiumido no 
líülailü dt! S. I'aulo,—niorcado quo ta 
vnrofío nxcor>cioualmf-'nlo aoH (;riadoro8 
o boiadfMroH : 

Considerando quo o Iran.SfirrtR de t^'a- 
ilo no (az   pola    Kstrada do  TVrro Mo 

,vana at<:  ('smpinft.^ u que doN.ia eida- 
em deanlo o í;ado    <J    locado a  pé, 

porquu iiof^am su    &    tranNportal-o    a» 
t!8tradaH dn (erro Paulinta  e Infílrza ; 

CoiiNiderando quo advéni dento ultimo 
laeto KfAnilG prejuízo para os boiadoi- 
ros o con.soquoiitumonl'- ao oonsiimidor 
do ^íado om S. l*aulo, o a o«8e próprio 
l-]stad(j quanto á arrfícadn^/LQ ilo Im- 
pcsto Hobro  o f^ido vaccum ; 

Considerando quo a própria KHtrada 
do Korro iMotíyana uíVo i\7. o iranspor- 
to du ^ailo com a desejada re;^'ularida 
do u quo conHoino tempo mais quo sul- 
flclonte no porcurso ato Campinas,i-.au- 
sando assim consideravei prejiii/.o aos 
boiadoiroN ; 

Conftiderando quo ao governo de Mi- 
nas falleco comrietcncfa para diroeta- 
mento intervir <ie modo * desappareco- 
rom os inconvenioiitos acima aponta- 
dos, indicamos quo esta Câmara repre- 
Hento ao íiovorno do Kstado, para quo 
i^sto inlon^oda perantu o da Kidãio o do 
Kstado do S. Paulo, pedindo á ac(,'ãL0 
combinada dos dous governos as pruvi- 
dnticias necessárias a re^ularizaç&o do 
transporto do i^h^U) iia K-tlrada <le Fer- 
ro Mo^rvana e a obter da.s vias fér- 
reas Paulista o In<íie7.a que inaugurem 
osso sorvido. 

S. U. Sala das commlssõoa. 2 de ju 
Iho do VJW.^Dcsiderio >ir MvHo.^Iicr 
}}iirdc-i df haria,— Franhlin Hovlho.— 
Jaifine    (Somes,—Ju(io    Tnvtir''s.—Len 

K»ludu dn mmíarím.—'A Provin- 
fia do Pnri* publicou a seguinte iiutl- 
ela : 

«O %T. A. II. Mllno, aocrelario hono- 
rário da Tht: Lioerpool Üihool o/ Tro 
picai lUsfttses. acaba do oMlclar ao dr. 
j^ovornador t\u Kdlado, aununclando- 
Iho a prcxima checada a esta capital 
de uma commiitBAo ttcloutinca, quo vem 
estudar a malária uaa «uaa variadas 
maniiesta' Oca r. to mostno tempo ía/or 
ínvt5iili>£av"us para u ustudu ua Jebru 
amarelia. 

Para u bom desempenho o U\\/. c\Íto 
de seus lral>albofl solicita a cuanroiM 
nhn o apoio e concurso du (;ovorno do 
ParA, quo nfto sorá re;{atoado, podemos 
aflan<;ar. 

Kazem parlo da commiasfto os \\rH. 
Durliam M Walter Me.vres, da univorsl- 
dado do CambrJd(;fl, o um  naturalista. 

Sf-ndo li (MjniM'i-íflo pelo sou valor 
pralico os trabalhos da liscola de Mo 
Icatias Tropiuaes, do J.tvrrnool, que em 
mai.'* do uma (fxpediváu hel';ofiflca tom 
patenti;ado a curopolencia o dudica<..io 
do seuH renresentantcn, é \W augurar 
um ritsuJtauo brilhante o profícuo para 
a sclencla i; para a liumanidado.'> 

Constrar«;ão de llnliaN Celebra- 
phleaM.— Para la/er parto do contin 
^'ente que tem de acompanhar u capl 
tAo f'audido Mariano da Silva Ilondon. 
onearrocado da couslrucr-ão do Unhas 
telo^ranhinas om MaUo Crusso, íoram 
nomeados os alleres de iniaiiteria í,wiz 
Mesquita, Manuel Kibeiro da Konüoca e 
Anpnsto líebello -hinlor, sendo o pri- 
meiro como eommíLndante o os últimos 
como   subalternos. 

Para encarroíradü da ambulância qrii- 
acompanha a íorv», íol nomeado o fe 
"ente pharmai eulico Francisco l-ran' a 
Dantas. 

A PROPÓSITO... 
Itetarilci, muito a contragosto, esta 

chroniquela, porque, com ella, ilesc-java 
prestar, ainria que f/.ra de temi,o, a 
mluba homenagem rle admiração e 
respeito a Santo» Saraiva, o morto 
illusire rle ha poucos rlias. Dcsoiava 
uMerecer ao» moua leitores interessan- 
tissimos dados biograplnoos sobro o 
provecto professor o uSo monos distin- 
eto phílologo. Ma.s, inlolizmenle, as in 
lormaçc.o» que mo íoram prometiida» 
uRo me chi>garain ás mio» até hon- 
lem, apesar das rainha» repetidas o, 
direi até, importuna» instâncias p*ra 
líbtel-as... 

Seria 

pein ao sr. presidente do Tribueai 
sua benevolência, deixando o seu jiil- 

amento para os ultimes dias da j>i-r;- 
sente sessào, no riue lui attemliilo. Peço 
enc.irei.-idanielile a v, se ili,iie de rlàr 
publicldailci a oata rnlnba ilec)ir.i',Ao, 
cumpriuilo-mo rlesrlo jíi agradeci;r. Sou 
com estima, etc— \iuoino I.uii Pt'r''irn 
'a Cunha». 

InN(ru<!<;no publica.—Koi conce 
cedida ao prolesior Josii lldcionso rle 
Carvalho a remoção que solicitou ria 
escola ria estaçUo rio Hoituva, inunloi- 
pio rio Porto Kolií, para a I.- do bairro 
VIU» NOVA, município rio "ilii. 

— Foram ilispr;usados do cargo de ili- 
rectofns, om eomniissílo, do gruijo es- 
colar ftfJopouol .loaqtdrn SBíIOSP, do Hio 
Claro, e «Dr. Alnusída Vergueiro-, rio 
Ksplrito Santo do Pinhal, os msprjclores 
escolares -loio vou Atsbigon e homin- 
güs de Paula o Silva. 

— Foi cgualmonte dispensaria rio i,'ar- 
go de directora do grupo escolar do 
Iguape a professora   d. Cooilia   Fortes. 

—roram reuinilas as six'';ee» mascu- 
lina i3 reminíiia do grupo escolar do 
Iguape. 

—roram nomoailos t 
O actua) ilireolor da soei;io maKCiili 

na do grupo escolar rio Iguape, toso 
Júlio Goulart, para dirigir ambas as 
secv''ii?s do mesmo grupo : 

o professor Joaquim Antônio l.ailoi- 
ra, para dlrector rio grupo escolar «1^- 
ronel .loaquim Salles», riu Itio Cbiro ; 

Joáo (Irlsant, para dlrector rio gru 
po esr;olar «Dr. Aimeiila Vergueiro», do 
••Japlrlto i>n(o rjo PIrtIial j 

Cocílla   Kories,   para ail|Unta do 

CougreNHu Ncientlflco I^atluo 
Auierleuuo. — Esto Congresso cele- 
brará a sua seguurla reiunao em Rlorj 
tevirléo a iío do março rle P.iül e a res 
pectiva commissão organizadora desde 
já promovo e aclíva es meios rle cou- 
grogai' essa agremiação do homens 
notáveis de lodo» os pai7.es da America 
latina. 

O Congresso su occupará de assum- 
[ites eoncernontes ás scioncias oxactas, 
pliysico-chiniicas, naliiraes, médicas, 
soeiaes e fiolitíeas e anlliro[iolegicas, 
engenharia, agronomia, /ootccbnia e 
peda^o^da e terá como membro» es re- 
prosentautcs dos governos das na-.iios 
i|ne deliu queiram lazer parte, os dei.?- 
gados das corporações e críiilros Pcieii ■ 
liflcos americanos e toilãs as pessoas 
que adlii;rirr?m A sua reunião e á Indo 
le doí seus trabalhos. 

Compormi a cominissão executiva do 
fjüiigresso os seguintes prtilessores e 
scientislas americanos: Jos': Arr;cíia- 
valeta, presirleote; dr. .loaquim ile ^al 
teraiu, vírie-presirloutei on^^eniieiro Car- 
los ilonoró, dr. Carlos M. de Penna,ilr. 
Antônio Maria Itorlrigiies e Josr^ Scoso- 
ria, vogaes ; ilrs. Kriiusto I'\ Kspiro o 
Manuel B. Otero, secretários, 

IfOterla «Ic 8. l*nulo.  - Uoa!i/a- 
so líojü a e.^iracç&o ilosta acredilada o 

arautida loteria, com o prninjo maior 
do K. coutos. 

Aos srs. Jícnedicto -Monteiro dos San 
tos e Annibal da Silva Carneiro, rr^sl- 
rlr-utcs ein Ouaratinguelá, loram hou- 
toqi jjaros 'lü 'ontos, por 'i fracçücs ria 
aortü do 40 conto», estrahida a li rlp 
corrento. 

poniuo ou nio as morccosse, 
em tuilo isto, houve um esqueci- 

mento... proposital '. Inclino-mo, som 
mais exame, i primeira hvpolhese... 
Pra/.-me, em quesb.e» rle»to laoz, con- 
cluir sempre contra mim. 

Já se v, pois, que nada de positivo 
me i! d8'lo consignar aqui, om tio pou- 
cas linhas, sobre o douto e abalisa- 
do hehrniua, rallecido obscurameut" 
no Hospital Samaritano. A imprensa, 
quo aliás nio possuo o dom rle curdiu- 
cer tudo quanto acontece por esse muu 
do do r;hrlsto,—pois ha láctea qun, |,or 
cortas cir.;urastaneias, ao acham /nra 
rio alcanço da reportagem-, * impren- 
sa, desta ve,-, mostrou-se ainila dr, uma 
indlllerença ilesconsolarlora. 

O mesmo s.- observou com rclaçãn a 
heUsberlo rle Carvalho, l'elii 1'err'eira, 
Pacheco -luníor o muitos 
tolos ria iiislriicç,ío. 

Ma.s, a.uial di 
it 

outros após 

nos 

<í. 
grupo oflcoiar ile Iguape , 

d. Leooor   du Campos, para regor a 
naceja mliita riu bairro rle S.  loâo <;1| 
mkoa, nosta capital i 

I.uiz Domiolano da conceição, par* 
adjunto rio   grupo escolar de Ubatuba. 

Ciovcruo do Eatailo.—I';.<itovo hon- 
tora em conferência com o ar. prosi- 
doote do Estado o dr. Canrlhlo Itodrl- 
(;ucg, secrcfBfio il* Agricultora, riesna 
chando com OIIQ papbi» rererenies 
áquella secretaria. 

—O sr. prcBidonIo do Kstarlo dará 
hoje aurllencia pubiir:a, em Palácio, rio 
meio-rlia & 1 hora rU tanle. 

Antorldadea polIWaeM.- Foram 
ngipeailaç *p' soijqtnle» aiitor(i|»i(e!,- po 
llüiaaa, ' 

RIbItutIiena da    faculdade de I    i.    .   . 
DIreUo.-Duraute  o    me" rfe    ","0   «"bretudo, 
  »biahainus< 

coutas, estes lactosjá 
ei em assombrar, r.uiom é 

que se preo.-cHpa com os que, mo 
dr-stameme, niourejam, de dia e de 
"oile, para instruir o puvo í !;uei,i ,\ 
i|uo se importa com e,«,5os i,eueuieritos 
mas obs:;iiros übrobos da luz, em um 
I)Si; lio uion-ieiros e [lolitie.ies '. 

Santos saraiva, ao qne parece, tinha 
plena consciência do tal verdade, i.uia 
sim.ysauthropo,   como   íb-rculano—seu 
amigo   o  compauhelro   de   oseela   nos 
'lias lèhz.es da luventudo—vivia, ultima 
meide, arr:ídado da sociedade.    i-.i',,r< 
gue de cor|io e alma   á'i 'u.a.   c-cupa 
ycs de proie-S'3. «, mais do que   i.íso. 
fis o-„a. mvesti-av.es   de eriubio, mo', 
trava se allicio a   lodo 
contemporâneos. 

DcsconhBíldo, ob,,'„ro,( 
\csuava aa muHiil.>g.i 

liro á veü9r»',iü.b,s' 
i'ailo, gravemente, 

niagjr-nilrlni 
1)0 correspoudeiuo, om dal* de .1 : 
A lrm*nil*do da .Sant* Casa de ,M1- 

sericordia, reunida no respeiiivo eon- 
•Istorio, olegeii * mesa »droinlBirMÉv» 
que tera de servir no exercício de l;>.,0 
* l'.<UI. 

A musa osti ««sim rompost* : prive- 
dor, tenente coronel Jo.io Leite du Cnii 
lo (rceleltol ; thosouroiro, tenente con, 
nol José   Como» do Oliveira (roeleltei ■ 
eecrlvlo,     loaquim    d"  Andr»de  I I- a 
renlollol; procurador .'eral, major An 

torno Coilu do Canlo  .reeleito) ; prueu- 
r»dor dn   hospital, rir. Manuel da Cesia 
Manso : mosarios :    Alfredo   Fraiicis- ,, 
ria» Chagas,   ,iose .Manuel   da Silv,'b-rt 
dr.    I'.du»rde    da   Cunha Canto,    .loié 
Christino rle Oliveira Campos o Franci». 
co Pinheiro rle I choa (,'lnlra. 

— Os accionistàs da «Companhia Irr. 
proasor» Mog.vana» elegeram seu pr. ■■, 
dento o roílactor chelc da -Imprins..» 
o dr. Bonudir;to Neiio ile Arau|u, d;i ili- 
roelorlo ■-^üveriiHIa, cm siibstitui.-áo uii 
dr. r.iluardn Couto, que rosii;»!)!! t;il 
cargo. 

O ar. Kr*nci3co Cirrloiia, gcreiile du 
qiielle jornal,   dci.-.üu is.,e    logar, p;ir,i 

luilar   uma urna   lolha. a «Coman-a» 
que apparecerá depuli de amanhii.      ' 

— l-alleceu o lapitáo l.uii, Antoiibj Ki- 
beiro, abastado lazenluiru, capitalista o 
liriipriefano, que havia sido gravemen- 
te üilünilido por i.ccasito rio iles.iba- 
raento do prédio n. <•> da rua I cliua 
Cintra. 

Kntro us loga'lus i|iie lustituiu, liL-iir,» 
um, que so cali-ela em Ifiili-OeciiKi.i ,,, 
beneficio da menina Adelpha, porr;' 
criada, o qual reverterá ás casas .1- 
misericórdia dcsla cidade e do K s d-, 
Piiibal, caso a legalaria lallc.a sem d.„ 
cendentes; 

— O Subi,-, Cip.-, Conselheiro ll.-.rea 
llio dará posse    depois rle amanbá ,10 . 
novos lunccionarlos. Coutiiiua como ar 
ib.-. o_ dr, Manuel da losta .M.TUS.I. 

— Está euferino om I beraba n • v 
!osd Oloro Fernandes, prnprirdarie .li', 
Hotel Oloro, desta .■j.laile. 

— Ouvi dber que o \i'r.'ailor .-,i|,ii.-.i, 
franciscü Andrade vai resignar o le -a' 
que occupa. 

—O   dr. Cermaiiu Veri,   inspeiier .1,1 
agricultura do 2.- disiricto, visitou :i 1,. 
renda da esma. con le.ssa de Paru.nlj 
ba, indicada  pelo intendente  miii.i, i,.;,; 
para o concurso   re;-ional   do arrici,! 
fura». 

N.   (Carlos do IMulial 
lOm sossão de ante lionlem. .Ia Cii. • 

ra Munieipal, lol oleilo inlendeuie 1, v.- 
roador oapiláo l.eopüldodi Itoch-i i„, 
queira, em »ulistitui.,-ão ae maior M ,' 
nano Ouimaríes, que soli.:itou ..- ubte\.- 
sua exoneraçào. 

Jabollvaliul 
O injemlento munii-ii.al está pnbU.-.i,, 

do odital do coni:urrenc - 
lamento das   rui'.s . 
Cdas do.sla  ci.ladc. 

O prazo para o recebimenio de 1 
postas liTmina om I. ile agosto i-ri 
mo nn.louro. ' 

MATINAgg 
«» peregrino» l>rnHÍIcír<.>< 

Estão em Roma os jicrogrinos br;i,l 
l.iiros ü  lá viram o  Papa. 

Oevcm eslar conlcnii! 
IrifNos, 

Como 1"; cüusoJadüra 

Foram um pouco [ireui/.il-j^.Ji,,, ,..„ 
nio esperar a siibiila .Io c^.mhie ,, „- 
que assim levariam o ib.,,,),, ,|„ ,\^.,',.^.,. 

Tiu aqui coraprafMn ,■ o Papa ^,.... 
lioria maioc prcseiiie. 

Mae, quau.lo a gente se disp.-,,.. :,s.. 
iiio 6 uada : mais um irauco menos .„<.• 
Iranco, « ha du ao arranjar». 

E, domiis, piTegriiie nio proei..-a .1- 
'Uiiiorto, ,si l„m que os nesses u,ao li- 
eaasem salisieítos com os camariu': 
llio» foram .losigea.los uo pa.|i,cte 
.santos, i.iuoriauí iodo» camariun ,1- 
ilis»e e com lodo o ■ on/ci-íof.c,-.u,, 
fogrluaç cs modernas. 

Nío havia de pasia; 
chegada .los 

Cia para . 
':oiicerío   .Ias ; 

iio,s,-,o.s. l,i- 

1.' 

<\'- 

■ 1" 

despercebi- 
uo««\!i ..■umpatriolas .i t. 

lade rios Co5ir..';-i r ,|o,s borgias. 
^H.i ;t,>r mais jicre: 

e proce-lcu 
:riuai,-aü, .ire 
!;ia lies |,-i-,- 

os preenr.ceUQy 

CO"-. 

que é intelliçente e hooeato. depoia ila 
P^\fn   falhar a liUt   jreoiai   dta arrua 

f 

Pircj "—DolegaJo : Uarlano l.oonci 
Ferreira. 

/.'i« das /'edci/s—Delegarlo : capitlo 
Vicente do Amaral Mello ; sub-deloga- 
rlo : Joaó Loite do Nogreiros Júnior ; 
1.0 o 3.0 anppicotes : Manuel Martins 
d* Konsoc» e '^eraniila de A;'ql*r 

- dfOTaro e.^ortoraila^ aij r.e^julDicn ; 
ÍTro;.'—Delegado (a pedido): Joa 

qnlm teonel Ferreira Primo. 
Rio lias /"edroí—Delegado ; üalvarlor 

Alves Buano ; !.• e .t.- suppiente» do 
anbdalegado ; José Auguato da Kouse- 
M 9 iítDuel Martins da Fonasea. 

E,lcen4aa.'>Fortm cono^didaa pelo 
sr. presidente do   tJstarlo   as seguintes 

'poKoariH» Ca6(»co d? Faria [Ifi;*, 
proltNiaor <i« 1,* ivii}» <ki &tHW-'*- 

ma^ss, para frafar :!A BS U : 
Bailhazar de Abreu Sodrc, distribui- 

dor, ficntj'10- o partldor ij* coiparc» 
de üanl» Criu do l\\o panlo, .1 mczea, 
em profogaçto, paia (ratar iÍo nego 
ciga de seu interasaí. 

Ofi|a|o de Jqatlca.-Foi provido o 
'. àmasiliO Pmto   na serventia «itaii 

cia do oiiiciu de   i.- íabciüio de uuiaa 
a aanexos d» c«n|>rca ds PirkssoDnn- 

V 

lillinie, esta bll.liollin..» fui irCjlioula- 
por 1.1,'lu loitorrí» que consultaram AH 
obras em lilti volumes, alrSm r|o ^,iú 
jornae» o roví»tas, 

.As obras coujdtarlaa oram 1 SOO de 
iui-laprudenola, Til do s,",ionclas o artes ; 
-2 rle hellas letras e -1,1 rle historia o 
goographia; senrio uscripías : ?i,l om 
portuguez, liiii em traucez, ij em italia- 
no o 1 um latim. 

UreworitanlaacAo do (rftbalho 
a^rleola.—.Na ultima scssio d* Soclo- 
lia.lo Nacional do Agricultura, o sr. dr. 
Moura lirasil delineou em largo» traços 
& siluaç&o aflllctlva em qne so encon- 
tra a lavoura, em conseqüência da dos- 
organizaçio do trabalho agrícola quo 
está a erigir (loa podores públicos 
(.rui.iptaa o enorgioas provirlencla», sem 
o que «erá inevitável o aggravamento 
rio» males que ilagellam a grande pro- 
priedado rural, com prejuízo da» rendas 
publicas. 

t^stu.laudo detalhadamente o assum- 
pto com o aiibbi.lio de sua exporiencia, 
relerlu-Sú ein e:ípro5a'~<e'i OUyO^^xí^íjtiCiS 
ao re^b-iu'! (Ja pa.çoria, de cuja cMl- 
i^à.-ia esiá 'pionamehto oonvenoído, tal- 
tan.lo-!be apenas leis garantídoras dos 
recíprocos interesse» da» partes contra- 
ctantes o capazes do evitar o suborno 
de que sao alvo o» Iraballiadorea agrí- 
colas, em detrimento dos propriotarius, 
que, inesperadamente, sentem sr> ;,riya 
dos alé dos elcinento? indíiiiwnBavei» 
pai'* pk-..uorí-dr á còllrèità dos seus pro- 
((UCIO'.' 

Uefi^iinilu-se á necessiilaile <tc repri- 
mir a vagabun.lagcm. tiito rcarodeaeo 
nos centros rura^a ■> a outro» malea 
oriondi» da má organização do traba- 
lho, prouoz o dr. Moura Brasil que & 
Sociedade Nacional do Agrbultnr» »o- 
llcltasso da Tnlio c dos Eatart^q • 
promulgaçío de leia que »ii;r.üi«à 4 
anormalidade de t>" «ODlnosá sHna- 
çío. 

(ü»'^''.ido,alra- 
nr,oudo-se setn 

q.ie o viam. Ee 
no seu inrlefectivid 

n aquellas suas barbas 
a iluctuarem ao vento ,sob 

aa aba» do sou chaprSu de general hoer, 
com aquello seu porte hloralico a domi- 
nar os quo .1 acotovellavam, lá se ia 
elle, por entre >n (iirbas, sempre grave 
o trislo, como um inoomprebendi.lo ou, 
antes, como um ilescon,solado... 

Afinal, descansou.   Dons   o tenha 
sua eterna gloria ! 

Para quebrar o tom funobro desta 
chronica, dou cm seguiria um soneto 

que, ha muitos dias, aguarda publicid»- 
de na minha past* : 

'■'ic>-;;iu a   lu.ma,, 
'.''■I''   iiuniiijeia liavi,: 
bfl-os   curioso,s,  lo.j 
rlerepção. 

p-ílcürin: 

taiumjaaáea d« affrlCBltnm, — 
Foram   üiiâiOâdà»   mais  as   spgmniea 
commtaaOos   muuicipaoa   da agricuitu 
ra : 

Socorro—Presiilente: dr. f.upereiofla 
Uoch* Lima: membroa; teacnte-coruDel 
BrasUino \ az <le l.ima e leneota-cora- 
oel Kideíls Itomintiues rle Oliveira. 

t,'j-(iyí>iAa5 — P-reaiiicnle : dr. Aliretlo 
rigues Jordflo : membros : teneute 

c#riieiúo Oomes JanSín] ê Adtúõ.ú Cor- 
rêa Farrai 

Vja 
iloilrij 

lOKAI, 

Phanlastico e febril, c ,   toda parto 
So csguoíra o meu pbai.al de luz perdida, 
ijiie paira sempre além e, quando parte, 
l<ev» cornsigü o tempealuar da vida : 

1" o Ideal, que ,^s vezes me oomparto 
—i.iiial   um   souho de Fausto e Marga- 

A nobroia e o calor quo íoiuaila i arte, 
A' lagr.vma do puet*, i dor gemida. 

Fugindo ««.tipre etboreo e folgurante 
(ir* (orrivel como ao próprio Danto ' 
So lavantav* a gehenna do precito. 

Ora bom ccmo a tela do levante, 
FjTO funeral »i vai pcr.lendo adeanto    , - 
Nas sombras d* c»per»ni,* e do I(i5r'l0'' ■*"""■'<>* do sul 

(.i!14 pTtalida^l 
^■rinos. 

Aurj.iii.,iadtt x 
liahitacicv ila ..|. 
d,> cürrcr i recn 

*))''il tremenda 
— -iTif/iar/io íi eí''/''rt' 

■.iíiíllli,   lulli  hotoruiii, tulli srlvii,,./!. 
F, afinal ^eri!lcanl que não sonio/, : 

selvagens nem tão i'jios como no;; |:, 
iam : ate o ).roprej I -lâo \III »ti-á d.'.-: 
.qiiidão. 

K i': preciso iioiar .|!,.j .,'ntr.; o:, i,ir 
griiios os bondes .são |.oucos, n::i< :, 
sim mesmo um cirando bem i,e,-, 1 
: em. 

-\lém d» cumprirem 1, religiosj i-o: 
i.n,- mais aproveitaria á caii»a <!•■ 11.ri: 
10 si o rlinbeiro gaslo losse ap|-::cád 
i-m obras pias, os pi-regrieos l.rasüi: 
ros prestam um graii.le scrvieo i 
tri*. 

Nío sSo elle» o» uni.-os br.isie ir.js 
i|ue tem ido a líoma para ver ou iiã,j „ 
Papa. Ma», o» que por lá ai.par.-i-.m 
ou »{o diplomatas ou pe,s»oas d,, ],,/ 
una que não chamam sobro si laniu.s 
olharo». 

Si so apreseuiam cm   üociodad.', .-s 
ia arrodila qne os bra.siloiros r';í)-,-",„.,iç 
sao pouco-s- o»  rieos,    os quo vi.-i|ai-, 
O resto somos mis,   do    arco o ilecha 
tanga a outras coua» loias. ' 

.*« passo que «o aprosentamlo r.-rn 
corporaçio, d* ..i.al farcm parlo sen,' 
ares, o ea> perigrinaçâo caihohca lío- 

ma Ofe v.i e julgará molbor, 

t.   nm benellcio i p»ui», oao ha nc 
gal-o. 

O» P",,idegos da Kuropa sio em -••- 
r*! boito   ignorantes     .as   cousa» .1.» 

pa- 

Junho—laOO. 

fftorxo àe soHta. 
•'""• h.',/}»; íarU mais. 

SlMPLieJO. 

Foi concedido rjetjitatur á nomeai io 
de d. Agustln de I* Barre  d«   l-laniles 
y riiaa de Manso para o cargo de con 
sol caneral   da   Hoapanha   rn   Prasi! 
cjjm residência na Capital Foileral 

i^Fot pomeaiio o ir, Th«opl)llo f|4v. %<■<> Ainaça. 

O ar. mibiatro da Gnerra lictermlooii 
que loasem i.ublicadoa peloa juruaa» d« 
Londres anniiqeinf eonvi-Janiio cs :c 
teressados a w iHrigírem por eaxti á 
lega^-lo do BraaU.Daquella c-daJa, p*ra 
«e ooier c«ni* lio e<iiur concerneuta * 
lnaUll%;i^ Xi 4Ba  tabriua d«    poivera 

Da do Norte oto tanto, principa:- 
menta depoie de Juarez e da guorr.% 
do Cnba. 

Klles, cm geral, jo!g»m quo isto aqni 
«i uma gr*nde dorcsfa, onde o immigraii 
In encontrará bagres,   onças,    cobrai, 
mosquito» o lambem muito ouro—assim 
no chio,    eomo terra.   Homens ijmpoa 
e  Cwü.vr.u  iSSw ia qüe   iiaü .i*. 

Ora, I hegando li ea pcregrin-j« » 
I léa é ontra, nuM)i/!c*da e mais li-^n- 
geira, o qijo ila algum* sorte nc- apro- 
vclWrá. 

Km nome da palria, acadeço an* 
peregrinos e p« o-lbca t^,xm por mim, 
perdoando m« ;al^ «nw^r ,)« t>c\a. 

*à ãauLio, 



»ff3BinT^»r(-i;T^~-.ri»-i,'i»»).- -T-v:,"f niT    ''^r~"r?' TÜ-. 

'í',^ 

li.íiicador do "Gorreio,, 
I liantanoa • «ttencfio ão» Uii 
ij ■>« uinnDcioa qo«   ftz   boje o 

luão Cl    Ui, propriateriu <lo iia- 
'. ititj //' ' lieitaura.ii UJHII. 

>.>■.■ u 

rtn.lo iti> r«iir««>kr \iktt, a Pitti, 
• -» l"m n»'i;r»l, «rresoiilon-D'!* hou- 
lom êM rtiêt iit!,;^ UúAM o ilr. JuMjalO) 
iÍH M. Nvta««, <>ua <l'jr&uiü earca da 
ok« MUM rwl^ eutro Ló». taodo 
ivriMO » nutna KKPI» l'üIvtiH:liDle«, 
1>*U qu«l 101 (Uplom«4« am b'ui;«ali>rU 
ctvU. 

CX^KIUEIO PAlH.l»»Alfa«>T»rcft-fet<^, 10 dèjulèo d» l»(W 
tifvunttm^ ♦«>i».T«Mi<»'3i 

Partir-*'» hejs p»r» o Hío dtfíxoa-nPi 
w i.r:'irr^,"M:;:::r: «.-■^--■^í^P^Víí-^í^íííI^ 

r c<.' • !.Tl|''..'t'c    .!.    m^>r. a, 
■ ; ara 14     'l-.*     ^ouivl.»  . c   .1. 

.'.I l.oj.!  riu   i!<i.r.!.'    |>»i,-i >u>    no 
'. '■> ili)«    |j«rrail<>r««. <lu II na J 

u uo untci. L".   ">>.»,, por ». ;lo. 

■ M «r». f«'.fL'Uir<» e <-ar>t'^>'t^'' 

.•1'iettf 

.1.- li' ati.in<> t'ap 
■.   1      Ia.'  ).».■>■.    .Ii-    I t^ti .-te". 

- ..rir.s ili: !■ i:.. r..i 1;; ■ ile 
.. ;.:ii !'. ir.. . ■ r.v - t tt-!e£'ra- 

.11 t t.'  (■. 'i'j I, .:c 'iai.- l...<i:. 

a car.tora «ra. /.Ipni do  I'ar.; ».    qne 
lia ".ni/*. ito   ^..l li r.v'. 

Secçrio Judiciana 
Tribunal do Jury 

rronotor .   Ir. AiUlberto Gftri.l&. 
Htcnvio : KoccA Jaclor. 

Fcl lirutom n-:! multiJo » il^-^wnio 
■ prc-í-íaso & qju -i-»ponlH Sl»ni;L»l H*- 
^rVolt. &4^CLAAJU lia hAVvr, I.J i1:a i 

:, ..i:hA S jruc&bfttift,, iii^iièrA Io um 
'..ro lü rovvlvcr t'Mi beiU Giusi-; ;. .•. c.u- 
-fcrlí-iiiu lertmeiitos qjt», ;vor \\\ r-\\- 
.i*» «Ijrt i;t» .'om o crirníí <1e licm!'":''.o. 

» Ititi '!•• 1 nr'iin:.iPlroi* 
I 

.oiiíiijiuiràm com'?,o U* * \* ■ : \u qjul 
.!.• teví' lo^»r i-of oircum>it»u<:.*9   in- 
lepTflMj'?-! il» voij'.»'le «Io rt''u. 

«j rt''j :fi pr'.)n'i;;-ia'lu rir» tv-mos "Io | 
■ ' ^t e'\ ^ :í- combinai!) -"om os am- ' 

. .■•   1 t ■• •'■'. .In  ■   . ;l.-ij   I'nnil. I 
KJ I.-.-:.■;'.■.*iO ■\*: ac: ;..'ii',fc   ;.:oj    c:ai- 1 

<-■'' ■  ■'■■1   !»• ^ j;. : ■^  _, J. ftl' •• : 
i-rr. i'.'. de H*.*''iv    3 ,-fi   i n-ivv.-j   <!i I 

'n: •■     .   .Ir.   I   -.    M.i-!»  !....».     .^   J   - ' 

O nossa anMwcfsério 
Aioda lii.jü leiuoa a latiHfir^ilo de 

ti^jiaoreviT aa hv^ointoa tlnlna i'oiii 
qua oa eatímaTcia coUegiu da im° 

pruoaa QoUoiaruiu o 47.- auuiveraa' 
lii' lU-itit fiillia; 

D.t A'.M, deala rapIUl 
« ■   ;.    •.)      /'...,     .    ,.      .N ,'i;.l   •-■ 

.]..   |... ■•i\i.l   r.'rapl. IfMI    ?!.u,.   m.;   :.■' 

;.; •■ .'i-ioa i'XÍhlvuv;*a, c-lü U'j-»*>" 
r   li. ;.•.!   .ll.irio. 

r.iiv;auioa u.s DUHHú^ 

r.tlit-r.f, (Um.jnndo-lli.. 

■lei ü  l.Jl.;,-L4 viJa >. 
Ua ltehii'jUc<i, i\i' Vt 

• (.'..ivi.i   Paulista.-, 

maib uiu uULu ilu loijíja c tttil (xi 

tci:.^la   o uoí.to   prr2ailo   collcga ilr 

iiuj.ri..l:sa i',,rrilo f iii.'.»f 1. ... 

(J valiDtc Ligam ri.|ml licatio trui 

]>rti;«ilo i:!l•^t^raavoi9 :,c.rviv'>H ápu' 
Uia u á r.^j.nl.lu-u. 

A.> V(.lvc:ii»OH UM no..i!!a'i vi«.tas i-^i' 

rA o »" u pu.vjta.lo iliviriuaio.*.-, c.nr.o 

iti f'..<) liiKiino.H.i. ii iiit:Tii;sitv."''.'.i 
i;(.m ijii... «i. i.'.!|.M.r,.i ir. !J Ií> lU ):■■ 

nin Micil-1 

Complitíiu 

\ ; »m: 

. .f 
.in 

.. .is       li 
■:■*  1 . tüni^. 

li ; 
I 

if.   ret.-f.;.j i".. ÍJ..!o 
:.* - .\   4  tí 

.N..');:....r.- 

!■» Cl- 

.-■. 11o: 

■' H  1 

DA   DIARiA 
ilftt.ii     i*i*«irortiii»2lr<».  —   A 

M   ...    .!.-. \:     t.j 
,Vr-i>. .'.-> ::.ni-lf I.r. ' -. ! 
o»*;- ..■:  tí.-.;.. :í:.; .     ^      i 
.:.,,     ■'. uo    J...3C- '*:'.*! 

_ .V.r.í, O rvJ o *:. '••• -'J o ] 
} '.rri* »• ■! '.».-... ■., íí o cf-Uir... t»:J ni ] 
1   'ç'.':rpa fi'.':'.»*   <U   >^-:x   t\of::\   < .t.a  j 

I     A* 's a -■ * :r.i.    '■•}    v.-ce^^'    í-AB  ai 
.\;*\ra a'ir. ; r-n.r»cr ;'t.:'.■/      ;■: '  .P 

•iOf • ^ . : j"\'.of. ',   at.ix.y-'.^- .     'n ^.-rl   ( 
' ■   ■ ^ ' Tioiro J^gtr tod* a prova   eu:., da   roí 
■ r-   f*t-, I..UH, .ii-o : ■ u i'.'.jj«.r;:g    ai    :.     j.Mi-.a 

(    .iièraui.h* do sijrnra^nc,   ':'rn      i:iU,'o 
^    -• ;.-ovar & cx>tcncia do i.rn.;. 

E:;-trü,'jd'' '!■ ^ois   no  ''0_;   ..d      arti^-- 
■ '•■■:.ij.  r'.':*itr.u a loniaiív-i, ■ «v.j :.. 

Ie'.i lAmí^nte   '.*sta íl^ura juridí'.:, do tU- 
•.-.'y ijr.[L..'i»j.   ilr    a'-"-''jr': j    L-. X» U il.- 
■-.'j    a;:*-;.'o «í rr.'"Ítír:.o, 

y\?'-Í4 'o '^TD 8■.•::.! ía a;.;. . a .' • á li 
p '.'i'ítH dos a ■'.('■, ilernon.-ilr-jU  , :<■ a ri 

i.~a ) ".'i-iica da !futair.'a L^I.    >.-siA-a 

.tão ü ''..I.^o   K-.jí'.   íí.di;;-.    j e   tle 
■"ra-s Ti4',"-'s. 
.^•-laí.. ■.  jcjror:.   :-'>   | r.:r.--.:..' ar'.:.;'j, 

,: ;■-■' o .ano ina:tirLã.Í -.suva p-vr:-.ia 

;• :■< ..^   :• AT -rc !"'!!■. '• ii-cro-a a---i 

i.tii.;! • i. U.<     te ;ip.- a ri.T.dt <U 
.irnij l:i 

I'.,!-t.. V. : t.. '■     I' .   n ,1, .>> 
■ li   ilLit .1 ::^:l    p inl;.": i .Vl.llll' . 1 

'..•lif; i. . . U.'.j i'os \ .. S    1'. .' . i 

•"■"■■I''' 1.. 1.,   o .   i.'.> ^■J.T■^\ i ". 

II:niar:iu c..is K..1.1 .■,.. 1.. t IH 

o .i^irav ..i.^.uio ». 1     .- :    Al- •:• '.-. 
-■!. r.'..:r .   c IVi V\:-. .^ ■ ■ :•... 1 :. 
.i.J..^.S..i   z :l'J..iOS crr w "' .i'..-Lll. s i :i! 

.^. i;.TQ l.^UJ   "■ 1 :-.:%■.. ■•: 

j; i;^ i^^ ̂ , 

Juetiça 
A' rcqiilal.;io ilutta a.-.trolaria o Tlit- 

■^".í^iJ^' PH!»r a» M.imluU.» qumua» ; 

i^M^tJi^.Ifcrêrlrto Durai ; Ií<>» ■ ■, a 
Ulo Ckr4irallo A lomp. ; lüMiiu.., a 
Amato BOBMM; .!■■♦, a io»é Par ir» 
l,o:ia Gulmarte» : ívt, a Autnnlo )..■«) 
•u Oliveira Caato ; l^JI, a fuUío Alvtj 

MAL4J)0 EXTÊRlíã^ 

O .l>ally Kxprctj» put.íiion uin uMo- 
cr.viniii» <IJ Cí.icag I, HiiUiifiolaiid.i n-ij 
l?.'Ai Indlnft fí» tribn íI.M CÍ.I,.;Kvali<\ 
UAI ifumuIjàçCon Uu lat,'o Laeâ.. oo r«- 
voltaram coulra os amorlranoa, por 
líiBtiyai-.lM lio are oholo íiidlj;ona, que 
A» fjHofara mosilaa doa Indloa. 

Iraa ;:ut?rra «anta fci Jt-clarada con- 
tra i>a liraiicjs. 

OI IUIIOU, artnaioH do fizis do rt-^H- 
ti\v\o e ilj»pondo do cran :»■ i|.|jtr'.t:d\d'í 
do muLiv "A-a, ja couaüiuiam aoria auu a- 

* tropoirci 

'■ru I :nrr.. 

\'';             ■.'■ ül      ::■'■)••■ -'..-LT.VO!' 

. -"j :"f'-. '- " t"!tin     -' 
,.■■:..                    ■, -'■ :■; ■■ ■     .-l^ru  i'- 

: •   ■   ■    ■-   ■■      .-■■■■;. Mi\   ■i'»i   p'- 

I.Tiniu. rt íiy.i's.i. 

u    Af ^--Li^ij Fran:j;.^Cü    '!■; 

(:;;». !;n ify-i hor.*.'>in. na ü» d'- 

■ a:.t';-!i'. :ilom. «íi. '".isa n. sO    da 
í:II ' '• f.Mí^o d'-.'   M\r'-n. 
-•'j i-*;i!.';•. yjrf>;irii'Tarn> ila'r;'íIl-> 

', '■• ■ ■•••s:- .'i i '.'T^ d* n:-i'lrii 
.- :íO:í--':íí '-r.i Vi.ia l'ruUfil-: pr 

■ a_-'ij''-s    'l*    'joTia' '-'i    d-.    ■!.-. 

■. M ■■■-; i n:a;.!i.'^ ; rtv; -.t. ■ i •• d ■- 
.;■, ua ;.'jj ; .* >\.?-:. :.. j- . :'.ii 

''* araia.'-*:.;    -^-i    !....•; d..*,    ■-'!) 

do 
• 1.1 

Ti.tm . :íO 
O.Í:-- 

d; '■1 

livr.js,  f.i.J 1   l.i .i -.í    r-'!:.->'.'; 
'. i.ia P.-.j.lun...:.   :..■ .•,. :..:::*'i'l.. 
■■.\ '■.^r5a   .;.ini!ri-ii rii.Tnalona^ 

,r lU  Ti':0.'.if. 
■j-ovalo   ■^'Jt3    PA; . ;     r'.'r'l.?r'?..*?l 
r;;i p6.ra   tj.^    Sí'11Ií í r-". 1'jres.    .1 
..IIVA    .s-.2iir".    nas i:.'rnpan^i;..i;; 
i   D'.. »     PIll    .■ •  ■'■■   T i.a «1 .-,.l.T 

'.í>,  »;m :>';'..:■ .-, 
.ir^vi   .l,i    h.-:.,  ■! .'.iv.-rí 8. : 
..T' i, "s!.. ■■■'! ;   ■: ■.-.  (,'■:;?■;.■. : 

') ai;.'p 

altos 'L-t   o:   .'. :■- ^'   ■■■■'■   '"-'i :S0;.!-' 
,:-Í  o  i'''ii'.--r:i   ;■'.  ir r..i tjii'.* i.).'arr 

j,r...' ■.      .•'.•.'■:-■    ■\- .\<)      ^^■■ 

.'.1 f 
;:i; 

.  V faiíít !■-'■■: ■ 
■;;':-.ar i' - -.m.^ 

■'  fianf '.rt    •; ' 
' i(»n';a!v ■ ■,    *..   - 

..vr''.i, .jsiai} 1)"'. 

.:      H:-.;l.i:..     K 

■rtF:ia tf   V. ■■?: 

ri;;a<ia PoIIrial.—Sjrvi< ) 

■;)'írior 'In rlJa, o   ■'ApitSo M .•!; 
'jyrL.'C d'i cavai.?rÍ4 .iKrá u 

" :." \z:v-r.rn d* fa:n-...,s '^ ,'•.'.;.o. 
m .*',s j-ift^-.o' d:' .'■•"■j, [,.-..41:71.1 a 

! ■'■■■'-a   f;m   ra;^: li-  ;a::.v-i«,  ti» :':iT-d-.v 
* ' -r,"".:va d'^ Tpr.r'", ; "I.r. !'j .'^ ''"■'- 

■ aK^.r^jft A'j i|jj '..":iu'*   para l:;:i(T.ü:jt'.Jí 

c'j, a;.í-:.iA; lü oin i&'.-r du '•■a ':'.n- 
• '.'■.;:/? vfcria»! a''''rii';'.::'.'= o í:.'.T VTI''''. 

*:•■(» as d"rim";)*.'N 'i. a-Tj^o Sí7 1.'- 
.- fi r» tjj dj (>i'1j_*'» i'--riíi!, r--:-r.-!i:-s 
\ \.: i-t.í,» d.; h'ji]U Icí !■ i .■;.';i;[iia ■It.-:if- 
a d\ li.,rira. 
.'a  ■ 1   d'-",'-!--   n dr.  '*ar ^ .-i ■'■- '"-IT- 

-. ■.■]'■• a!v"-í*d'i do T(--..  !)>'-.■/;. 
, .■■..■ n. ;•.; .■i-a./ao ■'■'.-■v>- ■'«. . 'i ■-;• 

> T. ■■ r--; r-'?i-:jrjI. ■■ do rn...'- 
T.o ;. ;>.;:. :.t'j;;.,:o:ii*f " '■■ac.-.i? '>.r;- 

■'. !■•? iln liada, ttjílr.i, i-t'j *'. !"■■■•. In 
jro\ as '!'iíi a-iiu.í um raoiüciM" M . 
Tão o.-c.rimo a vt^rdada ao seu iou>^. 
le Vf;r. 

Kri'ran !o na anal;.'--.' d.is pr'jvaí: dcs 
r.ir.oK, a:!.rmou o racio prin-ipal '. u* - 
^ou a litntaliva ilo niortu :.r,r JU'M'-om- 
i'.i:,t.T (;i!a f<)tiV','*i.ío prova ia n'>s a';- 

*os, ii'A.0 .::c': b"m demuri.'lra.!a a m- 
't;n';5.c  iltj nialar. 

Nui^oü !:-;pois a a;í;5'ravan'" d^ .s'-po- 
-ifjrMadij ern arina-i -i '■.'n-i <■ i; IL.^T 
;<• r'"i as aV<':r-aiJleH 'los ..-i I.*. *-■ e 
.'.• lobr'; ijH bi.ns ;.r':f,oit'Mit';fi '■■íin|.:' - 
t.loh foin aU'-^iad(jH dcjs ilir^uiori H 
ias fsoidar: rno.lr;;o, ondu 'j r«j . ir;^' a 
'in;j 'jc.n:o prní-z^^-yjr (li? (:K_'r'.Tn<i, «onr'.' 

.1'act-j do iiâo K-r o ré'j t 1'-II^í .,-oidi<.'';' 
.n riTo do mal, n''in díroata i.,tj;ii;ao 
■\v o  praU':ar •; sü!,ro &   jirovof:.i',ãcj. 

i!i\';C'jü d':pon ■■iii ■I(i.\ür dl) s'-.i (;o:. 
■ti":'.';ito & V-i,'iiirra dei-sa própria.q';'.* 
ambTn atíj-!'.! a honra, f^uh ó ux 
ii.Bito do h','rn'im, a-Cf-fi-s-; filar'!■-> ,-;..,• 
.a l.ypc.he.'»','dívi autos, '■sja\Hrn r.ro- 
\iO> '■■^ '\iMr'; r---i'i,.i.'0'i \ri']. ■■.-■■..■''. 
'.i-i j. ■ .-^a j-j.-'.';.- iliva. 
'.i.v-n-j I  'ian",b'-''n um ia.'.ir d ■    r-- ' 1: 
T;:I. •:;; í ()'j .;   !■. do  A!'.--J/}   '~ d^.  ■   . 
ju r   i.-*! : <' "^-r ■)    ."''■';    o..frjr!    \'\ ' . 
.rn , , rii '^ ,rv\y.. t-1. [.riva';.1.u ■ ^■ '■■-! 

!.JS *• lí'' i;.* ■■Iti:.'. n ■ :a'>, •> <y\('. , 0'i;'.. :■.'.• 
' ii* laoil.Ti"!ii'H f fc ' -■-:a:u.'io d ■ .TI.IM . 
-.taud^ . n.-.i .'-iiava ir.di;'i;ao o r i, 

^u." to-." -i í ■ A_'_i'<IÍ.!o rri; P..K1 L.í.'.r.fc 
;"?Io qu*i l'irmin'.yii. pí;liri'1o a alp-:t,:vi- 
_àíj do réu. 

O jury» vr.-'.ia;j !■) da .'üla s ;orí;l;i 
'a.s 'ífílihariii;' :■■., ;i;!irmo;] p ';:.-*■.: 

■TIidado o facto ; ri::i;ipa!, wu. a ''-i,- 
utiva o a apfrr'*-va!.tií do l;h''-o H r^''- 
nonhuctu H.H ait.;:iu*i;!'j;í apcji'. tas pt-ia 
ilt;f.íMa. ,\!'>ri;ou a::, ia por - iVOtc.s a 

'U- i '3-t.fí'':ativ.i '!a loLUirca ■!•.-■■..■:,a. e prjr 
P'(j. i7 a 'Jerimcnto da  ; riva';^Q    ';•     SOT,'!- 

'^m vi'-Ta dd.v-o. o dr. pr'.;>. 'o.')'« do 
'IViKunal pr.::orÍ';   ?-'C'ritr:ri', a ai,-oi'.'.-ud-i 

—Kiifra íiojíí cm f;'^L'ur.'tí) i' ..'inrTir j 
./.'•r.>n \',tTiír!').   riu-- ha \.nn\\>< ■-, n--..-^^.i;-i 

.1 j   .;   -;)nir: -id-J   p-IOlari    /.■'O'''   -l. 

.   -,   ■/-' : 0   i -> a ;.■ '±Ti.: 

■] :r 'a '■ r:.o :. ■■ ;rj 
•ou, o V . IV"' lio ' .,-■■ .1 

\,-QtDl.. ■' ■'.-: ti.a, lar ' i;x  J. ir;:"' 
nirorrr. -. 1« 

Facioe   diversoõ 
^"./;a-/JO   oo'.tr(r  .'.■'-.'j   o .;.-.   ' ;.. ■ ''e 
■valh') Rran   ão, ro ' ■      .     .I-í ;r-tariO 

Saudãcass do "Sorrtlo' 
Rfíaii..o'í><:) an'.y-fioiilem r- ':.vi.am"r- 

"o do í:!itimavel inc.ú Art.uric<.> li. No 
.:■;' ira úo Sá corn a *;j;rLa. ^ira. o', 
[•jaiie! rto Car.xo l.'jn:o«:. 

'J" ac-.oM civi! o re.'!;.Mo'o r'íkli7.&ram- 
hO' na '':a'ia i,. -I .!a rJa oa í.iofj.-rUdo, 
íif;r'.'in(l.'j tl.i par:.n\nir.hos «ím ainh.v o 
capitão Paulino Gà-vâo PíTITO ft-a'-. por 
parte do lior.u, '.- <> hr. JOãO do Nns- 
■'íimoiiio Ii.'ích;*íí s ia (;--riOha, d. Ame.ia 
IVyfdia, ;.or [arí-j da fioi/a. 

TFLE(liMH.\S 
ULTIMA HORA 

A   GuefTa 
na  África do Sul 

MKVMKKS. o 
Tcle;;raphnzu de 4 apetuwD : 
«(>M   «biir;;hfTM»   luitinloiii ]it*li& 

iiiüepviitl^iiclu      (ilisoliim      út\*i 
tiiiuH rpsiiibllcas    HuI-uiVÍcauu.s. 
rffcluríindn *itit** apfsur da fnfc 
rii»rM!:i(l6   (l<i   t:uuii>r<» IIUH   hcii*; 
«•ul(liitl<»M, «'oiitinimril** ii j.Minrri», 
fii^it a     Iii:;!a(<'rrik    nfii»   -'(í-f":,- 

Oi/.    i>    <l>:ill>' F\pr( •;•.-' *\\n' i\ 
iuipfrnt ri/. Iluti-'! .ti    CKt.i aíiiiCiA 

i;* <lt! prcHuniir que eslpjuni *IM 
piJitiui \ntl*ircN ^ivus. im uit.ior 
parte : ttidfftvlnt a inipúriiMi nv 
'■(•i»u ;i pnior hj^ítishí^h^" — tio 
mn».-<n.íTo uoral— vlNfo ttcnliiiiri 
iHploifiata ItnviT lo/iiuiiiulrudo 
Uft     r<'Sp'*í*I li I»*» ;;u\crii«».««    ii   f;- 

.■i.»   ti    ffKpfiti/.    (|UUIt<1w     (■   ll;Ull- 

/L -L .\'^fji(-tti lfa\^ih:>uiaiJti(i(laii, 
«>>>r    uiu   tp|i>;:rnprima   cl&   Mtnii 
raí, qrir* o yeunr:»! C liXn'^ bulcra 

MU   rfÚcItll-H   CUI    Í*i'klUJ. 
i^sla   lEDtirliik   não NI> «'onitrniu 

n ■subia-H4> iipiMiiiH <|UP Jiq*.j(')lt* 
:;t'i:orn,l tlnlin ns SU;IH tr(>pu^ riu 
.»rxnii*iEüVíi"» preltaUindo i\iur- 
chur uo dia íi. 

O 1 |'í>rrÍKti OflIfiM d;rI-iroii :i 
ioda a ÍEíiprfiisr* qii»' o ^;)>vt'rTi«> 
II âi» fciu tii !'(»riiiaf;õpH » MKI:!'» 
.Sí>hr<' .'»s «I^r^■l'^soH nit * tiln^t, íí 
.•ví'pr;í\i> díiN <iuí' luriiiMM- o h.r. 
5»r>'iJUM, f'ui3N[:l britauaioo- íí'Lí 
*Sh:tni;nÍ. | 

."(fibrt- a Nurtfr dot priibaiv-itlo | 
r< s iliiM pulf-iiclaN, íMfi l'rkirj. **• ■ 
3ÍDda proniutura «laiilquci- c-^í' , 
íípma*;ãí>. visto «;.«lrtr irilcrrnna | 
»»ld'» o tclf-í^rnpbo ciitr*- ]afjti'-SÍ!t i 
^*3pltal »' as <?stBc;õ"N f.e- 1't.Ut\\i 1 
«* Tl;*n-'l*ti», dorídf* :tlí^ a,i>/:i í 
iiad/i  ::i('>>rtaarain «It^    \t\*:t\*'\i 

Theatros, Bailes s... 
Thealru SanlMoua 

Com o Paihr ), a croellonlo [.o^a 
•ira r. actOH <lu IfEniiCi-v, tiiom lim- 
b.?ii..:.' Ij oa prT.ejtoü i'.!Tr(.< Kcrf.lra 
(Io .^^"J.sa e Cir.l'jí.o tia .^''l;'a. as A-.A^ 

dj,"^''.''» arl..-.ij.,i.i irai .^á iuiil.s .Ia; 
c..T;í»i.l;ia qi;.. aclua:.ir..ii'o Iraha.lia 
fi>.sio ir.eaif >. 

'í jf.fn .-tiii.la tiüo tovo oi. ;ai:if.o d^ 
.^;.[;latjil.roí lifcjllola.;.K LOS Impcrten 
'.n.s ;a(.tis 'luc 1!I;í foram ci nHjilos 
3'.'vs3 drama, uio dove dtlsar do ccrn- 
r.ar.-ci.f au .Sj/.f' t/'n'!. rt-L '■?:! Io ashirii 
jia i.-cilo ilf adi .:ra';.'iu ho laln.n ilos 
lu-ia ani..ita.s, ;i;<tain .^1.1 a;..'cciailc8 
ptil I;0.. Hd   plau.i. 

LOTEHiAS 
Loteria da   C'a|ile»l Federal.- 

N jnK-ro.'i dos prcmlca da lolor.a CXITA 
hi.la huiii'?ro : 

PJano d3- lU 
l!,yw4r>r 

1 j-ijfn- 
.-. >H,r--! 
•Mi <■.■ 
2v.*i«... 
■1,%'V 
l"><f. 
l...».»... 
I »4'*«J 
;.* i. í/j 
IH \->i 
..-.i.KÍJ 
/>4-..'. 
.- .4. (. 
:■.%••■ 

i, J» «0 
f.*'-.. 
:, i -., .-..!«.<>, 
»..>   K. ..   »../. 
r.'.''< 
r-.*.'*." 
í, if.t.j 

,J:i   ... 

!..« lio ^aui;   uea.iiibü.. 

aroa-ao i lilrvclarla ilo Servi- 
do Sauliarln quu li fntâo tncliadu* u< 
lurrrnoa 1 liaicnlüa I.IM Ironia & «.ir^a 
<^raflo do Uaria ■' á na do  Vpiraii- 
i;a.eaq.jltia ila rua U«i,'o Kraltaa. 

—IMorinlnaram au va ae^ulnua pa- 
uam.iiiiot 1 

—do ü:^y.>t'!>0, Imporlancla ■!«• fo- 
ihaa du puitMinl v c nu. Ia» dt^nj.caaa 
['Itai com r.H jardii.''4 p.jltii-o..; 

— !.• !• .iilu-v'. A li.cr.lii Cano, H!M 
; jrf.i clni. ülu !> Ili.\l..ri.* 1... ii,..* \...'X 
.'X('^uva.> da m«<:a.laiiilrai,'iu ila .\vi- 
II..Ia A|,'ua Israiioa. 

Kci|'iijrinu.utaa deipauhaloi; 

-.-.Iü I^:iaclo Kiiltolaiio. r*.claman- 
do '.onlra Impoalo».—Mantcníio o lau- 
..arooiiu; 

— cl.' Fraiirlico Tonnl, padindo 1!- 
ci.n.,'a para abrir um atoiiRw.—ladeli*- 
rllo, pur Ta.^a daa neuuaaarlaa coodi- 
,.-., .1.. pr.li..: 

— .1.. Ut, l.ai-l Ficond.5, iwdindo pro- 
r. I:A..AO .IO prazo.—.Concüdu o prazu do 
:!.. dias; 

— d... IVan.isco Cawal II, Fobro Im- 
;iOf.rií.s.—.\Iaiii.'nho  o lan.,'aiDt.i.io; 

— .!ii KraNCi».;o du .Mt.ili.|rus JunHn, 
pediu.I.J o li(i'il.lo de uma pra';a.—Prc- 
VI. ., u. ca anima'a rcglaiuados eram 
i|.. .s   \ prnprltda.li..; 

— .!.. PoH»|.|onío Íí:na..io daa Nev(!a, 
.(Ir., iinposio^.— Alltire-ao o lança- 
iiii.i.l.» cnnio  prop.*.» .. Tíjesouro; 

— .Io Kiip!..H.la Diclonpma, podindo 
oaií.».—Sim. il..noi.s dii p»;;a u impoato; 

— 1. Pierm Uuchen, pedindo baixa. 
—'\n.o p'..!í*; 

— 1... .!j.ii,.|.l.lna Forrelra .'c fia., vc- 
1...   I praro n .usponea iPi multa. —l^tis- 

:...ta.ia da ir, ::u, pairando o irapomo 
IIP prazo .|... 1.'. .lia»; 

— Ic Anna ' '.«hílila 'lomoa di* Aijiiiar, 
-c.. ri. Un.,âm..iiic.—.Mo tom lu^'ar o 
,.     (ledo; 

— I!M Jlorxinia do Jeaiis, si.liro ini- 
; ....Ic.—Nào !'iii iüfar o 'i\io podo; li- 
f.^ri rt.ii;\ada »la mnlla, pa^-an.l> o 
ii: ,   s'.'i h.. I    ..- . .1 . 1' dins; 

—'Io ''rirí'ij..ia .U >!\a í'r.i.ln o MAR- 
ri'j.:.. Piaci.lr. scliri: iiiipo.st.').—líniova- 
1's da.s n»!i i4«, pd;..aiido o iir,pi'sto 110 

pra.-.'. «Io l'} dias ; 
— 1" .Io.^ii.iim üuiiiiirílcs, Bobri» im- 

rc-io: P.nlrii'lo.i! (Io Anlra-lo, p.dinio 
í <4..?;A. —Ur'urlitus ; 

— Io Kranf..ÍFi"j .^aroilis, pedin.lo gula, 
o Mattel llaphaoi,sobro impostos.—In- 
.1. .'.'ri.IOH : 

—'Io Fran.íií.,co P^Tcira o Mar.Mol 
f.i'cla '"ai.i.rrj, pedindo traní'.ri. ncii ; 
('.'irrno .MHl..iti'8ta, rf.bro impcs-tn : Ita- 
[.''ftoj f.v.' s..;ii;. p"ii:.do t..iü.,arooiito ; 
!•:•.'.li,-1(1 l'orl'.i!a .'. ' ia., icika Gr.n. al- 
\i-4 I. '.(i ..; Cia., farlíLS hiiií/ini n Oio- 
\üiini /■■a'Mi2a,  pcliii.lo M^ia^i.—Sim ; 

—■1.' M.liri..i Al.<..s 'jarrllo, Bi.rn»r.lo 
Mcrolli, '"arlr.H Muro c Horlíici.n') An- 
tiji.if., poiliiil.. papamoLto rte aorvivcs 
o.XL.',uU'.!cs.—Pa;íllc-.so. 

mm LivBE 
llllioSrno   i>retu 

Aiitrv 

.   .•.IBA-paCItèi ■' 

II i\r. Franciaso Uackl do ''):iveirf, 
^uu ati iti. moi^r em Avar4 o al.l ■> 
liaieonhu.-i Io. iito (ot ui.v|ilo oero pru 
curada pira aul;;nar a manlToalavl" 
do apraco l.it» ao . íT; .. «r. dr. PaU 
flco O. du (-'livolra !. 1 1, dl;;»» )ui/ .1-. 
di,-.:ilo dl .mard, ; n 1 i..ja jurl! 
uciuuailoa. 
\ a«»igíiM.jra do ar. Miclol, ai ■) fpio 

nabo ab^l;,'nar, iilo cooiiia du ln.iiroKu 
.locunionto pi.blf.ilo no «Corrolo 1'*" 
iMlaao» uo dia 7 do au laaio. Nao tom, 
porlantr., lunlamonlo o i,rot''lo •.•ifr li 
cti do sen vonie no tt'':ti^ j aiitynaio lio 

reiiirido Jornal. 
Sirvam-H6 os amli.'Oi dj mandio du 

Avaru, do outros prc.ci.'..;';?! para cü 
'lierom mat.il .stav.'J« (.'ci.ira o i.smo. 
»r. dr. Pacilljo, qiio tom por ri a ma 
indop.cdüiicla n lioiiradoz 0 a calima 
(Ia pi)pu]a(,fto inteira da > omarca. 

S. Paulo, l' do iiiUiü do  I-VO. 

.t'. '<■■   ] ■■:■.(■ 

APPP.O.XiM \';ü1IS 

:: *• '_:::  .   3 '■■ 
.'.   c 

T>f xruaq 

1" 
' 1   « 

i    A 

T'ii, 3    (>■ DU Tit."..í     t.nuir.üclos c-u    :. iC-a 

T'/.-> H    f:8 nu-n'--'jii    Itrrri.ift-l-.-a t:ii     ;    lira 

I.olo.ri-^ l-^spíTuni/a — Ili.s-.-n.n '1,.8 
■ r'..n;i',;i 'ia "1.* iol'-.;ia, o.\trAÍii i.-i tiuii- 
'■..111 : 

.)'l-''i ■\-'V    I 

12 
.' 1: 

I.J...  ..-.J 
!■ -if .1 

11.1 
.■■;P.i7 
i',<í:i P.vi.ijj 

l"roit>It>8 do .'SOtdiíO 
|(i.:7    111'.    r,>-7     21.'1'.    ,.   lí."i    1".|.;5 

I>r(.iu(<>i4 <lc aii 000 

SeOiBíarias de Esíâdíi 
iir 1- 

i-ii:i 
■i li-; I;í-íS 

■ll-''i 

,.-i\-' 

Interior 
<) íjT sf?cr'.''ano ;,r"Vi ['''/■in-i rr-- '.■■!:- 

■;í1C díj s'''r a v-j-ba do .'■ J:00'.'.$, í-JOII- 
i'„'üada no arf. 2-' •- II i:t' Io f^'- t\\ lei 
lf> orvamnnto vii,'f!rito*, disííibüida pida.i 
■'j-i cfícvlas p-^^ví^sorias rp'" í'JíT--'';inna- 
.aiíi uo K-itado & ;íI ti- d /-"írrbro 'i:U- 

■-uo : d-;3V;t)do OH-SO auxilio •;t.r í'dlo aus 
tos m-iniciDÍos, do a'-'Jordu oom o :■ ^■ 
do art. '.yd oa citada ioi. 

— Vai .'vir credita'!a a f; íiaiUia '!ij 
2'yJ$-> ■■}. ao <-api'íio .\%-;i:- . V&r.:nnil'-H, 
aiulaníe de ürdtífis da p'. v;d',-n .ia 'Ij 
tlsía'lo. 

— Váo h':r roabí.Ttas a.i encolas df 
C^iHa íira;j'a, vi.-io haver dcsapparf :i- 
do o motivo (iMf; d';u r;,.|.„ ao i.,'i,íía- 
monto 'la.s it.' sm,'w. 

Agricultura 
"O .sr. KOir-tario h.i.-oiton da   Si;'':r*jti- 
fiA da yA7.-t- 'a . 

Pa[.:amf;í:Nj ílo .".ÍííVJO, a .^.aí^o.rn Soa- 
roM l"'.'i^'or;d.;s ; nrt'dito iU: ^'.'^'.-^i, ao 
ln!íp';clor (io I' districto a;:rrno^ri.-.:, 
dr. Adolpho Btrl-j-Uto d: If.hoa Caval- 
canti. 

—DoTioí-j o rii--o-: 'Io ('irdio uiiirni) o 
IiiHiiriiVj At^rn; <■ rnico <\] Míta'Ío r-ii.I''i 
'iò-í-^J'', quantia o;u'j vai -.OT ro' f>i'.,d;t 
ao Thi^iíouro. 

—O .sr. An'orjir, bir-m vai   í^*'  o?i;tr '- 
par;an.i»*ri'o 'io :*■'" n. ■!'*. d-»   '^-    (P^T: 
cto (10 n'j<;l(ío r(d'jriia! de ^tibaúria. 

Appl-o\iJilHvOe!4 

Dezeuuit 
j-i:ii a lUi^j í:„VJJJ 
r. ;■!   a V^r.') ii.^-o.jJ 

CtiutenaH 
ir/}} a IMOÓ õ$íXiO 
1>'.''1  a i','7'Aí 5$0U0 

Tod--'!) f-s numoroa terminado'^ em -l.iSl 
lÕTn .O''!, ^'*í. 

Tod .>•< "í n-irncTüít trTmina'íüs em ^i^l 
lo-ni 'I'.:■■.".'. 

T( d ..-. u-f ni:mero.« terminaitos cm   21 
t.;m 2vj"(i. 

Tr   >H i>« unmeros   terminados   em    1 

EÍ1'EDIENT).   I y T)E .;! I no 
DE    JltJJ 

Trari.smMtiram HP. í. Câmara os do'Mi- 
m.Titos rHativcH A r'-pr<^:-'*'rjta',.'^o I'it.-í 
/.. Pr';'rit;;r.\ ppf^T-i |í"-.'»»anus d» -Mcr- 
f^i^i d v roa "..''i .líj }l\r<;f, r>'ier'*/j'os 
á fjáo  afln:.!ií.'ião de nCijwr-iari^foT do í;a 

rs'.i    tomaii.ío    ftfpii    pr^ pün,'''.f n di- 
jii.'a- d.i. ali'rij«^âa du V. f:xa. o   cdí-dir*^ 

■_o da r;il('ia. 
.•\qij. l^arifa urn ii.di.idno q;i;; ii.lo 

I..''. ti;'ii*o fc? ipuu i;o tr.lj;;ra! o h;ii.co 
d ■ rtl-u, Fr.,,iifj nhsolvi'lo rcm si.rprcíin 
í!e ;oda a •.■••iiV'. Lr-r.^ata: rdü. bar.oa 
'. n /j. Jo'"": di:lamad.'r de lamiliap,mui- 
to foiih"' -do ti:, 'i'an!jri.;(i, Campiiia.s o 
o'.!rí..á lojjar.-s f>iid'; 6 ctd''bro ojii proe- 
zas, i-.'- modo rpj.} a continuar o iudii 
I rt(riti.^mo, 'ji:'; mai.s \ z.T*'r:r prol-Ti/ào 
fi'; <pK tn rjninpro r-vi^ar tao cf:f'iiSÍvo 
ooandaio, *i o ';aRo d", '!-'i'irí> tm p':oj 
CO ti-rmns aqui tantas ca.saa du rolota 
qu.inta.s de ni-::o.ji.,» lÍid'o. 

Para quf ••■jmolíia.MCi mpios de p?r- 
di.So lra,':arn amiiibri. o aí;.safí.si:iato 
basta qu'.' srjam ídn-Ilailo.s por itidi- 
VI luofi cum  i'.-nloncia a frapula^íinn. 

P-ira f.;i:'.; fí.*iiíiamoi do- iam^ijltr mai.s 
h',-! ou rnais amanha a ruitía du hon 
rado c\u-u- de i&milia hasta quo a nu- 
i'Ti.)ad'( cornpftünlíi cootinútí fa^ondü- 
fio aihcda ao lacto quo aqui fica, o 
qual ':f.i:^i;;:;amos ao crilerio do Jioíi- 
rado msL'i-:tra Io a quom oíít4 confiada 
a manutctiv.lo 'ia moral .sccial. 

iubüirSo Proto, 6 Julho IVOü. 

C^lraude Ilutcl ItestaorMOt, 
Boma 

fn á'iiiET V C(-f.no 

.!i qitustíj Granil Uolel adubbaiü c(,ij 
lo-.^ío O'! tdr;:anza con comuni, trüva'íi 
üiio Hpr:i:.a.r--iino ^uivi/iu dl praij,,! i!;*. 
M " tt-mi.-r f;t'.s.«:';ria (:ofj(:orri;rjza, taulo 
pL-r Ia ^"^lli.siI' Ma 'Ifd traiLamento,quan- 
to [.or rmapi^iinlabdiii dol scrvi/io.—I 
vlni 'íd il Iniuori -sono tutti ponuini di 
primi.siíima quaüti o d*inix>onazlonQ di- 
reita flMla CH' a. 

Prauzi fejjcc lali *if! r.s. .í.fi'''.', ."j.O'JO c 
10.Ü';*! coa l\i yaralA ilí cccellovilr vi- 
no ["T oadauna [i .-rsona. Ai prari/,i tia 
rs. ã.o.H) f,ar;i HíTVito ü doIc« od un «^.a- 
lico di vir.o lüfte, a quidlo de TH. íU.OXJ 
il dolfc-, f-d i!i .soht.tii/ionH dei v:no 
forte i:;)a íjaraia 'ii champa.çna pur 
Oí?ni q'iattro persono o fierviti' in saia 
ri.servata. 

í.a rasa accctla ordinazioni di ban- 
cho-tti p"r qua!hia.^i numero di pcr.so- 
nf* a  prf-z/.ü ila <'onví:nirKÍ. 

■M acot-ttano p/iisiouisíi sonza l'oso 
de] quarto, con iuso dul quar;o cau 
rnobiUa 'í >i ctidono quaríi ft.-r.za mchi- 
!ia a quei M-^^I,. penHíonisti cha nó ío:;- 
sero provviaii. 

Diária ccn quarto ucl 1'andar 
»   :^'    » 

IJuirlra 
1'tLA VIK: A:K 

Na ir.tinia \ftfoi»adp- (JUH os xiphofia- 
(;ofi pübdcaram pula ^^■.'<,■Ao — .Mui;icl 
'^lo;.—.Io «K^ífí I' «, t-iii ipij í;O rejudu 
o Mirradüo Khhtu iv-trioid." 'iJ nioiiar 
CIUMITM) U<J parti ].;) iloui:iiã":u r.c&ia lu- 
■ ■alldadu, ehlrihil/ia qu-? coiiwTífram «-in 
;iiip*'rím"n:r íWíI <)■» r<'ai' > do irhípii 
na, \i.dui<. prc^ii ssa 'lu (^u' aii nchíia.s 
ü!..■;:ai".'"jí^H íicii.\r.i v* •y,.-m 1. tai ptda «Ci- 
datle . Kuirctanlu. ctm p.-i.Mno ila hi-h- 
sa part'», vimos quf prui M lí-m .'an-r 
[•ífito linf. I r.a qi;--t.t o sfm qiifl dos 
trnis'icm no.-Hr^^* aüirr.ifl -"H : entra 
couta nao t-sp. ,*avarL>-H '1-' qiio-m riAn 
Oôl.i 4'om n ísf-dio d-i vt:dj'ie. .\f;t''.s 
pi,iiíni, du •'';.'ir .'M-. a ii,'inia \'k <1" 
tt-rra.ronrdíiLemos lunatri.st" conílfisan ; 
ott '.iphcpa*4Cfi iiiü-/ t*.''.o.i ,''jíT ío'1'i " 
luz •''■'>■ o mvvfl úi's rQfr^'.jun'Í''-n'io-^ 
^o',it'' li '.' '    licr..   I;.'.ia I < .-   qi.*! i.*i'fln) 
lUl.Ol.í?í!)aVtd.Ç   l,H  (iCllt. <i.-nt< H     qoy    111 
üpiravam as huas Ãarojiada.^, q'ic o 
motivo era oc-.- .MO O n.lo podia ser 
trazido á Io/ «'a j ul^Lc-dadc... (K.'ílru- 
hi 'o d* «Cidade* do "^ i!o oorreií'C'. 

l'uatt pahvvra.i a qu. IM t". :'-.eu Hob o 
p.s»:i;don\ iiio de IVriíaj. i.-.Aijdo o ca- 
p;;Au i\-M 'h'1'.o'i ;í i;,o-;i': L'ia iiiunl- 
ci^r.I, nu dia 7 d" laiudro d-j I ■'•d, CM.-J- 
tia em co ri; a quanlia do d'.í:-?ntos <• 
ttoi:':os nul reis, como veriihámrs pela 
iídtura do .'■nií rtdatorio o (."rihta tUy 
iivrgri lia Carnara. ilavi». :»'■ in *Í;SM,.. 
ura i>assivo de nuasi 27 coriUs '!o rci*^. 
.\ nuantia de 1'» couiofi, d(.'a'l.i ün cs- 
c.lftH [.i.bii''arj, i'cm I;[Jí íICü., .lO ''.Hpt?- 
ctal, u í|.nj devia tür con.si lora Ia corao 
\ fjrdadeiro d'po.-i:to, nf.u : A .-r.^ontfada 
noí* í'(.ir(f8 niiiíiicif a<s. As !• i> inmíi-ri- 
2^1' 3-l.qii-'ori;ar;i'n ,1 r>'''!M.'• d'-v^,i'«-a 
i!a Câmara ; ara 4 .-■ tx .'■ t' i s íl;ia:.- 
f. ro.s d" !*'.'■ V '■:'•, .i.H , ."urmdi-cdaf. 
p';..' m-.ht.-.o Ji'í.i. liAo Ir-.;-,:r: rcr-riMi- 
cií. aí^rnnia a i-:ihc iU'[> .'-ii'.. ■. :". a'i-.s 
V.^■.■ r. ;.-«^ ,1A ■■srripli!.,-;!'-,.-. .;.,,', ü\'io-^ 

' rnuií]c;ph»'S. .'w-^:ni. v. }Ui • :-'-r OIIM 
soi:^h'f) d. ' !ar..';H.n cm knu, .\ au n- 
i.ia de rccifjn du iiA. t..l. r 
.•■íata a '■x>l'':i;da i íl*.; lal 
N.-.'.' 

■■ a    \' rb; 
■:!;' oiajiiü r"; .%■ do    ,'•  .?■. 

Ijoró-rn,  qm.- ílla loi  dif;\ii<!;L >|. ,-i    h-.13 
i;ns, tc-n ;ti sido  ■■j-i-'i  '.■m *    ^;--i;-.   i!;:'i-- 

I rrsiletí.  ari"!-=.r •.'.    > '■; -■ --m:,- ;,;■;     'n,-;- 
I nt.'[i;t.K'. p.\r..       .   r -r»;/» 1 ^:-i- ■.:>!. N.u, 
I í  M-.^dadi' :iin-'.'' rpi.- o  .ia-M?-- AU^US 
I to Macha''o 'a;;â^ orn IIM.V in'-i'i'T. ^ wi 

te;ident"-s nji.i.icipB'.'-!. a (pc-ni dev<"-ino.', 
a in;n.oiJÍ.!er:Tp.'   do   '..-i <:-u\.ve.    a    i-.-l-rc 
p.rr.í\r«].i.)   livc-sse   'li.:\iid,j    ím    c'-ti'f-, 
qiiand'i pav.'-r'ii o poven o iruriiLÚpai, a 
CNHUtia   lití   S--   OO.-iVú.S     1}    Uiulu.     S.     K., 
corrtvto c f-i iraío, níío consi^niTá tpic 
*■'■ !!;■• aoaptí m P'nnas d'* pav.^Vc : 1 o 
dia -"^ (le sutí-mliru do- ',"* havia nos 
cuiruíi publit.o.s a in;püi i(;i..;.ia du 'A 
f o:;;cs *i lanid. ir.as 1 o ij:n !■ de cu- 
t'!bi*o, '1 dia« di>p'j>.\ d<'M.'-iM í-cr pa- 
L"'. s u lunc^i'>nai>mo i.nh);t:o e n.í^i'- 
'.'.■.'■■:ii;.sas já r'dta.s.'4ue (.■oii'-ijn"iiram ruai'- 
d'?   •>     cnntOiH     <!■■      rÒ!s.      /■« '-("ifíCCtO  M' 
qi;L' (•sLú.\aii.'js í.'m ííni dn anno, quan 
ijri .a H^r'^■a■'ô^ ã'j *■ nuÜa c a di-^-pií-a 
ccrt;'. : fpi'! h?ivia aMilt^iIo fia^nivii íí 
'irruidar c tor-so-.i a '■.TU-za df? qut? a 
KKua';àü dl lbisrjur(j munji.-iiial nao ftra 
tao   pro=-p'-ra o*   rÍM,nlia   '■  110    parerr 

(jiL^nto à. prMTiotr.ria publica. l->'fa- 
mus rcK;ndo a co!l-'.',ão 'loniflcta que 
t' moa i\<. <C ar'm», vCidad»; de Limei- 
ra» e «Muni-j] io», |i>tra d.zor a IVr-iíiu 
ü qm' o major ÜLÍLdlio, capitão l\';hi, 
tur;enl'; (j^iadi-c-i e OLlro;-* [if'r.;;avr.ri. 
do m>'^missiipi promotor \h: hoje, def- 
obricando ni.i.s, hK.sim. do -^mitíir iqd- 
nhlo [-ropria nnbru CüKO—*7' lo.so o nrr- 
r'-í.:l':» — ia:.: donario r.'ib!lco. — Até 
brrv.j; 

Limeira, 7—juüio—K.'Oft, 

C')Ia7Íor.c 
Pranzo . 

»   nel :; 

2..õo,> 

1- andar 4.ííO^,.. 

IH   U   '.(initl*. • •  *   ttii < "*« 

1 ni >.r. itmouio dcti Saiti'»",   11" <'"' 
/-..o   /'«'íii.Mio du hiittlclll u t:o lt'itúO 
d'   s. J'uiitu   do    hijií,   rip^tiiilü uri.a 
van.oiiuta ibllua. di->*u : 

«OA uaÜaiKjtf  t«Vm toda a ra 
• -'Htt do qu»-(X-.   n  II ■•,'»* ilü  dtr.- 
• iks inciuiiAliilHl*^ r..-r) kidiüla 
• í iir-*(, poiM q(i« ►íi» aj* uiii- 
♦.-.íi i-T''irt;:'ir^o q" "^'» r«" 
.(    r.'.ni   ,.   ' j ■    »i.."|, . . •»s  «••IP 
. 1. • .r.'''-.. ■ p .- . ■ •; ■ 'O 
«!,:i 1   •• ■   :     III   n. •■   f '■- iiiiiH'«i 
• h iii>hK'tftf!«in   d' -'■   ri •■tí^hlmo 
r ;.»;/, —/.»(í'*(IiO  i. -■  .'>Hi.tut. 

IVia b in. '1 •lin'«J. Metido aui tur- 
co)*, o »> i::;!::** : 

.\ cojoui.t'■y^i* r''t 'iif^t Mib-^crnv''!!, 
para HN íUÍ li.o-n di; S-n^ .iba, a qLi.n.- 
tlM d" um tc.i In o du/.clil n inü f'*'!» 
li:.'.' fv.jo; \i'l'í <'./ ('ontiurnio 'e .'■'ío 
A-ii/o 11. lí.I-^í dj U il-j f.rVürctr. dobtu 
a MIO. , 

K luaU ; o Jorv:' ^'i Cf>>vi,ii'rf!f} dn 
lOü d» JaiJ'lro, no neu nutn*-ro d" -I 
-hí i'j;ihu iri.xiino ;.,-.• ta''J, roI.Tinlo u« 
Mih"'r.j',-'.'■» a favor dani'-i.nii ex iv- 
ttiop«K'* Ui'h^ltii«. asníin no L'X;.rlmiu a 
,*( -.^i-IÍO    to-   tUtCOi . 
«... íüiro VK .'«•'in prolfntnrííH Inx- 

s.-rfvc-üc lif-jü a Ub. ilí-»» cduj ia Nyrla 
.pi» Ofc.nlm, pur n)\í ■ r.:\x ^"■ii-r^í^a 
>»< .00,   H*j recommtiiía A  i-fclima   C" 

rc übeiinn   produtlo do   'iina   coilocia 
üii"'o a üLduidA ftyríA ;;'iin.$>íO». 

K aimla matn : IHMK a houv>? HuhFOri 
pvAo d''*>Uü&da a bur.H tios, nr.m que os 
liiri;aa ti.iicorrefaiciu i.im:edlataine:.ic a 
vi ia. 

A,'.ira f^u rliarro a atl. iii,lo di:-!i» w. 
/jf.tenii-i dot aScf.íoji ou d} qii» n» qa» r 
,10 M'j». para o H.*L.Mi..to Ií'to quo 

irAitspnjVü das    N'TII|A:í    DIVí;K».í.ü do 

«DurauM o im z de i mho l-■ 
• ram I-M.-IUMIJH 110 lírn/. '■ ' 
*■ irciinihi rip;.1o. 21'! j r: •"- ■ 
«1 os pr.jíos i-rain ll'> iíaJ.iiio».: 
« i n:iCÍon.\".* ; ~"^ p( . .u^'i ■■n' ; 
«7 ho«pai;*icr"f ; ti t;ie'n.':»'-i ; t 
«pnIla'-o ; 1 jra:. ■ / ; I 't.iy'.-'r : 
ti -r h.ji. f ;.n .' *<'J n.ulh ■>:(<; I *1 
o.i .leiroí": '.* ■' casados u li v.o- 
». ».m». 

Pcr;'oi!to : 
Hüuvo ai^iim mrro p-i*,- ' rtlo tacto 

iiSo hfura a c(t'ciiia hyi..\ ' 
K n-ida rnaí.s prccíao'di; .T. 

S.  PauL-, 7 du jn.hu  dj   !'■'>. 
P.i/i. ai..Ml. 

(Tran-irripto   do   l\-to>lo   de  honlfm. 

o ab'kivo assi^indo, tendo perdido 
uiM r'-cih" da qi^aiitia i\3 ."■J>.5"J'K>, d"po- 
■nada na Cjmi-aidiia 'i; Onz. p»r* fjr 
D-^ciriicnío dl.' I:i7. na ea*'A n. il, 'ia ri'\ 
Vlctorii, í\7 publioo q':i' vai rucidj-.-r 
.-.qi;'-;ia '.j"sniia, *=! der.tro de cinco di.«R 
r.t-ri!.uin* rei'3ma<:ão íor leita a res; ei- 

V  Pv    . ■; d! j-ilhi .l-i V.-:\ 
A.N'1'.r.iO .\.  DE .\i;i.Et;. 

fitinpitutai I  Atiiiit «' I^iiz du 
l^ritikdu  <lo   N.  I*anlu 

íi-i   -r---. p'irradori':j ^'.- •'..'■,-:.*• r--,   i-i 
l.k •■Ti'! .'•an voLMou lü.s i< '.ir .'     v-i'-r 
n'.i ■   ■■.-;'V rio lia ■ 1 n.iiru.hia. ;i rTilh- 
■:■■ 'li. : .   .,   'V    ;n;,-,i '.aiLiia il' ■  '. . I   "n'- 
r. .■.(;-.. ■    :.,j  p.-.:i,. :r..    ....... ■; v   ...-o 
.1.:. ■,  .; I n.'.i.. .ilu  ,<  :: !i. :M>   . 1  1   r- 

.. r...: . . .1.. ..,■    .:.. i.. .. 
I-Lli.-. '.■.; .1 !,i-  .'• 1 I.- I ' i-l;.,. F, 

r'i...|.; i...... 

FcKiiiErníí' Kwpr..rn;i.pro%a r..iil. 
UlillIlU N:iitU<'Í\<>, 

1:1. • 
jrria .| 

iiP;   [...■iili.ri.i.x   '.f.m   .-    a,n- 
'.-.S  .(N..  r. ■■ 1; -.l..'!!!! iin;.\ M-la 

■.n... ii:" ...111 iMii.i .-'.,'1 pri,'. a ; .i', ;'; 
..iTi I-:'."! .■ .'is.r..;;\ ia, , .i-ii. -...".-'.■a 
;:iv (" ')■.'.•-■ r.rruj.w. .'s 'l.j .!r. Ii..;ii. 

.:. .JTirciii. 
l''r.i.'rt, .'il.ali.l.i, (:i;r'xr!i'i    ili i-    rn-   .-s 

11 I |. ;..i. .s.uíiii.l.i li-.-ií. il.a   a   ;l,,i   ii,; 
;l:-i.s. 1  r.,.as.  M lir,.. .;,.   ..-.i.t.i   '■. ,.    i,.v, 
liiia .|.ir 1..ÍI1H.   :i..j   vai-.i .^   i '. . ;ri;;. 

i. J'l ..■.;. í .) .-w/íii,,. ,■...■. ,1,..; ., ,,,. ',. 
■■"S 'i. 'iv-ii..' .!r. l!..;;.... liinliii', ' a 
f}.:ri a;,aixi) .!,! hiii;., ii..\.j a ir.iii.i.-. 
s.il\ a..-A". 

(.'.rvi.j.iro ...-r inri n. i-.: -.j | !■(.- ,i.I; 
.'.'111 a [ r. ^. I.... 1I..1 iai.t, i... -'L , ;. ..-..i. 
l>.ar.a^, p'ii,r.s 'I,..■■..:, j.j,■,,:..li a'ii.i,j'.ii 
;ii. 'ii-c-aiiic.il.i !■;,;.-a,-. 

.M.^ni.\   A. .Irs-ilNA .Sü .,í;íIH. 

(Firma roccii!ii.i.iilaj 
iihsorva.,So ; 
1'i.i.la '.. n.jni ai* r,i'.si.';r.a.,*.'H. 
S.. voiLl-jiii i..|:i ta.sa .|'j r.i-.|..-ii, Irmão 

A. jlvl'.n. rua I.'. de .Soviini ro n. 1, c 
mi tildas tu bcaH pliariiiacias o i!ri._i 
ria:?. 

fl «Ir. .Io.>!«- .Mouijrn, (.r.-at..-. :;a.lr. 
orn M. ..'..ia, fjiii s.-ii osori[.tf,riü a ru.s. 
i.^ lio Nc.onibro, 24, hübraiio. 

O piiiiiir t.niHM.'! 

lio volta do lia vlaRiui í Hurnpa, par- 
'1 i|a aui. mu» anuí,'!» o lru(;».i/.ia ipi» 
111,1 aiiinnlu mi actia & sua illHpua|.;iln 
;iar i i|Uatquar Iraballio dj diiuoravau 
iirli^M.a <lu lo.loa eii oatyluH para ii.tii 
rliir lu lür. ja ou canas. Douradão u 
Iclfoir». 

K 'iirri-aa w da flulura do oasaa a 
íroul , •lii, ....i,.,l.. fi M.;|.l. ....s dl! 
pfl-i.. .'A .| )i'. . . , .. .Ia labriiiai.ft'! do 
Ul,..li. .s M ,.,,\j.i.> do tod(M ( (1 laii,a. 
iiboíi. II, ;ii I ii.dioiiid.i por H.ii CUI riclM 
..|ii 10.Pm uti irab..,liba du HOII rarii... à 
anlor do todna im aiiniinoli.H arliaiii oi 
piiiliipia a.jbre aa parodia doala «aju- 
lal. 

t.'(il.iiiiiia, c mu ailifa, o i.ou oaurlpto. 
rtn A rua KP.rt-iii.iu ')u Abrau d. 8, vm 
fmii.j au oi.uvoniii do S.  lioiito. 

CuFt BritnilAa 
K,, '.'ti raivs oin \A, oi^ual an ({nw 

oiiinuii. m'." ua cMcsra. 
VI ...|.   V   a i« .''i o kiln i. I|2 hffí. 
l'...linio.i a a' ,án do.< anii^.. ■ u (ra- 

i:u(./i:.i ({Uai.tu a KU.^ '!ui.|ida.l*i. 
S.^ISA    llKA.Nblo. 

AiiM ara. íuEondelroa 

Pi.HHoa aoria o prailoa 119 ramo da 
a|.'riouItura, oulliia','^» do oald, caiiiia, 
.te, ...i'., lia ottj aiiiioH, j4 adiidniatra- 
lor do lnz.uda 110 K-tadu do Itio de Ja- 
ii.Mra, pratico fZ.ur.li-livroK, .14 upllma 
ii.Ii.r.'iicia o diic-iuvnti.i, a comprovar 
-ua lionra ,1 ca; i>'..i.Ia 1... —Procura om- 
;)ri.;.''j !..< 1110 ailnilnlhtrfidor cm qual- 
.{ii..r li/onda, 

1,111..III proolHar dirfgfr-so a J. Z. Uo- 
l.'u l->(-llaii, .'>I, .SjLn Paulo. 

âRiiaa cherniisr^de i>ofua «!• 

Caldns 

I MINAS, ííAA.IIL, í.   U( P.   UOUTAMà 

Knhi íL .UA curam a sypbliin, rliau- 
mL'.ijin'.i I arilintiüi.ij 1, ir.icropnuloao. 
.íorrr.atí.ho.i ( b'jrp*.ii.imo /, catarrboa 
daii ijiii'u.<aii, cario, ulcor.vi, oto., e alo 
app.i.ialai: uo «''Islabolocimíiuto Ba! 
joaro' f. !i,,'ado por um corrudor ao 
.nacid.'!';') o' l!'.'.ji.ii...'.o « ííotel da Em- 
prci.a >, p\ri» .i'.'iiar ro^friamontof, o nlo 
impãdir OH oauiiijH era   tomuo chuvoso. 

fiif-rmam o ilr. Podro Sanchoa, me 
li'.. I. ,l/..r.;a; 1 .. :,a.in,K, ^iirunlo e o 
.iropriolArioi] Lomos <!k Santos. 

PuçoB ca CaLoaji. 

.\"  prni;» 

O ,TV.Ií\O aiis./',i!l'.., lr.ilo(.iro nos.a 
ca; i:.ii. . ■ nin:'inii-'a ti,r o.slabok.oido b'J& 
A;.. ... a .1 r'U da Caixa dAijua n, 14, 
ouil.. sr.t oiioonlrailo para rocobor ur- 
ilO.ls. 

1...   l.iijia, Alamc-da Dario do Limoi- 
r,.i,  .'.,. 

S, Paii,'!, ~ di! jtijli-i do   r...i'. 
i-'.  .\. [)   llliL.s.v   li.l  blI.VEIBA. 

IiiduMrlit uitrloiHiI 
Aii:i«s   \'../. ta......  [,ara a b,vi!Íouo da 

'í.'....'i,  [..-. .'.ra.!■...>   i|'. l'..-.|,liaol    Sca- 
1 :ui i, , 'Ti ,n «..s sinniü.í, l.ioa cciuo 

\l"..'10. 
.1.,..;.III:H 

il. .    lr.i;,u 

VP 

(I 

.a   i..i'i.:a, 
"i: M ;r I  rii:...,jr,   1:;. ■); du- 

;■'   : 1-     -a i.-;... li <;, Sa 

A<» p>ibl!<ii> 

BANQUE FBANCAISE DU BRESIL 
C:-i.i::i!  !.. * i.,'."/i.';>\ ';rLjii'aÍ ix-ali/adu IV. ' .'..';o.i.^'oo 

Sf^dc MoriuE cm PariUfOi-iin LuÍ'fUto 

;:-:N'-I\S   ':O  K;O  I>;-;  .I.\NI:ILO,  .S.\U  I',M:LO  K  .SANTO.> 

.'ii\.i-,i--. L'o;i 1 !    )■'. ; r'.:.'-i'-tario 
to «a'...( d    1 ■ v; «i.;. ,    atV  V,- 'i'.*rU ■ m 

-..  P:t   '■ ->,    ' .t ,   ■  lo;.   I", ,t ■  \''r..-tiilir.) 
•i    h*.  I..-   \-'.'-i <U: -*u-í  \iri:.*i'ri'  •»   Koni- 
p:i.   ' 1: I" .. ■<^-   :".i.   utr   /rni.d'' u   rllii)''i) 
:.■ i.:'  ',.iio.-   {■   >i.l-. :.-•. j-.r.t H   \.'-i>:<\ 
i:i<v ,i]--. .:■ ■-   i'   ur_-   i ■ \,, •■  ;_'-iniW   ^;^- 
lao  iiiii'oi.' ■!> 'j.\   i-,'\,)0-,i. ;Ii,    'li.    .'-arisi 
■•;ti .■^. rM.;i..>.  *•■. í.i-iit" '.r :-ií.* ■• ; 1 a .Uj- 

■:ara,\ cm vi.-ífi. -Ki  L.,)1',S:., .• >ii!-ni.ic.-ia 
■     ■■. .-i itraria    T'X:irii,\.'a.'    :J   :!*. ..ia    -lu 
i:ti:i ■    ii.L  i.uirt.a a'i- -nci.ji.   qu •   iir.u !le- 
V-' i',.da a nnj::r('7    ni*'-i;i.   pr.T^a    ii'.ni 

i ' rn 1 ■.'r.\,  v. u.  i.|'inr th- ^.T   '!■ -■ oKnii- 
I -'<'.  li  ni 'Oino 'l':<-:ara  qm- irA :ifíir .|;i- 
1 di.o,iini''nt(í fcii'r.v ^ s.scs ^■"!U^   iniiiiJ^ios 
I *; ca;t::nn'.ad< r<'s qu..',    l;;^--M-SOS,  tt.rj'.a- 
í r.'a:i, infama:   !\   Mia r(qt".ta<;i.o,    prtjJ- 
*di:--.nd.) os   jCjiiH  iui';ri:b.-es. 

S. Paulo» 7 du jMih) de  l','\.n.'. 
V;- TOH vv. MAIO. 

'rravf..^'i,-t fia Oici.c, 2-, rtosidoucla. 
* —.-.^—»   .   

H. Sliiuia?.;!:,-«TIH doi Kmprei;a- 
tloH uí> <;oiiii]tcrc'i4f 

I)'' acc^rdo oi-m o ri'f?<.iv:'lo na ij)'ama 
;'■.'. .à.) iU: bin-ci.oriâ. )-.',o finiiliGa., ea- 
Iiocialtvu iii.j aos inttruh.^aiiofi, para í.OS 
:.;oae'^ < Hh.íy.o iiariinular AtieD.;io para 
o.-i iifis.'sCo Lslai itOM : 

TJttilo  I 

AR1'IG0 Z.^ 

> troa, .sâo : 
í i   yccii^i.-2'le. ntro   ou- 

Ualaueetv   d.i  A',;ouciu v.ux   Não )Paiilo.(»ni   ílO «IcTitubo dt' Bí)0(», 

hiclafiKlo o da A^eiicía cm SaiiioH 

.\< nvo 
L'.'lr:i.s iKv; ''>:.:;td.'is , 
I.''tras a   r'-'''.-ij''r 
Contas     ' ',(fr'Ujt''S   ^' 

rantiiia-;.    .    .    . 
Vnlor'^'; d'-'po-;iMdo.>!. 
Div.-r- 
Ciiiia. 

.'jnia-j. 

^.7.V::781.tr"'.l 

:; :':i:íi77,:ui 
i.:í47:i;*:.r'Mj 

IMSWIVO 

Caii.i i.iairi.-;.1i;i:i. 

C.Kl 

I'"i 

CUTi.Odf.H. 

■is a   j.ra.' 

\Á\>-V^il> 

U7U;-:,-;;. )IÕ 
r.7-;:7:?';<:-M 

K'í . . v.r.h\, 

Per i quarti riservati   pre7zo tia Ira 
lar.si. 

O  rni.yr. UA   C.^iMAÍlIMlJ.VLE, 

(b. ISi^rt^f*. 

. i-:. oii u. 

'.' de Jidho de lOl-J 

O f.KtíKNrK  i:,II r.t 

a. ISorjríot. 

FOLHETIM 
■-JS3J^CiZZ 

Okáfd i Sii" 
,\l.'-ni <1« ficarem   aqui    ru.jiLo itial 1 

;'-';»a<Joe, nâo Be lhes   poilonl F<rr-íir j 
':.7.'io as nossas   refe)0''ir..s,   une   K,IO 

.TAíia» proprius   para matar    a    fo- 
;o üain eacitarcm a sensnalidade. 

..'ás, acrescrintrja olle eorrindn,rr<;io 
;i;o dpjifcjarão passar por esta pe 
(iiena roortiilcaçio para apaziguarem 
I í'i'.n, ao qual irritaram com o sen 

comi.ate. > 
.Sniimettamo-no.1 de boa Tontade a 

■ , a lifçeira peDÍte.icia I>irei at<^ 
.".ftunio qTio etn poucos dia» nofl eoa 
lamimoB á dureza <ia« uonsas caina» 
f» li ração fmgftl doa friMle», como ai 
annca tivea»etQO,s dormido em leitoí 
inaii* zoocioa nem tive.^sf.mos comido 
;Ili-U.or. 

O padre Theodoro não abandonou 
0 TiosBO néscio :    para o accommo- 
.;-.r. recorreu ú inftnencia do gover- 
.301, r do principaílo de Harcelona, 

-. 11 p^DÍtíiTite, o qaal, vendo que sna 
-. vprenci» ae interessava tanto por 

.i.'. nio Bo ponpon   a   ní-nhun^ ea- 
.. i< oa para o terfainar anu^Telmr.».- 
:.'. /-^t" pi ríKfijaííf-ni   cMcr- ."6a   c-i.. 
.>    maior    empcili-i    iEiiw}s.i»ivfl  a»". 
1 .irente» de 1> ■ Aixibrosio de t«rc» 
'. #»nlre   outiofl,   ao   governador de 

^!'»niz, dn qnem, por ítslicidadp aos 
,-». en» aiuiíro intimo. 

< .jrao IJ. .Axol.roaio tinha aiJo o 
atfgxetfoi, oa leru parentea   BIO f 

tavam tiw) oxr.itados contra ni'.» (.-o 
:ao fiMtoriam si ello tivoHH.e tido ra 
zão. .Saoriíicaram sc-ni maior cní^to o 
ao.u reüentiiiionUj a lí. (lutiorri;.! e 
ito.s píiH^ios f^iio u iiimiliii do X>. Ma 
itiol don para OM tranquillizar ; dí;1- 
z-MP.m <\fi noH porsfi^Tiir, 1. a qiir d.*.!.' 
fntava intoirarui-nto terminada ao fim 
(Iti   ..oin  lji«íZ(rb. 

Nio jiMiiiO a menor duvida oic 
que o loitor ima;(ino aflora quo 
dcpoúi digito voltamos satisfeitos pnra 
Alcnraz, o la^-a aiuií^o o en, jiara ah, 
despoHarmo..! a.s no.^inas namorad.iH; 
poin. engana-se redoutlaraente. tiqu'..i 
nm Baruelona, cnde me suocedeu o i 
que vou oor.tar. 

Ktiiqnanto andara trabalhando a 
noi!RO favor, eu tinha mnitas vrzes 
conversas com o padre The'.^Jo'0, e 
quanto mala o via, luaia encantado 
Bht^va com elle. 

Tinha una arr.s de satísfaoçüo que 
eu B<imiraTa; dizii-lho ronita» ve- 
zes, e respondia-me .'^emprp, que aí 
eu tombem Ofi quizesse ter, nio 
tinha mais do que ir passar a rida 
p&rft i^iaella convento. 

«Ileparn bem para ot noBsoa reli 
giosoB, disse mo elle nm dia, e lia 
de ler lhes no rosto a tranqnillí Jad i 
qne lhes reina na coníciencia. 

O meu amigo, accresceiitou elie, 
está t.io ocrupado com os aeua ne 
gocioH qoo ainiía jjr-m repa-oa ni^so 
apeaar de aer uma ooTLsa rne inerr 
et;   f,£l  •Db=..'.r'.'idíi 

Dei    effeetívamentfl    att^-nção    .a<> 
eaao, e fíqaei na verdade >..ii<icado; 
admireiins   de   Ter koin'!.s tin aa I 
tisfoiros com nm gênero de vi<la ti-i 
anatero. 

Comecei a proenrar a eoi vcraaçi'! 
d«&M, por ciino4da4e ; inJui-ba a| 

falar para Paljor Kí f;.)?.aTiim (í.toti- 
vami nto du ama. \,iy. ii.ti..rior i|ue 
ronhum pf-riar purtiirljasse. .\cliei 
ai) DuaB conversou de acoordo com 
OH (if-uH rohtos, o tive motivo para 
mo ronvencer do rjnií i*htavam t.áo 
oí.nt.;r.tes corno pareoiam. Fs.^o f t.ri 
íçoii inc a fazer rellosõoH que mií 
iigitiiram do ni.u mcjdo t.-rrlvíd. 

*Com que '■níão, di.-.-R i-ii coruiffo 
mosmo, lia mortaes iao di sjiri.n.lidof 
dOH Iiena e dos prazere.H do ri.iindo 
'|Un lii""! profiram a inli.l.v, ilos 
ilan.^tros ! forno a nua foliei Jadu él 
.liçna do invf.ja ! > 1 

Kntre oiiten   venernveia    reli.,'iosos 
havia lim que se (li.stin^ia   pfjr nm : 
talento tão raro COIQO util ;    parecia j 
nâo   ter nínão uma func.;áo,   e   c.--ha 
ftincçáo consistia   em   C'.infeBBQr    oa 1 
doentes    e   cihortal os a bem mor 
rer. I 

Vinham chamai-o a toda-s a.>i horas \ 
'Io dia e da noite para ir dif-pór i 
moribuzidúH a terem nza üm chris 1 
tio. 

Tendo ouvido dizer qne r-lle se! 
dcsempí-nhava maruvilh.jsamcntc de 
nm emprego tão triste, tire d.^icjoa 
'le acompanhar tá^b padre uma 
noifo. Tratava se Je induzir a con- 
fesaar-se nm velho tidai;^ c-attl/io 
qne, durante quarentA annos pelo 
menos, tinha Ipvado vida d« r.iq-ii». 
lete. Dons eccleíiasticog baviani ji 
ronuncia.Jo a e-sa tarría, náo t.= n- 
'!u p.^í.i.Jo íuftlHÍir i.» Iüiíii=ÍÃ.s coto 
qne eile os tinha co erto FM, por 
vel-oí appareoer no sen quarto. 

Kate pe<icador eiidcrr. i.i'>cotit^i^u 
10 ijrin-ipío por não /.-/.e» ao IKMSO 

rnmelti nma recepção qtio se po 
(iesre chamar griciosa. 

« lietin-te,  fratie, gr.toa-Iba  «U«, 

a tna fi^fiira di?Mafírada-mr; ; e e.;!!, 
piilavraK forata BegiiidaB por nm» in 
fini.lado do ouíra.s quac..; dolla.s mai.5 
luribnnilas. 

(J re]igi0''O. cm v.-^z do *^o alterar, 
re«pondou com doçura áqiulios arre- 
batanif-ntos c arraou-fie com uma 
pacionoia infatigavel. 

O iliH-ntíí fi.roii espantado. .Quo 
venK fazor aqui, p.adro V ILo diiHo eile, 
retira to. Lni pooca.lor tá».. íírand.; 
coiüo Cii flou devo po-a;j&r to discur- 
sos snperl;'.ios. fSou culpado do inaifi 
para o'scapar á justiça divina.» 

Entiio o pailru Serapihim. era assim 
qne «e chamava o carmehta, esten 
dou O'^ braços c diriçríu estas palavras 
ao cííu, com nm tom que commoveii 
todos a.s pesfon.H que estavam pre- 
sentis. 

c (>■ tlívino Halva/lor ! Pae daa mi* 
serirordiaa. vZ-s uma das tuas crea 
turoH cm risco de eahir no desesper,-i. 
l''uze-lltc a g''aça, por nien interme 
dio, do a preservar de tão grande 
desgraça. Lança sobre ella nm olhar 
de piedade. É qne a tua bondade, 
Penhor, a ronbe á tna juatiça !* 

O doente fif»n atemorizado com 
esta apostrophe, e pergnnton ao re 
ligiono si lhe era permittido conce- 
ber al^ma esperança de salvaçio 
depois de ter commettido tantos 
peccados. 

Otrvrndo isto, o noaso aaoto car- 
ntelitn, arrebatado pelo aen zelo, 
-ippr^aiis</ij~s.i do i. taii^o f? tr^ijí-aiáít- 
do-se em con-!Íder»Ç'')r-.s «obre a mi 
sericorjia de Deas, fez lhe algumas 
tio .>vn..io!.i.'!ota4 c Íã4 patiictidut 
que fez derramar Ugriinaa a todos 
qttuitoa o onviam. 

Para tomar a ima czhortação mais 
tocootj  ai^da  « B«U tfSeas, (oon- 

panlianhavn-a com aa tinafl I.sfT-imas, 
com as quae.s lianliava ás faces do 
doontü bfjundo-o a todo o aiümen- 
ta. 

Havia nnoçfto na maneira cnmo 
filo dizia as c jusas mais simples. 
Do modo que o fidalgo Bentiu se tão 
penetrado ipie so recolheu em si 
niPhmo, arropoTideuse da» suas fal 
taii o morreu, pelo menos na appa- 
rencia, perfeitamo;ite convertido. 

Diilti em doante não pude tornar 
a ver o padre Seraiihim ainóo com a 
maior admíraç.io. 

Procurei a pna amizade que elle 
não ponde recusar a um homem cm 
qne entrevin uma dispopíção próxima 
para se tornar devoto. 

Effectivamente, do dia para dia, 
r.entia augmcntar em mim o gosto pe- 
lo retiro o oa conversas qne eu tinha, 
ora com este padre, ora com o su- 
perior, inspiraram me inaeosiveliÊen- 
te o desejo de passar alli o resto 
da minha vida, e esse desejo tor- 
nou-se, passado pouco, em resolu- 
ção. 

Fiz confidencia da tão louvável 
intento ao padre TheotIaTO, qne o 
combateu, menos para me desviar 
delle du qne para experimentar a 
tirmeza doa mena sentimentoa. 

< Men caro filho, me disae elle, 
quando a sna qneatlo estiver tcrmi 
uaria, Ita de pensar talvez de modo 
diverso daqnelle por que penaa ago- 
ra.—NBõ, nioii piâe, lhe respondi eu, 
n&o: qnero morrer neste convento 
com o habito de carmelita >. 

Kmqoanto eo e-stava naata díapo* 
eiçao, a no.saa questão resolven se. 
f) superior, depois de me ter annnn- 
ciado eaw noticia, diaae-me com ar 
liaoalio; « Efitio, ««t| ftU^o, o qnt 6 

I qun vultariiiniüo uni' qne propciider.i hi'ora no   sou í'..>pi 
rito, ('1   o   mundo   ou   a   solidão i 1 
ftlmiidanoia   ou   a   pobro-^t ! só de 
lioiido    de   r-i   voltar   para   .Moaruz, I lamilia uni 
OD.ie o csiioi.! a luão je tinia rii":ii- 1 a in.-rte noi s.-jj 
na nova e fornaosa. Podo, aoa.io, pii.' \     —Isso iir sai 1 
forir it uma soite deliciosa   os rii.los 
trabalhos da penitencia .' Consulto-se 
bom, antes de se resolver t*. 

liosponui ao padre Thoodoro quo 
tinha feito Já as minhas rcflosõo-, 
o quo desejava augmentar o numero 
dos Hons religiosos. Accrescot.tei a 
isto que queria, tomando o habito, 
entregar l.he tmlo o que possuin, o 
do que fazia doação A sua commu- 
nidade. no quo 00 principio trve 
difâculdade em consentir, com medo 
que no mudo se dissesse que me 
havia seduzido. 

Combati a sua delicadeza, que 
resistiu mnito tempo li minha piedosa 
intenção ; comtudo, como a Hua Pie 
verencia queria que a vontade do 
céu Be iir.«fise em todas as cousas 
teve a bondado de me sacrificar a sna 
repugnância. 

Ainda não tinha falado no meu 
projecto a d. Manuel, que eatsva 
mnito longe de o preaentir. 

Andava elle desconfiado d£ que en 
me tomava devoto a olhos visto» : 
mas não snppunba que en fosse ho- 
mem para lè-rar a devoção at<j quo 
rer vestir a roupcta: imai^iiiando que 
en continuava a estar apaixonado |>or 
sua irmã, como elle por d. Clara, 
não ficon poneo naipiehendido quafi- 
do, depois de resolvida a noaaa qnes 
tão, o informei da mudança qne Be 
tinha feito em mim e da intenção 
em que estava de entrar para a or- 
dem dos carmelitas deacalçoa. 

<Sq tiali* coBtodo,  CUMC BM tUe, 

piiva Aloaraz,   1 

11 ;, 1.» Pr..filar a:i>:iI/'Dii pecuiiia- 
riuii o n,...Ii.-..j.s au.s asai^olados 
0110 por iii(.!'.'siia lloa.-jin impossi- 
l.iiila.íus do   oxorfjop    o   sou cm- 

íi '.í.'' Co:;'..''i -r om.*v nT?n..3aIi.ia- 
il', piiu Pm;.'., (jiio /ir nccossa- 
;ia, a'is sócios quo por nvitivo da 
ni .l.'slia olironioa o'i doioilo pliy- 
...irii, fP^aroin om o.í;a.ío .W   inva- 
ll,|o7. 

.s-í.c l.'azcr o fufl oral dos sócios 
qti.i :,iii iceroni soni recursos. 

■) .5." l'ri';iii*ar cccupaoüo para 
(-j an"üoiadp3 (10(1 se dosompre- 
;:ai-om, (. rnii.isirar Ihos neate 
orti-ü solisiilKi,   ii  xtr prí}oiso. 

, õ..' Prolüí^.ir aos sócios quan- 
.lüfío aoliaro'ii proHüs ou procos- 
.a.:c:í, iiiTia \c-". q'io a oatis» dea- 
1,0 psito n.lu lioja indo.iorosa o 
^híiouesta. 

.1 'i '^ Scoorrer po.- tompo indo- 
lonniuadp, o.cm i.ina pouBiSo men- 
eal. í.y virivas líO' ai.sociados quu 
doila i.(/-;i.B.^H.-vri.m. 

Sio Pcido,  !.J de .iunlin do  líiOO. 

l. AtoUblO  L. KLiüEMlHíaii, 

u o focrotario. 
'*a^i*i 

ijuo o   iirtndcm    ao   nir.ndo. 
coaveüto   para   aqui o'id : ussi.-tiria  uo ousaTuouto do mi  ! l''ii(ii(»    neste 

iiha^iniia:   qiiu   ulli    fiuiariios nma I partilhar oor3m:,.,'0 nn doçiií-as .Io uma 
"" '!'"'.'   hiJulmonte, Eú : ti-nnquillidadc (jno   si   não -.lóda en- 

■'■"''.''•                            |c .ntriir ; ii,.-|   no retiro. Que. iktisfaeão 
..-pondi, rrn o qno ' • —^ - -■        ■ 

fV 

<\í tenoionii-.-u (juando vioino-i p.ira 
ostii convento. Para mim era uma 
i'li'a deliciosa viver com vocP o d. 
i'a'jla, m-is o con ordena as cou 
i.as (Io outra Liaiioiri:.. 

<Viilou-nio no tom om qucfalaaos 
CO-.UçIJOH ipio pri.tonde arrancar As 
delicias do somio. Para mim não são 
i;t um prazer as ijue o hvmenen 
mais doce podo oüerecer ao pensa 
monto, ou anl.;s, o men único pra- 
zer <: O dõ «aorificül-as todas 

I Feüz m(. julgarei si esse ■ iicrifieio 
poder expiar as desordena da miulia 
vida passada.> 

Ikidobrei. com este discurso, o es- 
panto de d. Mannel. c Si fosso per 
mittido, disse elle, murmurar contra 
o céu, invectival-o-ia por me ter ar 
rcbatado o mais caro doa mena ami- 
goa. 

— Em vez de se queixar do C(5n, 
llio respondi, receie antes que elle 
n.ão inclua no numero das maiorta 
faltaa qne o meu amigo tenha com- 
mettido, a de n»o ter aproveitado, 
como en, ca bons exemplos qne os 
religiosos deste mosteiro nos deram. 
Todavia, meu caro d. Manuel, 6 tem- 
po ainda. Deixn os sen» himr. a «tia 
irmã, e rentmcio corajosamfnte a d. 
•^lata. O araoT não é nma paixto 
que aeja inveacivcl, c a lembrança 
do nma noiva não se manteri aqni 
mnito tem[w> contra o aocccrro qne 
a graça Iho ha de prestar para trium- 
pliar delia. Vamos, continuei, men 
■niSOt ^K* tm «rtórço pn» romj^ 

par: niuu. si o vi.sso tomi-i- tal reso 
hioão ! 

— Não espero tal, mo dúsed. Ma- 
nuel .Vdiuiro-o, <-.om o poder imitar. 
."vin nascemos todos [larno rlauatro. 
E' liollo, i.aru honra do fhristinnis 
mo, que haja p(.s,..ou.s que se tenham 
ilocijircndido da t<írra e que vivana 
com muita austeridiide; mns jiódo 
gaidiiir-sd n Bolvação em todas as 
condiv<'io..i da vida, ..:nmprindo bem 
os dovores delia: riij-ne, pois, accres- 
contou elle, nesta santa milidão, já 
que o cÍQ aqui o datem; rnas sobre 
mim tem o eía outros planoa; quer 
qne eu volto a 'Alcaraz, e qne man- 
tsnhn a d.Clara a fâ qne lhe jnrei-> 

Tal foi a ultima conversa que tive 
PTO Fiarcclona com o men amigo, e 
qne terminámos com ubraços mntnos. 
«Adeus, d. Chernbrm, disse-me ello 
deveras entcmecicjo, praza a Deoa 
que persâvere semrpre no fervor qna 
o anima. • ísnsteütei com mais firme- 
za do qne elle a. noaaa separação, e 
apenas se retiron, comecei a esque- 
cei o, o qne me fes erèr qnflen tinha 
disposiçães par» me doapojar de to- 
pos aa afTeições terrestres e qne po 
deria odqnirir, com o tempo, aqnella 
.^Outa úiifpifM tjue tofiiã om religioso 
inserisivel á voz do aan^e e da. 
bomanidad*. 

Veati durante aaia mezes o habito 
de noviço com prazer.dcaempeDhandoi 
com arder todoa os mena deverea e> 
fazendo toda a conta de paaaar o 
reato   doa   meiu diaa nsqnelle coo • 
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lIliCLilllMiOí^ i'ri'í'i!Ítiirii Muniiripal 
lij nnlum ilo ilr.   iirofultu,    ri(o i 

niililii'!   i|iiii,   lio, kwofio i^nm   <>1 
,i'i. Ti", 11 !■ (Io <.'0(li;4(i, foram rccn [ 
i: iil(,ii    no   lUpcmla niunlel|ikl    ctt 
j   ^ ilu li.ironiotro ii.    lAI-A     um I 
\. ,r:n   IIM   "'T V"rnnOli«,    ri'rr«ilo,) 
[ I .jM> no <i 'im fnilr'1 (Ic cnr ) Iriltl», 
it.'Mt:ir-i'l", "*rl'iiv   (M-íMÍilA, iii-iiiru, 
I. III iMii (lAhroKU) ili' 'ior>l>i, uiirn- 
l.i.lii iin |i<tMiíüi;ü. I ncoiilr&ilni o &]>• 
,'Mi IIKIIIIMIIIH   |II'IU    (liivkl    lta|iliiirl 
l'»ri'ii<!ili) ilii Oliviiira, k rumU An- 
/.iinijr(;.1i), 

''liAii", firlantn, *i\ qiinm com 
ih.' 'ilo Nit jiiUni' .'lOH riiturliloN aiii- 
iim''H píTH. rir» |»rjt/o 'lii 4* liDriiíi, 
r-ilral ü«; (Imlit f-stii, «rirto voiiítiitou 
íMii ))>'t^t;i puh!)'!A, >|ii»rtA-l<)irii, 
I] lio (1'irriiiito, AO niolü-ilÍA, K rua 
'/'t lio   M>ir<,'o,    t>nrK |i'iv'^iiUMlto (lil 
ti,.|llaH   (t   Ml *Ul llct.fifhft .. 

S. l'*ulo, » il» jollh   .1.) IWO. 

II ln'i|.o itor il» ^lll!^ll^;ll,'ll•>, 

I •iMt,i'.sli)   (Ifí   |i-l,fa 

Njih' • om inuu oArlirlü, á ru& 
l)iriiii;i II. 4, Hohrado, para (ii'r 
l.í•oll!^lllllil, por Ittlta do panamuu- 
i.j,   uma    Ivlra    <la  v.tior   ilu ròlH 
I HiUu^i, üiiilowiail»   por l.iio»» Bo- 
vío. 

I'õr Bor iRniirmli * rnililoncia ilo 
rL'l<'iiito oinloH.srioíi', pelo [irem nlo 
c; inlinin para piii;ar * liiiporun- 
i:iii (Ia iniuii louiiilíi. liMra, ou rroi- 
p(,iifli!P por'í'io   ii.lo o fdZ :   o, ao 
II ■••.iivj iiMiipo,   111   (illa   'Io paH»- 
iiM !i|p, o   iiüllllort   (Io   compiiluiito 
^.luli.-ílld. 

S. Paulo,!! ,|o |i;lho do I!K)0. 
O I." lal)i'lliilc, 

ricnii'jiii:   CapjirUroxo, 

il 1 rombo do patiarníMíto ilo impoH- 
t-, monicipal (!<■ «mprciiolro,    (?ou 

r/.imua Miiiilcipül 
I).'. í.rdom do Hr. dr. pril"ilc, la- 

■ 0 uulyUüo iju'i, pelo prft/ü lio oito 
('lij.H, a cfiiitái (Ia priíniMi:'^ dila, ao 
.i';l)ii abiTta a couiíoricucia para 
ijv. ri'irvii,o:i do n)i'lliuram'!Dlcs da 
Mi.i l.opBS lU' Olivrira. 

O ori.'am«nlo, na impnriaucia do 
.■M203'."i'.', " d^írnsi.i pjpiin acljaiu- 
1. • .'i dÍBpo«ii;Ao ilif) inl"r(.'«s.i(los 
u.-\ Sei:i-iío dü 0))r;(>i 'Iciuii sccro- 
j.uria, 'OUIIM Ihoi .serio pi(.'..ta(lo3 
,:, osclaroclinciitoa do quo noc(;.s.ti • 
i.iriiin. ,    , 

An propostas,   ooiivi.nlcnlonienlo 
'  tdaH,   (loviir.ln,   acoiniifinliadaH 

) pati 
rli» 1! 

o iiomu lio fiailbr idoiioo quo 
i-.i :-i'HponBat)ili^o pela Ik-l crnouv'»» 
il.. conlr.Aclo o f.or oiilriiHUus, om 
<ula íiiiiliad.i í: l.ioiiidii, iic.Htano- 
iiclairla, aló u illa l.'l lio corrontu, 
i,. II liora.i, o alioriíH no dia lii 
;r   mesmas   l.(>r;i.>;. 

SecrciAi-i'! lior.vl (l.T IVolcitura 
ílo MiMiiidiiio do Sâo Paulo, Ti ilo 
)i,:lio do l'J'}i}. 

O HOCffílarlo, 
!!■ nriqua (Innlho 

í..;|)f.'-,l.i' ilf Viüi-ão 
O cliilo da 4.» K.ieU) :<y Tim- 

M li-ii .Muníripal nii.'ii'.'ij i^?;.;i;i;ifidi?, i 
.•■,."a 0.1 iuli r-«■■a.lu.i 'i«':. aiò .'ii : 
... !u!hü )i. í., arroií» Ia .'i h<'(MM ilii | 
.j. ;n;, os rnipo^Ms IIM V>Hr;ti); (4'í-' 
•   lido (Io   ali.iiiniiuiij d.' M   ■].  on , 
■ ■ :ilrih'l'.n;i'.'i qiio pi.LMron. d'ii'.o, 

*     (if"/') -einia tiii'iii ir.nc.ilo. K-t..i j 
. ;n.-iii:. •..■.(> sohr.' .■ .!I,:í 1.. •, Mil) ■ 

■. ., oúrüaii,   li.rruiu;.'! cm    Lh.^ito, 
r.i/tii/Jh,   cic.  ctu* 

Kiiiilo o praío pordorSn OM con- 
j,-)iiuhilcK o ili'H(?-nlo o iijooriui.^lo 
, .1 miill.i  (;•;• 1')    1. 

i a S  i'1'iln  i'.>  Thi-,'icuro  Miliiic.!- 
.    !  ip! s.'   l'au;",  .;    lUi  jui.lKi   lio 

HlU. 
O Chilr. 

I'.   ,1. i/'- mil-, irfi   Fl'l'<). 

lilUl'I) dí.s   Llivr;irl   ics 
1)0 (tia lu do oorftnla om IIMII- 

In, pnKft.Nu iiriiln Baiioo, dnH II 
AM 'i hora», o I<J.« diviitmi In, /l m- 
/|i'>_(lu a '1, aii aijiio, ou S$io) jn.r 
rtt.i-'ii., 

. . I'ati|ii, 'J ilu Jull.o ilu IlUO. 

l).   \V.   iíticlitll, 
Oariiiita. 

An  conimcnrio 
Kii, alialto aimiKnado, ilncUro ao 

uiiiimorülü um |{nr»l quo viiiidl ml- 
ulia lalirioa ilii Haliiiii, itltiiad.k noH- 
la itnplti.1, í rua ViTfti.niru ii. iM, 
liitli(liada SiitiíJu /Vií/r^fjf.íó, aoM í»rH, 
l''>ilro Varclla ii rraiiolnnu Unmou, 
'.l-.TH II di'h(mitiarâ(,'a(lii ilo qualquor 
oiiiu ; uiiirulaiito hl al^uoni Kü )UI- 
Kiir ornlur qunlra apnmoular, iio 
iir.i/o ilii 3 (liaH, > ooiitar Oi^ala 
lUlH, HiiaH rtbiilan, ipu ao forom lo- 
fjiiou Hor&o p»f;aii. 

b. l-aiilo, ti ilu julho (Io 1900, 
IVanciico Itiiii. 

An o:immcr-ir) 
Os alialxo-ukülKnadoa iloolaram 

ai' ooimiiorolo om ^oral (luo com- 
praram ao Hf. Fraiudhco Uuir. Biia 
lalirliia do aah&u, lulüulada .S'iif<iln 
Piiil/nsso, Bituaila lumla capital, li 
ru v'VorKuoIro ii. 2.12, livro o (ICB- 
umliarni;a(ta ilo (|tialqucr OUUH ; on- 
Iri tanto, HI alijuum HO juluar cre- 
dor, ({(iHlraNO aprcNiiiilar nu pr«zo 
do trcH dlaa, a üoiitnr desta   data. 

S. Paulo, li do Julho do IWIO. 
Pedro \tí.rr.lUl. 
J'raiu:isco Oomrs, 

Ci>iii|>iinbla MoKynun do KH- 
Irudam do Vcrru o Navexa- 

Smrfyisão rfc Irfnsli^renclas 
Ijo ordoin da dlrocturia fA(,'ü pu- 

I I CO (((10 ficam BiispcuiiaB aatrans- 
r.Toooia» lio ac(,(JijH do.';ta Compa- 
uhia, duKilii o dia ITi do oorreiilo 
ali: ser unuunclado o panamonto 
do i'ii (IIVíIUMKIO, oorrüspoiuton^) 
ao (icmestro ílnio. 

Cainpluas, 7 do juiliu do 1900. 
Cândido O:'0omide, 

Ch(>fu do Eacrlplorlo Central. 

líB 

1>. i Inra .MnrcoiideB Beatuidc 
Drs. .loh, iHn.ncio, l'cilro o (Jor 

nolio Mil cüuile'1 lt(/.(iudo, ';.vro » 
Casslo .MarcouiU'8 Kczomlo o suas 
f.imiliaB, ilrn. Aluxxulro Puocli o 
Claro Homem do .Mello o .sii.i» la- 
milia.s a^railcccm de cor.uíio a 
loduB quo so (li;;.:aram aeouipa- 
uliar 1) .sahlmeiuo do :.iia iilolatra- 
ila rniii c roi;ra I>. «'lurii .tlur- 
viiMlicH «funnili!, ru;;anilj-llie8, 
ciHiio uinma liomeiiacem [irchlada 
,'i nicinona da l.illnciila, ei>niii..re- 
eiTiiiii ,á ini6«a do 7.1- dia, quo será 
I-,'! lirrtiia, (| liiitn-roira, uia \l, .'is 
M iiuras da manliil, ua cijreja de 
s.iiila Ipl.iiícnia ; pi.ln qui; se con- 
ítMii-iUi et.Tnamcuto  yr<tlos. 

.ít/lt'1, iti.   J#r4.iími 

' :í ri« 
•,     |i\.z. uilrt, 

f,.,i,      pilVili"!!,      ;i-i   •'   '■   liiii   ■iMlr ,10 
il> \   ;,-.!iMCSSftilliS,i;  'I' I   l     ■'•fl'''i|ii, 
.,.     ,;   .!lll ir.    il.i     '■-■!■'    .ii ■  ■•(•-,     » 

,,.-,.-j   (,   |,-i.    ..111'   li     'I   irl  iniil 
i „    , , :'.■• .., uii'.': .■  .In i-'i  "•■ l')    re- 
li, ,    li.   .. .1 i-i-lil :   I :;'■;■(■■■.M. 

■;,.i.. I-. " iriiv li . -■   'f\M da Capi- 
lul,  ■■  do jullc    Ic   • '"' 

o   ailiauliitrf.ilir, 
4. Pfrf*ir'L  ■ii'  Ciu^:>'ot 

t» «Ir. S-:iil!«ni(> I»ri-hciliuJi« 
(!« iCurvnlti», Jiil/. |>r*-|»u 
rutJiir do nlliliniiK-nti» «U-l- 
(..iriil iJ" <ISN(ri<'t<> dl! NuJi- 
tit «cclllu. 

l-.ieo purilico qim iios rnr|uriri- 
meiitoH do.i ciilaii.ios Amador (Jü- 
H.u-, Anliiui" Aii!;>isli) Harroiio, An- 
i.)i;io .loaciiiii.-. U.-mialiiO, di'. Car- 
lOH l.ui.' .Mi'Vor, Krauoineo do Al- 
mil Ia Mi.ní'irn, I'Vaiir.isen i!e As- 
. !■' Tires Maoi.il Kilhi,', IV.iucisi-o 
.Marques da «ilva, dr. lli'iirii|Uo 
Triiiml do Caioar;,'», .Iii-liiiii A. 
i:ti:iin. I.UÍ7, (Juuçaivoa M.-io«rio 
it., N,.3CÍmoiilo, Manuel HnPt;i'fl 
Moiit.iiro do .Moraes o TIjoophllo 
.lo.síi Oomi.s lie AiHlraili-, iifUiudo 
:u:i indiiHão no alislivmeiito, lau- 
eii o dl .fiiaclio tmpuiulo : Pcoíi" .< 
:,iniuridndF., ile mcordo rmí a lei; 
o no req-ieriinen!o de .iofuj Joa- 
cnnn Kerreira doi " (l(isp.i.:lii> ;(■■- 
-iiinto : Prow a eladr. Inial c dc- 
, ,.r,-i: íl lil.inr.VI   <■  O oínrii). 

\ eaiia ile.sse.s requerenles eüU- 
viilo a cumprir o re«r.eetlvo des- 
piielio, i(i> praco do 2U dias, a con- 
I.u-   da  p'llili'Ml.'ao  ileslo. 

Santa Cecília (capital), rt do ju ■ 
Iho (10 IWJO. 

Ea(j>:nvi dti Cnrcntho, 

'iT^fcitui-a   niunicpal 
Do ordem ;do Nr. dr. prefeito, 

|;)iü publico que pelo prazo do» 
di.i.:;, ciintadoB (1.1. iiresento data BO 
HGu.i aluiria a coneorrcncia para o 
s.Tvioo de illuminavã" a !,eri)7.one 
i!;„! lanipeiieM e.siitunte.s no bairro 
<ic  Água liraui-a. 

Na fCceSo de  P.>licia o    H,vf:iii ■ 
n-i iloBla secretaria    sirão    ininis- 
IraduB a« iuíuniiaçMCs iln   quo  no 
(lécaítarom os ir,toress.í(los. 

As prop.nstuB, couvenientement ■ 
hnlip.das o om quo se declaro o iKi- 
ui.i do flador idôneo queí.e reKpon- 
r,nili>-,o pola fiel exii;iu,'.í.i d" con- 
t ;icto, dovcrilo H"r eutre^ue-i cm 
.iirta íoohada o l-iorada lesla s- 
.■.-elarU, até íH 11 horas d.» di?- 
li! do corrOiito me7. e alj;irt.-is is 
iii..smas horas do   li.-»  Ii5. 

Sooretarla Ocrnl da rrcf.itiira 
«Io Município do   S. Paulo,    5   do 
iiilho do l'JM. . 
' O Borrntano, 

Ilenriqiii' Voelhfí. 

I'rir» uma pad.aria, sita num 
priio ceulral desla eapllal e quo 
|ii,,Kiio um... lienila freuuezia, pro 
eiira-ie, p .ra dar m^ior di'SOuv,.|- 
\.iiiiMito ao neüocio, uui eominan- 
diiario i|iiii ilis.onha dum capital 
il,' :i i, -1 eeulus ili riiis, (laraulin- 
i|,,-:ei  hons  Mires. 

Cartas eoin ollertas, podo deixar 
;i.r espriuel laviir ua roduc^ao 
de.K' 4 lillii.^oli as inieiaes X   M. A. 

BKÁGA. mm Ã CülilF 
Cominlmarlo»   Io 

oaié e maU (leiiaro» Io p*l. 

62--fiuiVisconáe ilsiiiteàsa-B? 
OalXA    PllBT-.l.   '73 

BiodeianetrsJnibsS 1900 
AVISO TELKaUAPHlCO 

fretot  eorrentet <U  eafí 
roB U KiLoa 

CASA 
Vend' ^.'1 a da rua .\inador ííue- 

110 11. J; t:ata su á Alaiuiiila Ua- 
r.to lia Limeira n. 2U4.  

â03 srs.   fazendeiros 
e capitalistas 

Tf es íazeadís á venda, ti- 
das anUn& 

Tor motivos de por8CKUÍ(;rio3 po- 
lilicui na Vllla do .lalah.v, co- 
marca do Silveira.?, vondem-se Ires 
lazcíidas todas unidas ou sepa- 
radas, i voiitado do comprador, 
por prei;o quatro vezes iulcnor ao 
seu verdadeiro valor, por prteis.ar 
relirar-ao o BUU proprietário, .son- 
do uma do oriar, com lua alqueiro.s 
il.T terra, parto oni cApini ^jordiira, 
com ar.u cabeças de f,'adü, parlo 
ilDlIas meslii;ofl com tourino, uma 
niachlna do beneliciar cale do I." 
ordem, movi ia a a(;aa, .superior ca 
Ka demorada para t,\milia.(le tra 
lamuiilo, uiuitaBOisas para tiillia.s, 
liom terreiro acimonlúdo. boas 
niansuoiras pira o içado, boa chá- 
cara pai-a lazer plantações, com 
bonita caB» do morada, mala um 
bonito oliilet coberto do tolha« 
franeezas, sendo o pa.slo lodo cer- 
cado (Io po.stOB do prauna o ara- 
reii) do 1.*, principiando as divisati 
dchtafa.xuiia i^uitro dos limitsa (Ia 
cidailo de liocahia, KstB<;a« de 
t;«eU«clrii. 

2.» FA/I:NDA 
i;om 100 alqueires do terra, nen- 

ijo oito om capocirio, com iJ.i.iMU 
piis do calo, boa casa do morada, 
mnita.s tolhia, bons terreiros, moi- 
nho, en-enho do eaniia, elu,uoiro 
assualhodo e mais beiv.lcltoriaB. 

3.» FAZENDA 
Com 22U alqueires do terra, son 

il„ .=11 em ca|Hi.urAo e It < lu mal 
taa virgens, ~0M'" p^s do calo, 
H,.n.lo a maior parto novos, bo.-. 
-lasa de moriwla,mnita» tulbas, bom 
terniro, moinho, cnsenlio de cau- 
na e muitas canas para eolonoa. 

UJiiem ^.relnider deve dl- 
.:/(. MC liSvIII» d-. J..H«liy. 
co'.,arca de SIlvclrM, vara 
<.»«.píid<ir.so  coin o i>r«iirie 

'"" "* Manuel fícnio Fodriiiues. 

fhêatío SanlAnna 
Grande   n,mpnnhit de Drnmat 

Comédias   e  Reviíta» 

—    Efnr>re»ní «'•«•■dixw» dit .W»!»» 
A l'oiiis>> 

l-.rec<,ao sconlca   do   conc"itnado 
aiiUt» Ferreira de Nnana 

HOJE 
Terça-feira, 10 de Julho 

Fostival   artístico do 

F ;! reir.:* ue  Sousa 
F. 

CardoM» d» Motl» 
'*" iJ!ÍIf ., . n«<l   Bonrado com a    presenç^   d'   '■ 

TvBO »      »*» * *•'' ■ J» • O*»» .       tra. o praidente do Eslado 
Tw-- ■y      IO $ ao© • IO $ 400   
Z"^ l «t700s   AtMO A Inportanie oK» dramática em 

':^—'"11 Pata 
Par» baldeaçlo  em  B. PanJo   | V      * J 
rigír eonhaeteiento» e artoo» »    ; ._.,_,.,,,   rtMMBoínhad 
Par» baldeaçlo  _- 

Dirigir eoBhselamtM 

BBABâ, lUIES&CO». 
Caixa 504 

,      Magirt/alnioíl*   •}n»afohí.la. 
por toda a compsiu»»- 

j .«ASDAD» ««■*««^J 

■MM|gp* 

COmnmo FAüfJ{5tA.1fO--Tei«ça^teirm, 10 de Julho ém 190» 
f1l> ii_ftl mm»ÊÊKÍÊ»m^maÊmt»Kmmfmim^MlÊmÊiimtmmmmmimmmmÊm0mmÊmmM>mÊ 

Única que vende sortes 
E mio transfoiwj 

lã 
15:000^000 

BXTRACÇAO 

HOJE        HOJE 
OM iiodldoB do Inlorlor devem «or dlrlgldoii i Thoaourarla, a Joa- 

quim Pinheiro o Prado ou a 

Miwm MM^ & mi 
Rua üireita n. lo tí. Paul 

Mhm mimi & mi 
COMMI-^SAf.lOS 

65, rua   Brigadeiro Ttblm, 65 
VI':M>I:,II 

Arro7. nacional n pauü.Hta, IVutcinho superior em jaci o fardos. 
Cariio do porco Baldada. ||'eli21o luulatiulio, prelo, branco, coreB e l'a 
llano. Milho oatotu, branco o amarulláu. I'°uiuitM riu eordu n 
borracha. 

I^E: G1E5] :13 E133^ 
(, ccmmlBsto lodo o qualquor art'(,'o, tanto nneloniil como oxtrnn* 
gclru. 

Borges Pimentel tÇ* Comp, 
ft'ua Brigadeiro Tobias. G5 

^. PAULO 

Abysmo!       Al)ysmo! 
Victoria da Casa Barletta 

l,liT[ltl\ D^ mm (EDERAL 
Extrahicla  enn 7 de julho 

200:000$ 
om mulo bilhete, o bom anim, a* aiiproxtmatr.M a dctena, ua Impor- 
tanala total do ^^ 

1.02í:2280íSO<30 
toi vnndhln por oala r<li7. agoiicla, sita ao   lar^o do llosario n. 12. 

U iiiinioro acima fui vuinllda ao UOüBO Iro^u^z ar. Luu VurrI, com 
casa do loteria i rua Direita, i,uo jior aua vu/. rovondeii a Uivurios 
Ire^uczo*. 

A Cniia Uarletta 6 a iireiUJdota daa lortea srandeii, iior l»«a 
aproveitem o vunliam no habilitar iiaa lolerlaa da (yapltal Kailural quo 
BO u.itrahem diariamcniu. 

Belizario Barletta & C. 
\^iAicf£;<y   do  líowar^io,   lâ 

N. V\6lM 

Run dn nuta^fiu n. n?. fnix» piiHlnl, SNII, endrrc<;o teleKrn- 
|>>>lc» AI.TO.-N.  Paulo 

lIOMMISSOESjjE   CONSIGNAÇÕES 
Rooobom carti, fumo, toucinho, borracha, milho o in&lí» fíínproa do 

[lal?.; prüutu7A f>in >íUIIH coiitaH <lf) vnMlati & dinhoiro, u UH Ií(|UÍ(1OH fl- 
cniii logo k (llfi}iOHÍv&o (toa í,VH. CürciiiiUontu.s ou oulrcRiu-H a ({Utira or- 
il(:iiar. 

Kncarrcgam-so do ro-fitRptchíi;; do lo<Ins Uí; fíítrAdan do íurro. 

mmxm 

Vonilom-«u & rua Bro.sflcr ii. Io 
Bra^, 2 loííitinns Terra Nova. 

Aos m(!us IVeguezes 
o  amigos 

o ahaI\o aM^i^Iladu tom a hon- 
ra du |)artioitiar quo acaba do rua- 
brir a sua oMicina do ffaluanismo^ 
nicíiPldi-ãOt doura',ãOy praífwiin t: 
o.i:y'ia',ão aoUr-* ííir/«íf.s, etc^ .situa- 
da 'f ri'(i dn Carmo ii. .'//, oiido 
oap< ra continuar a tnorcoor duH 
seu.s dÍ;;tihhimo;i In^^imzüH c anii- 
Ros a mcfnía conliativa o pnif-ipon- 
cia 'fi-io sotnpro Iho lui dispou^ada. 

Cíino antoriürmciili', laz lo.lo r- 
qaa''^>Jor trabalho coiicornüiit'! a» 
NOU ramo, (;'»''Aotiiido puríoii.-án o 
prosl<-7* ; cúUocainsfí catuihtinUai 
rhi •trior!', por proçoM módicos, dei- 
xam HO como novos jo^^os do liiva 
torio. r.omo iu{í'm do mi;Maf-<. 

S. Panlü, li tW Jotho d<í i;n}o. 
Antônio   V<it}Í-o.'/^. 

I ím k pk^ I 
EmlIIolsrãe! & C. Y 
Uuii du <'i»lxn & 

'íi^>-<:,}í,*^,.^<«(»>-í^ ■■ 

Quarto centenário 
o pequeno resto de modallias 

üxiatonto n'A PKNDtll.A PAIM.iá- 
TA, á. rua Direita n. .'ü, vondo-so 
a pregos reduzidos, a .sabor : 

l)e prata, cunhadas om S. Pau- 
lo, a -liiiiuo. 

Uo allumiuium (cada uma, tem 
modoliis), a 500 réis.       

iiiies lie k 
Voudesu um lol.; do li bcsta-s 

por pri'(,'0 reduzido para linal lí- 
qtiIdai,'ào. 

P.ira informações com o sr. \Vy- 
sard. 

Hua nom Retiro, 7.^ 

HTEilAO 
Fazendasbaruliis, .so na 

Casa Barce/fos 
Run «lulnzc de lVuvcmbro,4l 

a. PAir.o 

Grani itel ReÉiiraiit ROM 
. J o íl o'- iJ o < • i to 

1-j... 

mi I*; 

I   !. 
I   . 

 )    ■ 

/. '■<>"'i*..* -'i~ ■ '—n^-òjpírt' 

i ••.;.-frj>:>.^'í!-,Ji!x!'..'K'. 

''■' ''í I' s' .■'í^'i|N?l> 

B? nS^^'ê: '^ .ívní5?-'--í^■■•;:::::•;;7"í^v: 
W íl iili.!Í?+)A'f;--'   .   ■.-',.■- -.l-','!}->■■ •■.K,--->riV 

^M^m:m^-^r:r.-ò-ir .:;v   •■••;,: 

...(4i<';.i!,'/«'.'i..j 

a^ú 

ua 
Casa ãe primeira ordem 

síação, 23   Rua da Conceição, 
^io :F»>^,TjnL.50 

Esto (jrandlOHO eslabcli cimento, ccn.slr-.rd.T e.sprciisameníe pnra bolei,  pem qiiarlou rcn.ir 
vados, mobV'ade com toda a (de^'an(ua o capriche, eninr.s com 
eflereoii toibn as eommclldados o coníorto p:i.ra pa98a^'ciros, 
cm fronte à nova Kota(,'io lup.leza. 

coieiiiu elástico, uso ouroneu, 
pois o prodio   aeha-Sü situado 

PREÇOS 
llinria ooin qnarlo no '.^ audar 

■> i>        i>        »   J."     >»       .       ,       . 
AImo(;o  
Jantar  
t,juarto no  i." andar  

:>        '■   11."     ■/>   
Para os qti^ri.Of; reservado'» pf^n K tratai'SO. 

Vinho Iú;;itimo da niollior qualifladr, Luilo ilaUano cjtiio <]^. imtra.s narres, licores íinos, 
HUporior marca, a pregos iiiolico.s, tudo iiriporlado din  .iHiimui.' pola cac*. 

i;s pa!ísaí;i.'iroíí f|no uâo HO acharem para o alniovo <■ j^ntir H.írat> dispensados ao pat^a- 
moDto, ricrnpro (pi^j liv-om avisado  om  tompo  á  OIH.^í, da [;cnpria A;i-'-r,LÍ.t. 

Ac(;:í!Íiam-.-j(! itonhloriislas com rpiarto iniiliiladii MíJ .,-m nK.hiha.   Tr- -n a combinnr-íio. 

,í,(M)0 

MçUOO 

12 
Çüsa Fili,-il : Rua if)  do   NrivurnHro  n,   3 
A mais feliz casa desta eapUil. pois no oorlo período do sua fan- 

ilaç-iD.dintribuiu « sua froRue/i» a importinile somma de l.ft.')<> v<iuitos. 
possuindo snnipro esta cas.i, uma vari.Ml.í. .1 palpiLiuli) uunn.ravio 

do V-iiL-eteb, convida ao rospcilj.vei publico a vir bo habilitai' iiaa tio- 
guiritOH loterias : 

L^^terias da Capital Federai 

™ 211 Ji^üiii, m mm 

Kecubo onct."'nifíi'ifiíl»?í dn U[).«rlor   o   .'.•►!.    ^*uíA;üa\   ci.ií-m"Wi- 
tftnotUiul:) A'í roruijuíti»-!* corj pCitf-J! JuUdtj. 

Belizario BLxrleita 

B   FILIAI,   A' 

Rua 15 ãe N'^yvemhro N, 3 
Kndereço t'lí^gcai h fv     »'\!VLETTA 

Formicldã hulis a 
ADDroTmd* pelo   Laboratorfo   de  Annlyaes  Cfaimlrati d o < 

*^*^ Eatadu d« 8. Paul» 
E' o melhor para esUncçto de lormlgas de qaalqucr ra;a   e m» a 

bmiato qoo qualquer outro o i 

FORMICIDA LAMPAOIUM    i 
Tíjaarcx:e'xo.A.xso ! 

Poro nliarelú dâ earbonê,   eiclaslTamente ,iro.iuzido pala j 

Fabrica de FormicMa Paulista 
poderoHO eitincíor das foncisis. quer «eodo   appliçado por   nroto  de 
iMacUlaas* qirar peloa psoeaaaofl «mmunR. | 

Altcnde-te com preateza qnaiquar pedido. i 
FABRICA :—BB(a«&« «e»* Cartaavk 1 

AGENCIA OKRAL :-B*a «• BapMSSfa, IS. I 

S.PAÜLO i 

Casa. João Fischbaclier 
Lcja ds f^rrsgena gllami 

ImporUeSi". i;lrccta do i .rr.-.ien.i, tinta.") o »,-ijf;os para coicitrucçio 

Ra(K de São João, i5 
IIui rrente s» nirreudisibo 

ris 

tísT.-.■*.dor, (í« araTiie p*-.-.* r4.f,*.Tcn n.N#Oi.in. 
Cii.iok« do ferro para .-aaa<!ci iWíüOó a IMIOOO. 
Le-.:-..s ds K.itciro-j   Vn^.rí'  » wjiKio. 
Diifts p».ra ftoí:,:ír.-,d, 'J'.,'i'ii,i, Araito ííH  aço, 
Cida do oampo com Oí^T.VIO ITI^IXX). 
Camlrliaii para criaujai., dt '?(>JÜ.;ti a fJ)»J(A 
i>r>nile noruinonto do ctmaa do nwlal. 

COLCHOARI A 
Cole li".» de crt.ts ve.notal para eva.bíí ÍSíOO. 
I^It^ia para KCII» iriíi. í../V'K. 
Liitcs para crtai^ «H I.M 00. 
'i.-n.-i.li. «ortiTCjilo dj  »;m '•.■•■  dci   pain»». 

(il)MPÁ\lllit m LOTERIAS mWM 1)0 BRASIl 
Nova Agencia Geral .    "■ 

Ivstn iiovu agpnciii "tA liMliiliindii H fornecer qualquer qua-ilida* 
do d(í bilhetes df.-.sta.s  acr^ditadiLS lotfria.s. 

O publico fni-üütraift bilhftfs do zíumcraçâo i/scolliida c de pal- 
pito, morewíndo por osse fucto a pri-lorencia á nossa ngf;ncia. 

O biUicto n. ](i5()-i, pn-mindo c m 5(i:000$, ^)i vfndido por   ost» 
foliz agi-üciii ao sr. Jo.-/! Mü.Miarfnh^s, cm  Canipinn.s. 

GRAÍDE LOTERTAIÕÕÍÕÕÕSSOO 
Extr^cçao,   sabb:>cio, 2. de  julho próximo 

Sabbado,  28   tíe"Tüíhõ'   de   1900 

50:0II0$000 
ReiTifLUrn se biilicto.s aos .sfnhorf". aR',?nto.'3 do int>'rioi', (l!indo-.s"í 

Vuntajusii i-n.jrn''.s;áo UOü pfiiiJu.s .supcrliji cs a 5030'KJ. ' 

Agencia geral: Hus do P&lacio, 7 
Calzo ilv l'«rri'lu, ni7. XiRilrr«-<i lelRicrapliIro—AUTANHUH 

O ^mV.-^^^Tmi^iflO DS AZEVEDO 

■i 

Espeoialidaiiii u   Fratclli Branea S^ Comp.^ 
Os únicos qyo possuem o verilãdeirg e genuíno processo 

■Vlodíiliiau íUi ouro o íiajuie üi!jli>rii.-i 
Vcriccia, 'í'ó7í :a!^■.'^;!•■^<l, Kt:ò, 

ho.Tra /.cS ■■:Xi:Oii''rZ' u .!(■ Vi i ,na 1-7}, 

.1 c rmo r<í V.. 

MilriO, 1881. KÍ2Z.'., iSf].'''(,iii',o.. r-s.'il A:; .uerr.'.i  l-'!:^fi (.Mrm/n.í ouíj-a,-? rctompoi-i' 

GraiiC!'! flíi'lorni I'  ■.   .'ii"a i\,i^: c.X:y. .;■.■•. !>■ >...<. rin ■ o i 
Mí)flul*Tir3 do our<!  ... a.'.i;ü..-. .<„■.:■.. •■     ■..rc... '- 
^!(:^(ia^i:tk ü'i (i iro  r.:;.  ,f<no:>\i:!;':-   ':-.     :',:í!I;í  •    í.-«  ;..'; :. 
Maduihida rii.uo':''.    úni"'e\:'-' ■'■■   ••v['\■i\^í^^ '■    •:■■■ 

''oncefiaiou*-if,'i pí-r* i e::pL.i':-..áo k Aieerica do .>..] itií;,.ia   l'..<, líír*.,> '". 

é ■> licor mais l';.(j:ion!"o coolvi;/',, qjj c.wi ;":o r. i, dí». J-.^ !!;*. fs 
br ' íiUr!fir.Í.tout(';í, tW-r d" ohi- .->. mu* I."J V..-0, r-n\ t'. . (' :!>•'•'.•■■ > 
fDg>, iiCt-coIortoo, auli MUir;', (■.-■   ■) liu» pj.'"a>:-. ...-r qv-i..:'.■■..■'■■■ -u 

'■ .li.r! iSíiy. 

!!-iíj da f'omtt,  1S 
íãvíer A < ., Oonova 

.•'■^til^   1 
,■!( ,     ■> 
riincadi; 

vfta 

» o «piiot te, cira as 
.'Nitr ítli     " rtUAr;C.\ i verii: 

X.:^IJ.J.^>í::âí'í 

■.üA H, n fyJíStM£L€¥£ã ê. Üí Hiia 50 Cf'"i)!ercio, 9 
'T-ifi:noiid,-rcji. 

, ltE<'B.s;.V Si-; lio fima cruj.- | 
da (iiiii 'V) t..).:;; r(ior.;]ii ias. 

Travt■.<^.^a    üi:a'a.üa;':;j   11. 
IO. 

FíANO 
l*or prev" rsiznnvrí vendo 

H» nua niii;;uilfi('o (jínuo <to 
ni<Mu iiriiiuv-jvi, roíu ti .'H<k:i 
\Aiii\H V ile   ropuialit»    IVbri- 

'kriilii-NCí un twtNu 7»(r((';T A 
ru» 4Jíuin/.o lio Xovoutbru. 

C.ASA~ 
Í*nr pn'vu mnilirn. v'iidn KH a 

da ru»   Ktirfi'»   0tii&E»i(ÍiiSnt;»4 
u.   <>,1.    l'.-.i,i 'r;Ll;ir .V r : i '!;iiü,a- 

■i) 

i°;'ií í s 

líi^S 

11. \ \íl úhMlSm^i  M.ÚÍ 
C»SíS fia C3mmis»õ?s 

W^ JOÃO Á. FREDiK 18 
r.afé Marg-arida 

llri-elte  cm  eün.s:,^'iei','âo lalti de ri;.d!qur)r qualidade   e   ouiros 
uoriiM do j,.-, 1,-'. 

Dejiiii-iíti diift pro.luptci   da Fee.ular-a 
caii;.:i'|iiiiiíi;;., i'iíi.'i mi:u(i.sí', iuriniia do r.:i 

le    riras.siinuuua : cangica, 
', eli-., ele. 

|1 

\ím mu íÉ méí (ii, ü 
I)K 

fíenriaae Jf^^tino 
■'0,1 li'':];!!!-;;) ha «io ^i-i. 

ii.'J-' !■:■ i-.do  k. ;   ■..   ft. 
Von«l«-*í*' nii run CSifij-irs: n. I t-udo 1:.\A'- d-i iSf-itO') o 1.1 

5. |>erii.> «díi E-'ttbrtiíu íía 4 or- j v r MJíVS C. juninnã-":: i lu 
v**Jí» «ftu l*t'iiçi»», xu? .'iJrai-^-o (2n Pr.ri. hiir^ fi"i.i/ a     (.'.h 
>lui:i ff^o^na, luiria <!;v..'5 novii.   Inva» pi-ra inc!to!<,fuv.r    . 
uniu <or;rosn> de    S;t   í»i. <■  -tu i %»« do poi." <ío oic.irr 
«lo iiDU4l(>,  «-um    ( tu-liirU;?,    ;; | 

liio";*»*    u£;Bii:.;:ioEr:i    <■      IJIJíí-í[ ii 

<tuan tSjrtSo, oui «íiiíãiiat» CHíH' 
<ito 9I0 «lonworvíifüi». 

Tiwtt» MO isa ruja <r.<.ucnl 
VON l^inr* 12. ;i7, .H;t.-*"c» d» 
>aoÍa liO;;(iiír.. 

Rua tía fJia-VSsb, 4, &rox!no ec   Scrrefo Paciteíamí ^ 
o troi-iitiiirio doiits, .vrc. ■•ad* iVorica .V.-Ií:,\ A   ?iia lu .':;or09A   ', • 

r .■••v^r,. i\ui   T..".hü «io ^.-t .: i'~   .dria.íi: ".in í>    .s :r:mi''Llo d;- íIOIíGN no-va; 
q-u;    (i*i- !■:■ ;MíO è- ;  ...  ft.    i .;»bi do   i-íMÍtírír «»»■(    rwuy.    urcçt-i. 

■   •tinaiii: ■ 
I .;»bi do 

Vjaríi crr.a,    c i;;     <-.M  hjsoh.iv.io » H<-í 
.-.. iisu.%iuia ji.-í-rwíoxü r |t^ifãniçftu 
' o,    ipra o.xia fí.hri'ía, núttwjrij ci^omptM--- 

1 jca.-nMi'?r-!'v,, invuth paru. c- _,i.tau u   *;. 
C(-.i-.f;i'.;,-.1í-. 

^timü k \mk 
K.^ftijc:'CA Ro-i,    -•(' i.iiMe ,-1 rn.i 

i\o Gflzorr.-tni •:. .;:. lii l:..-;!.!.-, em 
oa:^*» do i.wuM.^s (.;r !i :rís    e.ui 
VOliCÍ'.;:iAc;i.s)   UJ   qUH |iii'r trabliíi.i 
do aL.'üI!i<i,    li. rdíHiu (■■■1    '■■.-••li..-... 
ouro, fi::l\ i:  ^-i-aí:;,  . t*; (ir-.lv.ri il.ts 
fniarí lir.t-^ililrt. K-H OH:;" 0   ';-.:.■ .:;;a^. 
taT na vilnr;;- i'  ';{.■■ ,> i";. AI. 

T,imb"pi ■•-. 1 --^TL-v n; SI i rcídci; - 
;-ia, íl^-, :^^^   i ii,!:;!.-:. 

pafDK»   d4  B da e 

Rua de S. João, 147 
niXAESi 

ãa<j fhrenco da Abreu. 130-C 
m »i>CA BA Rio DB ITAPETUnilCiA, II 

PEKTO DO TIADUCTO 00 ^U' '       - 
■•rA9i>o 

Nevrv>ig!âs 
Sio promplamculo aliiviadas coiii 

o   UüO 

Capsuiiií; áíoha 
DE 

KNSPiiela de tercliinliiian 
Eucoutr,\m fio nas [.li.nTir.cias e 

drngari,!.^ o no depusii.j períl 
Rnu Direita, I 

I.ar;:<> i?a «tf, a 

Baruel & Cotnp. 

Vinli s êspêüíães para 

s. VAU;.o 

Santos í.andres 

mportaçao íí tÜornmissões 
pari)  estradas de ferro 

GAHVÀO Ga-Miff,   Goke e Forja 

Ciilcofi l'ppreH<fiii(aii(<'M   riPMie Ratado <Ia 

Sfâiidgrâ Êil Oompaii^ QÍ^sw-Yórk 
Oicü ininer.il «."^iii i^ «D» Valve 

.gmj- 

Bordcranx 
Verde 

ToKcano 
Barbeira 

EuOiiEtra-no ongarrafadoa a pre- 
ços baratiaBlmca. 

Rua F lorencio de A breu 
n. 38 

(CASA DE CHAPE-OS DK SOL) 

.'llexanclre  J. 
Júnior 

M(?I1 

imentò e Cal 
Ur^lcos dcpositerlos da  Fabrica Rodovalho 

FôiTageas de Uá- tspscie 
Fej'raiiia.i3{;ds para artes e oíficioB 

Acceifam-se encominendas para o 
CKft"cngeiro 

Para o iratamento ineihjdico 
D.\S 

Moléstias pulmonares em geral 
Recoinmendain-se como muito efflcizes as 

liillíjlLlij     *Lrll.l    •'êra^mt/.iriSSltcuTflsIlS- 
grammas do haiaamo de tolú 

1 do ioiloformio c 5 centigrammaa de bal 

mmã mu i 
DtOm    5     contl^ranunas   do 

,   ,    ,   , .       ,       , injaii.' oi ab«nlat{>, 1 cniilicrainma. 
1 dj iodoíorralo c 5 centigrammas de balsamu <!<■ lolú. —"»••, 

eoiniBeret.ll iliM\|i|,l\     ,11 Mil 1    ;"f?r»'«nl"  «   b-l-amí*: 
f-ncarreira »« d» e.eripfas. b»- UiirijlJL 111 ,!Lrill '"'" ' ^^^ e-írauü ^oLiéa» r- 

anço», registro ijo llrmasi! mareai) , , . ~»..-^r ■«• KA«X ccniisrammas rto tuaiacol atao- 
ile fabrica."., ctuirarins e .iisiracte-i j l""' J. cent.^ramiTia.» no cncilyptcl, 1 cantigramma do ladotomiio a 
""lunHrcIacx,  rubn a e aeilos   de   •* ''Suusracjina.s- do salfamo du tolu. 
Inros   poranta *..•   reparti(70e5   do I        c* « ...         ' 
T^|   -aro Kedcral   o  \lniiU   <.:OBI- '    'T, "I^^Í? '^iwcinooa a*.- actualmecM receitadas com   result«J.> 
„      ul. ' e^ral pela rli«Unct* cli>»e roo iica. 

.i.etitaairvivoarti siii»rro'i«.«So,'        Eacoutiam-i» nas Orogarias, pbann4ciaa e nc   -teposKo gtrml 
u»iqo*r r<^^i.t,., í.,.»-ordo, 1, rua Dippita. Largo «ia c'-, 2 

Ettado 
I^JÚI 

•wreio. 
lt;iárroac.'V.a :<VaT?iaa da CM Bwniel 4'  Comjp. 



^■^        -•'■'™ • ■;'T:^.'-rr-^-    •^'f;- 

CtOBHMO PA0LI8TAWO—Terça-feira. 10 dejttiào d» IgOO 

I..TI3FfcA.S    ISjsOOO 

ASA UGEO 
J.^^ MBE2 Si 

OíTerece BICYGLETAS mcddo 1900—Lion A, pelo preço nunca visto de S^ST^^^^CBd^CM. Abstimento em proporção sobre todos os pe^^tencss o accassorrjs 
t rh A TT"%/'BH^"K f^ ^^Vl-Í^       viiiioo ng'€inte o ooiicessioiitirio iio Oi*si«il 

AVISOS MARíTIMOS AGUARDENTE 
<""?oiii|>i'u-í-ie cjiitilcjucíi' cjua^iiticlti,- 

do. F^tAfii trattii* <;OITI Ai^tii^as» & C, 
i^iiit da Hoa-VÍ!-i<a   n.   4. 

F^eoeljoui-HO lotlo!-» os g'ei:iei^os 
do pai:^ í^^ITI <*oiífsi«ji-iiaoc\o, orfoi-e- 
oorulo-í-íf 44 iiiaxiiiia Éi-ar^aiTtia. 

VERDADEIROS GRÃOS OESAÜDEOODI^FRANCK 

Carros de luxo 
Grande Fabrica Brasileira 

I)K 

Rodovallio Júnior, Horta & Conip. 

*'    CIIUNS     \\ 
de Sunlé    i" 

•• • 

; i.ln fÂLTÂ :, íPPETÍTE 

OBSTRUCÇÍO — EHttÇUECt — COKGESJOES. 
t>ít'.:uilHFECTUOStS 

n i «tlqaiít» .    '-; eca ft core* :. 
Li.w, I ;r :-'ti! :.i rrmaco» .: rtdro 

rr«i -:«■ 
!   [• 

URALVS 

Tfüilo &MUmlilo a fc-oroii''!» ilo IJOüU. fahrlc» um    Imbll    e    ei- 
^ perlnivulado profUitlnuitl, « e»Un lu v\\\ Utx.vcMk <l» um   uovo 
, u compielo soninirnio ilo ni»I.Tl»í>(i o »M»ini iiiu.i i.lcijui.lü»   & ncn» 
; lodUBln», julKsin'j-11011 habilita lo« ft iiccutar com prentoz»    u   corre- | 
I c^lo qualquer oncomniciiM» quo ooa w]\ oonflulE, pur mil»   cil(;iDlu . 
que he;» o  uosso fr*!^'ii"7. ] 

j        Twnt foi OH iio.iâ'»5 rurr<*K «!« aluguel   p»^'^a^am por 8üII.IíV-OíM I 
I reforma» o miihoriajiiiii,», uniru outros,   •    lllunilnuvau   B   K» I 
aretjleue qua tJoptkinoit om DOMO» uoupt-s d.) Uio iiâr» cu&niuii 
lüd. i 

Hicriplorlo :—Travemia da «C, 7 « N-T.ilc-phone, :ííJ ' 
Kibrica .-—ICan da .ifotica n. -11.—Tel.'p!ici.o. '.il 
Cocheiraa : —Kaa da .tfoòra n. 4».—Tclc;.iiu;iu, r.-i."! 

—Kua Amaral Unrgel, O.—T^ili.-pliono, 4.UJ | 
—Bua Manta laabcl.—Tui^jpiiO!.'.'. A'.') 

Entregarri-ii cittüogos liquem pedir a   EOGARO SAGE, g^erente. 

ULTIMA NOVIDADE 
Oespef^tadoi?   electi^ico 

K' o melbor (laiporU'lor no mniiilo,   Obri^'4 *•   p«««oaa,   otn iiotn 
mal» forl", a ilMportar p.^ra parar o barulho infernal quo pruil»;^. In 
UinpiM.Havcl para viaiaiitin, lioleia « par» u   publico cio   aeral.   freco 
SSiOUO. 

f.isa (]•'■ plionogrnphos o novidades 
IICA DO BONARIO, A-A 

G. FIGNER 

}m Piilíido 

vir •( 

Roa d» 4 uruiu u 

f irn ma •r,.,    ni.ir-...'] 
a'l '>ii, /■";•'- ''-'; .-l.M.ir.lata.'- • 

L-    l';t<.T(l jS •■ b •rn   i-^íi:'.  ■ . 
l-aiAfii'/ .' 1 V  ■ r.i', ■   -a 

II O'í;co>. 
4 ummuti UM e«p«-«*laP8 

l'uuiill:iM 

O mais  elegante sallo de ioiiette 
pura 

LM N.   FAILO 

Aí.KNClA 

LA RÁPIDA' ft 

CASA DE BANHOS 
E artigos para viajantes 

Rua da Estação, 11-B 

! 
I        O   proprietário do   incompar&vel    Vlnhu    ilii Madeira,   marca 
WO\Il'A    chama a aUenjão <1OH .^rs.   at'r*Tiaí!i_-.-s r,ara  a  sia    boa 

['i'ia.;:ail''.  ;^araM;i'.Jo '^no é o rijclhrr vinliü 'i-o  < i:-i-.' a'Miaíraentí^no 
I in».T::i'lfi, o   |>ari 'jc*rii:!car u fjuf .-Xí^-^e, poMe q-:- 'L-r-íiani a   bo.i^larlt* ' 
I'Ifl o *'sam::.ar u comparar com ^ua.quor outro \;:l:o. 'laudo   a pr*?lti 
iron-iíi áqic.f; q.if acriar-m  nu-.hor. 

o Víuho Monlra iloisa d-; fcçr doce    para .s^:r    d.3 um    paiadar 
j a;;radah...sí-in)ü, Hatisia^nijdo fjualsui r ;_'oaio, ai...'a o rnaín fii^ícnto. 
I        ''jn:o lüiii. ü, lom M Vlalio Muul*-u ':1o r'con.mt.-iiiJadi'j  por di- 
t verf-a'1 fciirntnidadps intilicaM da vellia J,'irofi;i M -1.» I'J'j de* J*ri"lro aos 
) iLMjfi  L:.J:J .aitf!':«iijU-s ; pop isf-o charna. a ar.t:.í,í;o 'ict, i.xmo;.    f-r>. me- 

■ii:,o.'i para toinaroin f.onli'-cirnento dcíilc   ubpii!. !   I^     liijlio,    a;'lro    de 
i»mtjí*in o  ri?>:omrn<'i('lar'Tn  aos seua  cuiival' -ci'■-,-. 

Uulcua   recebedure*.   UH    iirK.   Ar<;L'STO    LKUBA   a: 
<'OMÍ*., achaDd4»>Me ú vendu em dlTer»un «íIHOA desta prs- 
Vn e de laiiipInaN. rftpo4>lalmentc nas acredltadan CuaTel- 
larinq   liiHtellões e Jtra«;o de Ouru. 

F. F. FERRAZ. 

H.   PAILO 

líomes- 
K-.ia atíoncia   ccO'-:;'a-s'- 
<'olloeaçfto >l<: peaxcal 

li.:o, de  cfjrnoiyrcio e   '!■-■ q'ja.'ji^f:r 
0'jfro  ramo. 

Venda, trapassaraento e 
aluj(uel '1^' ';a.'iaH, ierr';iiOh, ;ar- 
rti:i«, chácaras, noteuf, armazéns, 
etc.   elo. 

II>'pothecaii  "ijbry   imrnijvei'!. 
Antecipações «obre vaiores 

e op«raçôe» de peühor j jhto ao» 
ba:i; o». 

tcíbrança» cí^/Lcei.f. 
Inlorm.ivõea coraraer'::aes e 

privadaH. 
íasamentoK    coir.    '.oie 

IW Lijiilus  >\'s re.8,  o'i rr.ai». 
i^rocura    de    ;,ar.--;iti=H '.■ 

soa». , 
Traducçíie» e eopla ' 

1,'jer trabalho em toda» a* 
íjae» üiiguaí) 

au- 

I qiia.- 
pnüei- 

lÂos senhores pr(tprietaii<)S 
!   CONSTRÚCTÔRES 
I A casa já   mui  vantajos;iiu< iitc-   conhecida   de 
{Soares & Comp., cstabelíícida á rua S. üftato, 77-A, 
i com negocio di; papei* pintsdoM, tendo a'l'|uirido, 
ro;ri grande reducçjlo de preço.':, o oi.ornie sorti- 

Iraento da casa 1'ioiiteira n. 60, (io.s srs. .Silveira & 
Corap., venderá d'ora ava.it'; co;n ~.j 0;f) e mai.s 
do abatimento yoLr.; o.'i prc.-o.s lorr-ntes, e espe- 
cialmente em papeis extrangeirox fará vantagens 
KXTR.\01{D1NA1'!AS. 

l'>i[jcra   a concurrencia do.s .sr-u.s mimí roio.s fre- 
íTMf^zefci e ami"0i. 

Ete.,  ete. 

me- A  apencia «I..a Kapidns 
diante    commiwfio    razoavc 
ranto um oorvivo  prompio e 

^^Buas refer^itimi 'i lambem flan. 
C» em dinheiro,  ü pedido    dr.s ir': 
Snez.»», para todoe os negocio» d- 
imporlancia. .    _     , 

ó pagamento da   commissâo d» 
agencia devo 8er adeautado. 

deu- 

TOOOM os Heiihorc» loopor 
tado.-BS. labricai.l.s. uf.w> 
oiant.'.^ propri ::i;ios d. 
alberc'10..' r-^'» ir,^.ii' -, ■• ■■ 

,1a capitai o do iT,"!rior, <(U.- pr.; 
ciH.rem do l.oi.i, ,. h. ■"'■Mo; ••"; ^1; 
gados (também i om , »"' 
iilieiro), podem 'liriKÍr i"' 
oouflança ao rio\o propu.^'.:; 
a-eDcia ile collo':a',ao I-n 
da, em São Pauio 
rio, 2.3, o nuai, ru 
razoável, fe-arii.t.- m 
rio, prompio e ili.i,.'t: 

fom lofla 

Itupl- 

liaiili: c.iniií.i-'-"'.^ 

Cápsulas gdalinosas ÂLPHA 
ALBERTO  KOENOW 

Licenciadas pela Direct»ria G';rài de 
Saúde Publica 

CapsulHS Aiphn.—''<:? C^ârbouato dic : rcoHoto c 
Baibumo de Toíií -Iniportudo directamen- 
t<» <Jo possuidor da pa^cnlo. 

Cada  ' nji^ída cohírin rai-1'Qrtaro dn r-n'0:^otOt 50 
crniujr.  Jia/.<-ihiO  de l'of'K 10 crn/{<j/\ 
aHíioci;s.;2u»    '' • 

''Mil   o   lí.aiH t;)lJ 
■,v.\ riiOj'-.suà.'i  [.■ 

••    11; ;i' -^   . i.  . I': 
■;ia • 

in')dicj.rat.-nt 

'■.-íloraa:; 

^•o^',to com 'j ba.samo de toiú 
I attj tio,'; cofido-ido para corn 
ouiranu do o^iirâi pri;para^""'»;- 
•• Sv.pporladü ptTieilaiceijle pt*o^ 

LÂ m 
11. a.';. Ia?:    diminuir 

aij;ímeiita    o 
o    reiiislfti;t'.*. 

COMI   OL''-ro8 tratarnísjtuH 
i,t''i   pc-rd';!:. a   ;'"l>rH    e    o** 

Q    prftprlfltario    dfnítf    M-ti;-*^  u 
mDttO  icredíLada  of:;r:,ns ^^^^: 1 
raa rec^mmond* áa oxmas. ''^'■.,   , 
ra* HUft  c''ni'-a-racHtra, »*.f.do   ^ ■ • j 
mulo hablii.-.vi*   non   mi^w-íH   -"l 
mufc arte. - ,^. ! 

Pi-eçoHde feltl«e 
De 1 verítido d(i ü i^^r "'' 
De 1 vüslitiü dü beUft ..    4';íé-W     | 

BuaS.Btinto, 14-<. i^cuio 

.\u íiibcmiiusi-.—O   i:r-j  CJI.UIJUO duMia-S 
ri ,1 -Aii.. :.LL- a bjs*;!-- t; os tjnr:aj'."''j i, i;i'-.;.ora u   a;jp-:'Jl 
...... t   lorua  o orj^ani.sriio do doeiiiô rnais     robu-st.-;! 

^,/. ;•-auilc; !. .n.ííro d'.- -JíSOB OíS do';iit.rh i^ 
,,,. ; í:.iiíi rirn, com o uso dtf-Je rji-ilijani 
.-...or'-.s  .,u'' J.-',i.'i. 

<j carr,.ji.'i'> IíIJ '^rH^noi/, a.s>'0i .a.ío .t-í 
■■'■ r:[nf.T"[i'a '.■■jm ^'rari ! ■ -.^-if.ah-t} íJ'I-   ■!'" 
pifatoria^", '-'jinj .>!»■ arn  . -o:i':h!'..,•«  i;'i 
■l-.-w, ';'" . ''   "O iratarTÉf!.ifj ila ',*.^crrjp;i.i:o.s>í. 

;>OHK :  rma ou duuü capnuIaH, trea   vezew 
(|4-r»4»iu «^k^b refeÍ4,M*eM. 

A     \'C:MJA tü T.JÍ.-Ab AS ÍJí-.OOAH! \,S     K PHAIlMACIA 

T}''0itu—L''^X'0 da R*:\ 2 

iiK.a.-, ;af-ijt,iti;.-.  to 

>;    Tamheiji 
s    via.H rufí 
■,s--.s    rut,tí.- 

pur   dia* 

1.    fiil 'OitU—i 

»aruel  & 
c 

Comp 

Agencia de Loterias 
(ANTIGA CAMA URIMOM) 

RUA  QUINZE DE NGVEM3R0   2-A 
Belizario Barletta iÇ* Comp. 

Lroprietano» deata agencia, convidam ao rcnpcitavel publico 
habilitar naa veguinioa lulerlaa : 

EM 21, 200:000$ 
Nabbadu, 'iH DE JULHO DE lOOO 

50:000S000 
Pouunldo nni esplondldo entoqnn do biJheton o do uomeravXo pal- 

pitante, chamam aattonçio dou (ira. cambiutas do iatorior, poii quo 
podem vender cora vantajosa commisa&o. 

Como Bempre, pí-i.-o a atteuçâo lio.t roens írofrue/efl para esta bem 
orgaui.Tada loteria, um do.» melhore» planos das Loteria» do Brasil. 

Belizario Barletta Óf Comp. 
Rua Quinze de Noccmbro n. 2-A 

Endereço telegrapklou—BARUITTA TelephoBe, TSB 
ú. PAULO 

j$??5-?te^?^í=5*3^?J^=5fe!í?R>5=?esíEfTJ^^ 

Endereço telegraphico : «MECHANICA» 
Escuptorio : Rua Quinze Uf^ Novembro, 36—Caixa no Correio n. 51 

Em LONDh;E-3 : 99,     emple Chamber—Temple Avenue 

Oficinas: Rua do Tüumplio, 37 e 43—Fundição e Depósitos: Kua Monsenhor 
Andrade, Braz 

IMPORTAÇÃO E FABRICAÇÃO 
DE * 

Machlnas .. vapor, molore» a Itororerin, turbinas hydrauIlcaH, rodas de apua,    matiriaes para    luz oloclrlca,   serras de 
vario» typoB, maleriae» « machini.sn.o» diversos   para uno   do tar.entla«,   para «erraria», carpinlaria», marcenarias, 

terreiro.í, uurralheirus, t:azi.çl*a, fciiileiro-., fabrícanto» de carros o carroças,   matrriaes para estradas du ferro, abastecimen- 
to do   águas o e.'i;üitoH, constritceio e on^.'.'iiharia. 

Carvão ile raachhja, coke, carvin de íurja, í.Tro (fu.-a, terro   batido   om barras, chapas o pcrfls ilivcrsüs, tubo.i pretos 
{.'alv^i.izaicK, ciiueuto, i'i:!:a» de ruiso,   aramo liso o ürpailo, tijolos relractarios, otc, etc. 

Machinisníos para heneíiciar café 

•■eleté Oiaêrmle 4e Tran«parlM >liirilimeii 'A   vupear de 
Haritellie 

Les 
Küpora^ío om Santoa até o Ha 11 ie julho, 

dlaptiusavol domora para 

Montevidéo e Buoios- 
A companhia forooca conilucvlo (rratu ta   para bordo   aos 

gelros do terceira clawo com uuas bataijciis. 

Em SBo Paaio i 

Orey, Antunes & C, rua do Gommercio, 15 
Eia Sautoa i 

Orey, Antunes & C, "^^ 'í^^^^g, "^f N^^^^- 
Nu BI» de Janeiro i 

Orey. Antunes & C, "°^ °'=''l,"^, '''"'^«^ 

Har»burg-Sudamcril{.anibci-!p. Dampfsf-.liifiTaiitis 
Gesellsciiaft 

■er*l(v «emanai entre Nantua  e Bambnrs», r.ooi esealiiH 
pelo Blo de Janeiro, Oalila e JLlãlMa 

vera 

O paqi:ot9 aliumio 

(Ti'(;ii.íii\s 
CapUAo II. Haji.s5!en 

Sahiri DO dia IS du Julho, 
Bahia, 

MB h 1X1, 
<-hfTh«irirKo 

e llautiuircu 

Todoa 08 paqaet«fl d» Companhia .■?!')   .io  -ns.rj ■.r'-'-- tr-. ! 
lamÍDa<loB a luz filuctrioa, possuindo o^p-en !'dAi    u\:r ,'':.'-cf: 
paaiiajíülroft do 1." o 2.» clas.sna. 

Proço d*« paaitagoiui do tercflri* ,-'A.'-tij, pa.'> 3,iSK;í,ã 

15ò'6iíOO 
Recobom-s6 passageiros para as Ilhas   (cr Avores e 

A Companhia vonde    passagens   di.-ec",iri.;nt':   ^arh 
Clterburgo, sondo o preço er,;   l.> c.'t.i«jc.  i.. ;i'.i:ia:o 

Para pansagons e maia informações, ít';r, oi í^üUIM 

tíi.i'.^i .. 

Compostos das melhores poças atá hoje conhecidas, 
brados e sem ju^o, apariadüres de pedra, souarailores 
TO, ele, eta. 

como   Rojam :   Úescascadores   Knpolberg-Sicil ano,   vontlladores do- 
de aramo, catadores, despolpadore.s, burnidores,   soccador AUOLS- 

Fabrlcaui-ite também mueblnas combinadas para cair<, eum K">ade reduoçao de preçoa e ao alcance 
de todoa. 

Machinas de arroz 
Oesíitiegradores para moer  milhoi sabugo e palha 

Accpita-.sp qualquer encamin^nda para o extrangoiro, mediante módica commissão 

I Agentes das importantes fabricas 

[DEBAUVILLE ROBEYE e HORNSBYl 

Rua do Gcitmi^íreio, 16 

Mala iteal Inglesa 
Sabidas para a Europa : 

cHIbe», tle Santos   , 
naitdalena, >lu llio 
cNIle*,  de Santos 
«Tliamea», do Kio . 

11 do julho de ISOO 
ÍS dti   iiilhu do ISIOJ 

• 'Io a^iosto lia IHOi) 
 2^ do UKOSto do 19Ü'J 

magnifloo o rápido   paiiud» Ingloi 

Esperado do Ulo da Prat» no dia II   da    iniim   ..i,..i 
dia de Santos, para niO, " "»   ■   Q»    lulho, sihiri no   raosmo 

BAUIA, 
PEBNAMBCCO, 

Liisboa, 
VIGO, CnEF.RDKU» o SOCTHA.WPTOV 

PissacoDB dlrectas par*   Hxmonr"o, Bre-rn-,    Ari„.w,..      L, .. 
Iam o^outrsj. cidades conünentaos (ooliiirme si^t Infarmifío'nr. 

Souíhanapíon. 

re.ri.e;i,  .\r.taoniU' 

ola), sio omlttidas nos mo8mosTp:rrn"o7qí^tí*"íí i"'"""*"^. '•'■ '^S'" 
-C«- 

SECÇiO COMMERCIAL 

■ERCkDO iJHTWIO 

o mercado de camliio de nov-.l t^*-' 
1 :» conservou-se hontena indeciso du- 
rante quasi todo o dia, »offren'lo pou- 
cas modificações nas suas taxas. 

Os bancos, oa abertura do m'.rcado, 
mostravamio retrahidos, sem affiiar 

tabellas. 
As IO 1,2 o €Britsli Bant.» começou 

» üflereoer negócios a H d., sendo en- 
ttú seguido pelos demais bancos, con 
servando-se o mercado estável nesta 
bai>e »t4 ccrc» de meio dia, em que 
revelou-se Irooio, com o banco sacan- 

4o » K "|8. 
A' 1 hora flrmoa-se o mercado a n 

d e aasim permaneceu durante toda a 
târd*f e (echoa estável com a taxa de 

13 d. nomin»! em  vigor. 
O moTtaJonto de negocio» realiiados 

4or»nte o di* ">' grande. 
Oa extremoa faram : 
Par» b»nc»rlo, W ~l» » '•' <*■ * P»'» 

pa,«eaUr, 13 a 13 l|4. 

Landraa. 
Paria .   • 
Hamburgo 
Itália.   . 

n altliadas no saiio da P.-aya I 
mercío lorírr. as «OKuintes : 

li h. '-'j ms. 
Papei banoarlo .... 
Pap*^! prrrteuiar .... 

tdercado iruleeiso. 
1 ns. -'j   nis. 

Papel bancário .   -   . 
Papel partlcaiar .... 

Uar^idc íirme. 

M» Blo de Janeiro 

agencia da Mili Reai Ingieza tm S. Prús 
COMPANHIA LüPTÒl^J 

Biaa do IMa Bento B. 

CLTiaiAS 

1.1     i 

Fondua pabllci 
Apólices <V) lotado. 

•        ceraee 5 0/0. 
>      Mum   «aate- 

OFFEBTAM 
Vende-      Compra- 
dores dores 

—      S-iOtOiX) 

I 
1; i|) 

IO lis.l» ms. 
bancário   .   .   .   . 
particnlj 

BO -ÍIT t vtrU 

'líí 12_13jl'5 

01Ó Hí 
'.n 
315 

3M0 

12 7,« 1.1 
12-H! It 

Papo 
Pape   . 

láereado indeciso. 
.•? hs. 

Papol bancário 
Nominal. 

i|< 
0|!! 

ms. 
13 1|2 

Mercado da Bolsa 

,     eaizaaaM 
pnal pMliMlv 
■rtipaa 1 

^ Wiiiinlrirrri hoataM rcMMlMÍ 

vaici.is   Eot.Tia   RzaLi2isa< 

F4ra da Bolsa 

acç.''jOs da   Companhia Uo^^yana, 
com 20 -j. a ü-t^/H). 
acc''-e*   da COmoauliia Ho;;yaDa. 
a 2'E;$00IJ. 
acç/>e» da  Companhia Mogvana, 
a iaiipíjU. 
letra* do   Banco de Credito P.«»l, 

aec<i«s   da Companhia Uogvaoa, 
a 2316000. 
acÇ'*es  da   Companhia Psjiüsta, 
op^ra';ã" do dia ', 2.'llli'«í. 
ar-çM»,.» da   Companhia    pa'iIÍ4t«, 

ae//6s   na   Compacliia Paulista, 
a2.<2«X)0. 
ae<;'«* do   Baneo   CoBillurx::o   e 
JDdascna, a Xt:ti.-j). 
icc^Vs   do   Banco   Commprr.fo e 
Inausi., vra díTldcodo, a .»'/»!■<, 
aerüoa   da   Coiroanhia Paii!<s'.a, 
a Zftiít**!. 

^' bara aadal da B«Iaa 
^etfj*-t  lia Companhia Morrana. 

a tHutuúíi. 
tf xx^tl ik CviBftcfii^ Mofjraoa, 

Vá) 

3 

100 

l/l 

.30 

122 

10 

■^ 

> nominativas 
de 1895.   .   .  VííJtOÜO 

Idem, Idem liíW. .   .        — 
Lstraa da Câmara: 
!• «mpreitlmo  ...       — 
2i        * ... 
3»      » .  .  .  :■ 
4'        t ... 
'•        * v   f   • 6' Bneampaflo doVla- 

dqcto  
Idem, idom a jcrot . 
ÍDtAndencla Tanhaté. 
Ct.Tva de Santo*.   . 

Baneaa 
- '■auuerclo a ludoairla 

11.,   .-•«! 1^   .   . 
Constructor e Agríco- 

la   
> Carteira ItJ- 

í<:th'icaría oom 20 •,'•        •— 
',ii.-.;ad.i73«   .... ^ 
Meroar.iil de BAUUS . ^ 
UliiOlrio Prato       . — 
S/.Llon  "" 
8. Paulo ISiJlOOO 
Uallo de 2. Carlos Ist. — 
.rtoir, íiimt ai Vi 'U . — 
r Bito de S.Paolo Int. — 
lie Piracicaba e/ 40 -f. — 
Banco Indostriai Am- 

parensa    .... — 
Banca   do   Klbalrio 

Preto. 
Caa>a—li1M 

\ AciircU:ia ^ 
Idaoi   eom 
»-I-       •     - 

Argoa raa- 
lísta   ... 
Stspakaff .      - 
ítalo - Pao- 

U>4a.   .   . 
T3ieph6uiea      — 
t " Bragaa- 

MolWa- 

820»0ü0 
ÍOOÍO» 

1000 — 
— illOOO 

— acifr^o 

~ 8ü|Õ00 

boOSOOG 3ÍKÍ00Í1 

1001000 60$000 

— líOiOOO 
— 12!i$0ij0 

U')jOOO 
ttsiooo 
135«000 

7<;»000 

astooo 

ti»I(X)0 

lojfooo 

««no 

lOfroo 

—       4l«W» 

9tS^ mm IMIIG9 

. IijOtiíiJU       — 
—    r>is.)'>j 

. 2:i!Ji W2:;;sOl'i 

1,1800.)   5:.tij:0 

Lupton    . 
tíochanica.. 
Uog.vana. 
Idem    com 

20-1.    .    . 
Idem   a   "ü 
dias . , . — iíilfiwO 

Padllsu. . 2321000 Í27ti..j0 
lilei.i a .'10 
dias . . . 235t030 2'iürXlO 

Itatibense . 23ulO>M 2iiO$000 
Progrodior. — 3õi000 
L'ni£o Spor- 
liva . . . 'iW.m~i 701W)Í 
Idem   a   30 
dias...       — — 

ViaçIoPan- 
Usta   .   .   . ntooo 

batvaa ta/p«UiaaftMaa 

Baooo  de Credito fteal 
de 6 •!• âSiiWO 
de   8   •] T.^JOOO 

Ditas 3Q a|a« .... — 
Baaao Unlto da 8. Pan- 

ie gZfOOO 
Debeatarea 

Comp. Agna • Loz Is i^rie — 
rdera 1* serie ... . — 
Companlüa Ag'jas de Taa- 

bati 6f;« 
CompacUa T'.nana ds200t 

I       7elo[,bo°|^   ■  -.- 
»        T*niio Soortlva    —. 
>       ViaftoPaoUsta — 

Ho BI* 

FUNDOS PL-BLIOOe 
■SDia BIS L-LTi>ai coracOa 

apoLioaa 

DSOO'. 

6lvKX) 
O^.OlO 

701000 

3<JtO00 

7ú»ono 
VtVtA 

Cmpr. oacloaa'. lie 1 <â8 (l.-000() 
(5001) 

• >        •   1?79 
»             sal»» 

• • • 
( «a   1(37 
• » »     » 

Ooraaa d4 i -t  
>       >    >   (mladaai. 

■aapraatimo manieipal   . 
(i 

(?ort.) 

(oort.t 
(Bom.) 
(port) 
(bom.) 

» * Pstrupol. (KOI) 

Dl 

\:V*>\ 
I:*»l 
2;2.j0| 
i:*y); 

*^\ 
Kõll 

9)&| 
.     SXl 

»:)0| 
15'.')00 

17C; 

•Io Rio do Janeiro 5001 . 
át, i'.lo Grande do 3ul 5001 
do Espirito Santo (8 •!•) . 
do E.ípinU> Santo (ofari- 

íaçSes de 500 fra. B 1.). 

4101 
4001 
aooj 

500$ 

Noticias diversas 
RENDIMENTOS FI3CAES 

Alfândega de Santoa 

R3ada do dia 10 de Julho.      5^4:237100:^ 

Ueeebedarla 
aanda do dia 10 de julho.     M7:i^VJ|012 

Hatadoaro 

Preço do 

Mnnlclpal 

gado em pé, no Matadoarn 
Municipal desta clilüle, conforme a: 
commnnicaçio que hontom recebemos s 
VfXiO por 1 arroba de oarne. 

Praça do Cummerelo 
Ssti como tnspector de me7 ds Pra- 

ça do Gommercio o «r. E(,'ydio Pinotti 
Gambá. 

Malaa para ■ Eoropa 
DuranV) o moi de julho corracto, le- 

cham-ise mal:^ p:;r& a ii^nropa,polo8 se- 
gaiutes vaporas.que panlrto do porto 
do Rio de Janeiro no 

DIall .... «Klbe* 
> 1! .   .    .    . «OrSTlaa 
»   18 .   .   .   . «Chile» 
> 25 .   .   .   . €Uagdalena> 

NOTA.— A* malas  sto fechadas em 
3. Paulo dois dias antes da partida do» 
vapores do RJo de Jaaeáro. 

Acima daooa oa dlaa daa ^th^ijair da- 
qoalie porto. 

ütaisaa   <l«   «;re«lsa   Keal e   Vrrmtf 
H. rmmim 

D«9d* dia   r,   de 
aq-jeüe em que começar 
do 'ÍO.o   div1aeo-lo. 

junho. ai4 
pagamento 

ro'rrespobdente ao 
I.* semestre do aono correLte estio 
Kosp.>aHaa as traasfereo3i»« '*? x;.Ji^ 
do Baaco i» Crsdiio f^tC dA9 Paulo e 
baia aa«Jai t Cteal<<ad«  i^ tatsgrallxa' 

Mercado de exportação 
Café 

Kio,  s OI JL-i.iiu na 1900. 
INTItÁDAS 

B.í.C.Brtail   Cabotag. fí. dentro   lotai 
kilogrammas em 

Diâ I".   .     L'^'; o; 1 ht .H-t        i; iii; 
t»l»''.    t.íi'! .'l.'    rj :il2    '.'ti| 7i.i;       :i.   1U7 
14.1299.. 1 fj.'.M'.' Oj vjr,   '.ij'.i';j       iti.i/A) 

MÚVIliaNTO DO  HCBCaDO 
S-::ccaj 

Stock DO dia 5, de tarde . , iM UVJ 
EÍDtradaa DO dia 4         ú.U-^ 

Embarques do dia 6 : 
Europa  

1C4 112 

2.047 

IM.125 Stock DO dlaf!, de tarde..., 

As vendas da sexta t.3ira ijram orça- 
d»8 iim 4.0110 saccas. O raarcido abriu 
sirmpre frouxo hon'om, o a haso do^ 
negócios entro ensiccadores o com- 
niissarios regulou em liiS200 e 10140 
por arroba para o ijpo N. 7, conti 
nuando os ex.[;ortadores retrahidos 
ou offerecendo preços que a posiç&o 
aciusl do mercado nio justillcava. 
U movimeulo para ripurlaçto foi tio 
limitado que oonsldoramos as cotiç^es 
nnminaes, havendo veu-le.lores a. ..,,.. 
lut-OCHj eu lOft-X) por arroba para o 
tyio N. 7 

Km Xova-York o mercado fechou 
com baiia do l|tl c. c a Bolsa com 
baixa de 10 a 15 pontos, seguindo no- 
va baixa hootem do 2u ponloi em al- 
gumas opç^^es. No Havre as cotaçfjes 
baixaram T5 i. mas a alu em Ham- 
burgo foi de i|4 a 3|4 p^<i;at2 iiesde 
sexta-feira. 

Cn,r4;aip 41 savoa»,  barra dentro. 
Cci,<cJ!£s as iQfurniaç.vãS íufnsehla* 

pelo Cantro Commerclal, a* entrada* 
da I a O foram: 

Ki7a< 
 l.oa<«.r.^-> 
...   »e?.44.i 
..... ak,2.-r3 

.     2T7.; Ifif 
-* »,{« K. ♦ 

.wi   de 

lü.$í0ii a IijjiJjij por arroba e om ogual 
data do anuo passado cotámos: 

Por arroba Por 10 kitos 
N. C... IlfOOO a ll$100 7»4'X) a 7«ri.s- 
N. 7... lOItüO a IOt.TO0 7»08I a 7«U1» 
N. 8... lü$O00 a Iü»l0ü H»8oy a i;$.S",7 
N. »... 9|tJ00 a OfíüO 6»53d a 6$004 

Conformo o boletim fomocido pea 
Directoria da Estrada de Perro CsDtrsl, 
as ezistanclas nas estaçOer, hontem, 
eram assim divididas: 

Eata;Bes de tenaeasa 
EstaçSea da chegada 

Soecot 
2.IOT 

I0.7Ü4 

:    fioaibs (var.ios) 22, .;. dl» 
cios,   depois  de   5   horai 

> ;   ontraram lü.512 
da 

saocai   10 

Eo'radu 
na 

Desiio o dia I 

12.r61 
Kilo$ 

311.01» 
I.780.8t5 

(flo Jornal do Commercio.) 

idu nela B. P. Central, 
dia o  

SaRToa, 9 de jnlho de 1900. 
O mercado decaio abriu hontem cil- 

mo. 
\'a 11 e .T) contlnaava calmo o mer- 

cado e assim íecliou. 

Estado de Ulnas  
Estado do Kio  
Eitado -'fi ]^. t■^^^w.... 

TotaL  
Os cotrelan* «efarj;;;^ 

4'-a iSUa   DalKo  ■oraeakana 
e Ttaana 

BÁLOKaglo n> S. Pain-o 
Uotimanto do dia :• ca Jnlho da ISOO: 

saceaa 
Dospac^iado a 8. Panlo.   .   . _ 

»      a lio de Janeiro 
íre-despacha Io no Norte;. — 

Despachado a SMtaa (pro- 
cedente i',í rtuana a re- 
des^chado no Paryj       . — 

Despachada a Santos (da 
Scroctbaoa para baldear 
para a S. P. R.) .   .   .   . 

ficaram pjr caldear aara a 
3   P. R ..... 

.352 

312 

152 

cios, tf. 
ÇiO    Tio 
tarifa, 7: 
caiA. 

;sh:H!lA: Correram 70 viagona rap^e- 
BOiitando 2i,i vuhiculoc. ^ 
-.,ÍÍ'.V}^ • ';*"«B*'1<'" com vanos e^íie 
eôos     "S"»»;   desoarrocadi,*, 8.) -i». 

PAHY : Carregados coro vários ao- 
neros, H'j   vagao,H ; dosoar/egados   J3Í: 

S. PAULO: Carroi!»<'.oa com v.iiioa 
?ãS!' "^'"" • ''«•«rrosado.' « 

PÍ^^ÉÍ^^J' ED'«goe, i Companhl, 
maj^m'        "^^"^ rscaHlüc» di m-j»- 

Notíoias 
Porta dF 

n tritimas 
Aantua 

▼APOBÍ» E6P2BAD03 
Valparaiso—«S, (•Vancisco» 
it;o da Prata--.Klhe» 

VAPO-.<KS A  SAUia 
Sonthampl-jD—«Klbe» 
Livor;jn,,i e o^cs     «5    o '       >"<^". — *■>.   FrauvisPo» 

Blo «!e Juaelr ^ 

TApowts Bsraavoos 
Portoido Pacíflco—» s»n Rr.../.i..... 
S.ntos-,Tucuro»i«  ■**" •"""o"»--» 
t.o da Prata—B-,,,;, 

P.nme o «oe.._- ,,^,y , ^^^ 

• 1'etoefl. 
-s.—«IIa'.del» 

Píitmo e 
New Vorl    _ _ 
!*ortos do nor" Olír.da. 

Uvarpoolo„c.wÍ.*-rn 

Portos do Par iHo. c 

Sâo Pavio ^Zíii^m^ 

Jjí***'   oo dia a" de jniho da IWO. 
..1-U9: Carregados  no anraiaB,75 

vaocãa; ilaaraiiagadoa aa armasaa,il7; 
fofsaaidoa ao e*a«, I0>, earrH»dw M 

5au Ignacio» 

TéJ«MRA9ARm 
"'"rocol .. t»c» «Oropesa» 

.vurpxl a eaof.—«Uropo»*» 
l'"""" do n.'-,«—aPrudautu de Mo- 

racas 

Rio da Prata—«Magdalaaaa 
.N.juuiam. itiu  e  .,.H.«.—«uij.?» 
Hamburgo e eecs. — «Tucoman» 
ríverp-j-..:   « PS.í—,s»„   I^naciot» 
H\mhi|-c..  (% OSCS. —«RAhtt.>nga» 
Bramen e eaea.—«Raideiberg* 
Portoa do PaeiOco—«>aa Fra«ciRraa 
Uvcrpool e escs.-eSaa rrMKbciw 


